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entrou em vigor a portaria, autori­

zando o parcelamento das dividas

das empresas com a contribuição

previdenciária em até 60 parcelas.
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SINTESE
TIPOLOGIA L1TJCA "

Com a finalidade de erlen­

t�'r os séminários sôbre Tipo·
logia Lítica' e Método de Peso

quisa em Arqueologia, preme­

'vidos pelo Museu de Antropo­

loíia da Universidade Federal

de- Santa Catarina, encontra-se
em Florianópolis a professôra
da Sorbonne, Annette Laming.
Êsses seminários destinam-se

especialmente a profissicnais
interessados em, arqueologia
pré-histórica. Após os seminâ­

rio� a professôra Annette La­

ming seguirá para Minas Ge.

rais, a fim de realizar traba.

lhos de arqueologia pré-histó­
rica, chefiando equipe d'1 'es­

pecialistas brasileiros, entre os

quais\ está a p'rofessôra Mar.

garida Andreatta, �o Museu de

Antropologia da Ufsc.
, ,

SESSÃO ,ESPECIAL ,
I

A Academia Catarinense de
Letras promoverá sessão espe-,
cial amanhã às 17 horas, na

Biblioteca "Fritz Müller", na

cidade de Blumenau. Na oca­

sião -o acadêmico José Ferrei­
ra da Silva fará uma confe­
rência sôbre a vida e obra do
cient� Fritz Müller. Como

parte do programa constarão
ainda a entrega de diploma de
sócio correspondente da ABL
no Rio Grande do Sul, ao es­

critor gaúcho
\
E. R. rin

.

e o

lançamento do livro "Santos

(Lostada", de autoria do jorna­
lista catarinense Gustavo Ne­

ves, além de visita de I corte­

sia ao Prefeito Municipal e

jantar após o encerramento

Ida reunião plenária. O encon­

tro de Blumenau marca o Ian- !
çamento da campanha de. in-

Iteriorização de atividades da
Academia Catarinense de Le­

tras, devendo se reproduzir I
em outros mUI1lClplOS, das

[Idiversas áreas do Estado .
•

r,

./

Administração, Redação e Ofi­
cinas, 'Rua, Conselheiro Mafra,
160 - Célixa Postal, 139 - fo­
nes 3022 e �139 - -florianó­
polis. - Santa Catarina. I DI
I..ETOR: José Matusalém Co­
melli / SUPERINTENDENTE:
Marcllio Medeiros Filhó / EDI·
TOR: Luiz IHenrique Tancre­
do /, GERENTE: Osmar Antô­
nio Schlindwein / / SUB-Ge;
!tENTE': Divino Mariot' / RE·
DATORES: Sérgio da Costa
Ramos, Antônio Kowalski S0-
brinho, Sérgio Lopes, Maul"o
Julio Ámorjm e Pedro Paulo
Machado / REPORTERES: Wil.,
son Libório d� Medeiros, José
Culos Soares e Aldo Grangei­
ro / SUCURSAL DE BLUME.
NAU: Rua XV de Novembro,
504, / REPRESENTANTES:
A.S., Lara Ltda. -, Avenida
Beira Mar, 454 - 119 andar
- Rio....,. A. S. lara Ltdél. '­
Rua.Vitória, 657 - 39 andar
- S� Paulo .l.... Propal Propa­
gélnda Representações Ltda. --.
Rua Coronel Vicente, 456 -
29 andar Pôrto Alegre e Re-:
pres,entação Paranaense de
Veículos Publicitários Ltda.
REPAVE - Rua Voluntários
da Patria, 475 - 129 andar -
Curitiba.

A assembléia geral de fun­

dação da Cooperativa �Regional
Agropecuária do Alto Vale do

.
' I

Italaí, reuniu ontem em Rio I

do �ul cerca de 3 mil ,agricul­
tores. A (;ooperativa Regio­
nal constitui-se da, fusão das

cooperativà's 'agropecuárias de
Presidente Gefúliol,r Lont,ras,

,

Rio do Oeste, Po�_;o -Redondo
e Ituporanga, -,tendo como

prinóipal objet.ivo ,; comercia.
lização dos produt�s agrícolas,
notadamente o arroz, a sõja e

o milho.
A Cooperativa Regional do

�Ito Vale do Itajaí, terá uma

área de ação correspóndente a.

21 municípios e um capit�1
inicial de Cr$ 2 milhões.

EMRRêSA ED'ITÓRA
O ÉSTADO LTOA.

,
.

Fonle da Secretaria da Fazenda confirmou a neíí-
/

'

da . de que o 'Gov,ernador mandou aeelerar os 'estudos
com visías à concessão do aumenlo ao funcionalismo

público, cuja vigêncÍiLeslá prevista para 1'0 de junhó.
À" Sécreíaría dai Administração está colaboraI_ldo"

nesses estudos, efeluando pm �evaniamel110 geral de
lodo o quadro de servidores do Eslado. Messe Ievan-

"

Iamenio; se,gundo a mesma fonlé, IIemergirão íêdas as'

ações a serem deflagradas em re1açâo à poHUca do

pessoal e no senl'�do do verdadeiro ajusl�menlo do seu

valer"; �

O Governador Colombo Sanes deverá Ideba�er de­

talhes s:ô�re o pr�ielo de aumento ao luncionaUsmo es ..

Iadual durante' o próximo despacho CO� o Secretáríe

da Fazenda.

> •

Fig'ueirense
jOga hoje
como Caxias
A paz voltou a reinar no Figuei­

rense, após uma crise que ameaçou
a saída do treinador Italo Arpino e

outros, membros diretores do clube.

Num clima de' tranquilidade entre

jogadores e dirigentes, o alvi-negro
\

cumpre hoje no Orlando, Scarpelli
mais um importante compromisso z

"
no certame' estadual.
Os constantes pontos perdidos em -,

casa - geralmente por empate -

levou a dir�toria do clube a man

'dar benzer o - estádio. Antes da par

tida, que será assistida pelo Super
visor Carlos Bonetti - hoje no PaI

meiras de São Paulo

\

Embratur dá
aObSUl O p,lano

.

doJurismo, r

O presidente da Embrattir, Car

los Alberto 'de Andrade Pinto, en­

tregou ao Governador Colombo

Salles a prhrteü'a parte do plano
turístico 'integrado para a região
Sul, elàbôrado pela Sudesul. O su­

per1ntendente do órgêo, Sr, Paulo
, Melro" eUs;;e 'na oportunidade que
"o plano não ficará nas prateleiras"
e o -Secretário Vitor Sasse pediu
maior "a'poio - ,ã, ínícíatíva 11,,4y���\,_
(Página � 3).

\
-,

Convalescendo da cirurgia a que se submeteu na manhã de ontem,
Dom Paulo Evaristo Arns demonstra bom humor e disposição ao conver­

s,ar 'com visitas, mas mostrando-se preocupado, com o restado de sande de

outros familiares. As preces dos fiéis pelo seu pronto restabelecimento

Preces foram Duvidas:
Dom Evaristo passa bem

j'

Almte. Jordão

•

Dom Evaristo se recupera- tranquilamente no Apartal;Tlento 714 do HCR

•

veio rever

Sta. Catarina
O Almirante, de Esquadra José de

Carvalho .Jordão, Secretario Geral

da Marinha esteve em Florianópolis
acompanhado de sua esposa e uma

comitiva de Oficiais tratando de 'as­
suntos relacionados com a área 'do

5'-' Distrito' Naval. Na sexta-feira vi­
sitou' o governador Colombo Salles.

Fia e Fllt empataram em
1 a 1·e jogo foi ruim

, '\
� I

Num jogo tecnicamente muito
fraco Fluminense e Flamengo em-

\ k,
,..

pataram ontem no Maracanã em 1 a

i, Ivair abriu a contagem àos 7 mi­

nutos para o Fluminense e' Reyes de

penalti empatou para o Flamengo. O

resultado foi muito justo; tendo em

vista o fraco desempenho das duas

equipes. Com o empate (lê ontem o

Fluminense praticamente ficou fora
da disputa' do título, pois 4 pontos
o separa do Batafogo que é líder in­
victo, e hoje joga com o América
na última rodada do segundo turno.

O Flamengo teve ainda a ,seu favor'
.,

'

um penalti de Denilson em Roberto

que o juiz Carlos F. Vidal não mar­

cou, O Fluminense jogou COD;l: Fe­

lix, Toninho, Galhardo, Assis e Mar­
cos Antônio; Denilson e "Didi;' Wil­

ton, .Claudio, Ivair e Lula. Flamengo;

Ubirajara, Murilo, Tinho, Reyes e

Tinteiro; Zanata e Liminha,· Buião,
Roberto, FIO e Neí. O jogo foi trans­

mitido via Embrátel para todo o

Brasil e em Santa Catarina pela TV

Coligadas
'

que' hoje vai' apresentar
também direto o jogo Santos x São
Pã'ulo com início às 15h30m.( ,

Para maltos-dos. Ur�alll�Lag' que
estudam os problemas da Gidad�, o

alargamento da Ruá eonselheil�o Ma­

fra é fundamental para a solução
dos entraves do trânsito, principal­
mente após a construção da nova

ponte Ilha-Continente. O velho ca­

sario daquela via pública poderá
'ser futuramente desapropriado pa­

ra o al�rgamento !la rua, a 'par das

obras previstas da Beira-Mar Norte.
----__�----�--�-------------I�==-=�----�---+�--�-=��--------------------�---- ....-----------

Conselheiro' J Mafra: Prefeitura vai a I a r g a r
rua Tenente Silveira

.' ,
'

...� .... -,.,. �"'Or

uma rua na berlinda'
(Ultima Pagina)

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



om Evaristo passa bem após ter
, ,

sido oDe'rado oetem de manhã
Permanece in1tel'l1ac;lo no :lilp�il'ta"

'líljH,HIM 7l� d{!l Hospital C.elISO �ij�0S,
em convalescência, o Arcebispo de
Silo Paulo, Dom Paulo Evaristo
Arns, depois de ter sido submeti­
do a lntéi-vcncâo cirúrgica no tor­
nozelo esquerdo pela equipe médio
ca daquôle 0s!abeleeüneút0 chefiada
pelo Dr, Márcio Leite, da Costa, A
operação, que dereu cêrca de 90
minutos, foi assistida pelos médicos
Antônio Mó,ü.z de Aragão - ex­

Secretar! 9 da Sa úde :_ -e 'Lu iz C; r­
los da Costa Gayotto,: atendendo -pe­
dido do Vigário Geral de São Pau­
lo, lVIonsellho�' Benedito ,'Ulhôa V,ici­
ra.

Exatamente às '8 horas de ontem,
o Arcebispo de São Paulo deu: en­
trada ;'a .sala de çü�úl'g,ia, dê ': orid�
saiu por v,oH'a i<il:il� Wh30�' p:ilt':iI 'seu
apartamento, q,UtC té�1,e suas

: portas
interditadas ,e' sel) teiefqne cortado.

,

O pacíentc :;lCO�',<,l0.L1-Se às ilh40in f.
perguntou imc.dia1:arl'ú:mte pelo :- es­
tado de saúde de sua mãe, o que
fez muitas vêzes ínconseíentemente
sob a ação da anestesia,
Corno está minha mãe'? Será que

está melhor? Eram as frases profe­
ridss por Dom Paulo Evaristo às
pessoas q'Je o ,ilss,Ísüam,

VOTOS DE MELHORAS

Al)e_sat� ,de não' podei' receber YISI­

I "" ',' tas, 'úa?de legião de fiéis e l;llltori-
�A ," ;dades dirigiu-se ao Hospital Celso

I �" ,}�'<i1J:l{}S Nra saber do e�l,a'do de, saú­

�F' "'71ft {ló Arcehisvo ele S50 Parlo, Se­

�"\_1,.. ,gundo a equipe m,édica que o assis­

i'�i
. ';,:'ie,';'s(}!:l)erJte hoje, ou 3maflhã o pa-

I�"'''' ��?I �.- -1" ••

"'�1;' :cie,ilte poderá receber VIsItas, entre

�":' ,:�s, quai.s Seus familiares que' resi­

Iil!:::v' d,f'm ',em Criciuma e ,Curitiba, Rea­

�.�t�iindo' muito bem da operaç�o a

Irt�:�:"'<il!e: se S)lbm�teu Dom Paulo Evaris­
m't: �·�\'tOt· que deverá perlnaneccr hospita�
�::' lizado durante dez dias; dernonstra­
",t,';' ,f�;\(,q' ç1,isposiç,ão e' l)om humol' quall­(ft,.. ,i(jt- con�ersava com seus assistentes

e assessorcs,

Entre 3S pes:,oas que ,visitaram
Dom Paulo EVaJ'istQ, tia sexta-fe�]'a,
antes de ser onerado, c.1estaeOtl-S,e as

presenças de Dom Afonso Niehues,
do ex-Governador Heriberto Hülse
- amigo da fnmília.,-:"-, elo' GDverna-

,

dOl' Colombo S"lIf'S, Além das ,au-,

toridades, grari,de número' 'd�' reli­
F'i0ooS foi lf""lT ::JQ P!lstor. de Dell.s

,,-
1-.1'seus votos de pronto 'restaJ_J� ,eClmen·

to, àfirmando estar orando pela
convalesrência' do aci-�lcntai<1o.
Falando com exclusividade a O E8-

TADO� o Monsenhor Beneclit0 Viei­
ra, Vigário Geral de São' Pl;lulo,
3111!11ciou cgJe inúmeras ;me!,\s'<Igens
t0.m sido enviadas ao paciente, en·

tJ'(' as quais a do Núncio Al}ost6lieo
do Rio de J311eiro, do professor Mi­
!'11�1 Reale - Reitor da Universida·
de de São Paulo; do Secretário da
CO'1ferência Nal'Íonal dos Bispos do
P.r�sil e de .mais cinco, bispos Vau­
listas.

PALAVRA DO PAPA
Falando em nome' do Sumo Pon-

tífiee, o �i-Jncio Apostól�eo do �
de Janeiro ,en,�'�ou mensagem il Jj�I»
Paulo Evaristo, desejandó-Ihe , pronta
recuperação dos ferimentos recebi­
dos, AJliantou que o PáI?a, pal!i}& V':Ii"
já havia sido informado do aciden­
te e. o Sumo POI�tífice solicitou ao

seu representante no Brasil que
transmitisse seus votos de melho'­
ras para o reinício de suas ativida­
des religiosas,

coxo ACONTECEU

Pela 'pr'imeir'a vez, depois que' as­

sumíu 6, Arcebispado de: São Paulo,
Doni Palito Evaristo 'l'es'ol.veu:' visi-:
tal' ,s,ua terra natal. Porquühínha,
no Sul de; Santa Catarina, Aprovei­
tava: .a oportunidade pará. prestigiar
,a solenidade' das Bodas :d,e OUi'0 de,.- , • f

\

um casal- amigo, o professor Adolfo
Back.

A,': viagem transcorria normalmen­
te 'Cjlj'anpb, 'a0 desviar de- uma p,�d'ra
no meio da BR-IOI, o Opala em que
viajavam teve um de 'seus pneus
furados, capotando imediatamente.
O acidente ocorreu nas ímsdíações
de Paulo Lopes, e suas proporções
não foram maiores porque o veicu­
lo par.ou de encontro a uma 'pedra
q lie ,evitou ,c,air m:lHl despe,nhadeiro.

O veícu'lo - testado anies dá, via­
g,em - era di�'igido pelo irl11ão ma­
rista Antônio Poeing, que é e6Ílsi­
derado um excelE"nte volante, e con­
duzia além do Arcebispo de São Pau­
'lo sua mãe Hele-na $teiner, de 77
anos; suas irmãs professôra ,Ida
Arns, de 37 aROS e médica Zilda'
Ams Nemnann, de 36 anos, Os fa­
nlÍliares de Dom Paulo Evaristo re­
sidem em Curitiba, e també!TI' sa­
Ir,eram alguns ferimentos, embo­
ra se.m maiores' gravidades,

ACIDEN'TE N9 3
...

�

,

Falando ii O ESTAnO, � Arcebis- .

'po de, Sao Paulo' d-eclarou qlle êste
foi o terceiro acidente automobilís­
tico que sofrera, Aos 4,9, anos, afir- c

mo'u, o adclent.e de ontem (sexta­
feira) 'foi o de maior gra:vidade, prin-

,

.cipalmente porqlle estav!lm com êl(,l
,'se,U5 ,familiares,'

'

,

M'üJu-tos após a c�l)oil;lg,em( que
regis,tl.'ou-s� por volta dás liMOm'
de se;xta�feira, Um 'ôl�ibui <la"Emprê-
5a SaJlto AJ}jo da Guarda, que, fazia
a linha ,F10dal�ópoli5-PôrtQ Alegre e

trafegava em direção à capital ',.gaú- .

eha, foi o primeiro veículo a pres-',
tal' socôrr.o às vítimas:, Em seguida
passou pe_l.o' lbcal outro veículo' qu:
se dirigia para à Cápital, proceden­
te de Tubarão, O motorista do au-

:toll1óvel, Si'. �.yel1y Teixeira pre,�tou
assj"stêlJcia aos feridos, transportan­
do para, o Hospijal ,·Célso Ra1TIo�. a "
màe e irmãs de Dom Evaristo 4ms
além do motorista do Opala aciden:
tado,

O socQrro ao Arcebispo de São
P'lulo foi prestado 'por uma camio­
r� da ROdopavÍ, empreiteira' das

./obras de asfaltamento na BH-IOI

"

,

(

1}'�c}Jo Sul
CiilVit.�l,

U ESTADU, Florianópolis, Dumi ngo, lU de maio de HJ7 I -- �':Ig. �

ASSOCiação Comrrcial inaulura· sua nova sede
I"

•
.

Em ato que contou' com
a presença do Desembar­

gador Marcílio Medeiros,
Dom Afonso Niehues e do
Secretário Vitor Sasse, re­

presentando o' G'o�itrJlad(lr

I

rella e a bênção foi proce­
dida pelo Arcebispo Metro­

politano Dom Afonso' Ni­
ehues.

'Após a, inauguração, a 'dt­
reteria da Associação Co-

mercial de Florianópolis
ofereceu 'um coquetel. aos

presentes nn'-salão de fes­
tas do Edifício Jorge Daux,
on.d.€ .esw l.o�aHz-ada a nova

sede da entidade.

A SUA MENSAGEM
, 1

Atendendo a grande número de

'solicitações, especiaâmente da Im­

prensa, de todo o País, Dom -Paulo
Evaristo Arns enviou sua mensagem
a todo o' povo brasileiro, na qual
.tranquilizava seus amigos de Sãe
.Paulo, Paraná, Santa Catarina, Rio'
Gl'.alílde do �ua .e demais Est�d(')s da
Federaçãc dizendo-lhe que- se sen­

tia bem. Acrescentava dlzendn que
''-'a'peil'as' àlgü'm-as:, ése-oriaçóes pelo
'COi'PO e fratura -no .tornozêlo foi o

, :/s1ue sofi'Í".

Fii1ai�z..olJ afirmando que-
'

"espero
Ir�toJ:n..ar . eIP breve ao meu' trabalho.
�'ªO Í.ament.o P meu aciçlente,' p01'­
quI') {bi um, sacriflcio que. queria,
,_ ,I.

oferecer ao meu V,el)10. e querido
Ij)l'o�'ssor Adolfo )3ack, pelo transcur­
'so JJ�.s,Wjs BOC!l)s 'de Ouro," �través
dêle, imaginava

�

poder homenagear
íJ todos os valorosos professôres do
,BrasiJ'\

(_ Dom P,aulo Evari.:;;t.o ,Arn� . é. C_il-.
,tafinense de For,quilinha e um dog
treze fil}1os d'e modesto casal resi­
dente no Sul d.o E,stado, Nascido a

21 .de seterpbl.'o de ,1-921, 'l;IOS 49 anos

é o mais jovem. arcebispo do Bra­
siL Seu ato dei nomeação para exer­

cer ,o Arcebispado çle São Paulo,
foi, assinado pelo Papa Paulo VI e

assumiu 0 cargo em meados do ano
\

pass,ad�, substituindo Dom Agnelo
'Rossi de quem era Bispo Auxiliar,
Por sua VeZ, Dom Ágnelo Rossi foi
nom�ad,o para Ó cflrgo d,e Prefeito
da Songr,egaçâo da' Evangelização
do,s P,ovos,.

ASSISTÊNCIA TOTAL

Durant.e ,a yjsit.a ,qu,e mant.êve com

DOH� P,mlo Evarist.o o Gov,ernadól'
C_ólómbo 'S�lles_ c.olQfOU à di�'po�i­
çao do papente e de seus famiha­
res todos os recursos' do Govêrno
elo Estado, Na oportunidade, o Che­
fe do Executivo deixou a disPbsi­
çfio lJ,o Arcebispo oe São Paulo '.()

a..v�&l ,dp G�wêrno do Estado para
l(,)(,Qmo�ão de qualquer dos feridos 'à'
Curitiba ou São Paulo.
Por sua veZ" o Prefeitlil, Ad Oli­

veira tamb�m visitou os ferido.s e

colocou à di.sposição� elos meSfi1o,s
qualquer rec.urso da Municipalidade,

PA,STOR IRRITADO

A medida determinada pela. equi­
'pe médica do Hospital Celso Ramos
ém éOl'far o telefone do apartamen­
'to '714, d€ixOH Dom Paulo �varisto
mn tanto irritad.o, pois gos-tava de
falaF ao telefone, dizendo a todos
qtle estáva muito bem de saúde, Ho·
je, possivé1rriente, as visitas serão Ii­
bei-adas e o telefone restabeledido
para' alegria do Pastor de Deus.'

Colombo Salles, foi solene­
mente inaugurada a nova

sede própria da Associação
Comercial de Florianópolis

- AI solenidade foi presidída
pcio :presJdel�te üdy Vf],.-

•

, ,

as
Con'a, Não exist� ocasiao l11ais op0rtuna para, ganba.r
cli';bciro com ;L indústria eh

pcsca.,O Govêrl1o ampl10u O n,osso 'tnar

territorial, fixa·ndo a largura.
,em 200 milhas, Os barcos vão ter il1ais

horizollte e você vai ter 'mais lucro,

aplicando seus in,centivos fisca'is l�a':jndústria da pe�ca.
Ne;,hLIlT1a oLltr�1 iildú�tria prop0rciona-

,

retôrno tão rápido do ·seu, capital. C:orfa; f,I'(;,l
seu dinheiro" reilder, e voltar depre��a para·

.

'suas m:lo�, P:llti'cipe da� 10(j milhas,

AJ�ligue na Sodepe

-

1
ude 6) su 'ntendênciaS pe. oo�mento

• da pesca
"

,

,

GERMlliHO SlEIN S/li. reservou

p�lra E LAS, duránte o mês de
ma'io todinho, um acariciante
BRINDE ... de toque 'macjo!
Lingerie NYL@NSUL \
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, .esteiros Caterpillar 040
poro p'agor 'em 3, 5 ou até f3 anos,

Aos juros mais baixos
existenfes (crédito rural).

ÊI'e ara, 'Sú'bsold, 8ésmat'd,"
.desbrovo, faz terrcceornento,

ajudà o"construir estrcdos,
açude-s-e barragens,'

"Com·potê'n'óo na, barra de,

tração para q'ualquer
implemento e uma longa vide

útil garanti'da pele
retog'uarda de assistência

técn;ka Coterpillor.
Vá hoje mesmo até seu

Revendedor Caferplilar.
Êle lhe dará toe/os os

detalhes dêsse pleno.

',-

Cái .' a já. é agente' do:
H e financia casas

-,

Essa' medida, segundo os

técnicos, 'não fortalecerá a

-:

permitirá -tarnbém que 'o

2�1:8,beledmento ,iunplie . 2:­
área de suas atividades às

pessoas fÚ;jc-as, Par� 'tanto,
a Caixa ÉCQnô)�úca

-

Esta- '

dU21 ,de Santa Catarina já
esta .treinandd '. seu � pessoal
'''!te 'atuará mi Carteira de

Crédito:" ImóbiIÍá�i�:,: �ue

A Caixa Econômica Es­

tadual deverá iniciar den­

tro de 45" dias as operações
de financimentos, na, qua­
lidade de agente tinanceíro

do Banco Nacional de Ha­

bitação, A informação, foi
prestada a O ESTJlDO por
fonte do estabelecimento

que, através ide convênio
; celebrado, os projetos se­

rão financiados com 20%

de recursos próprios da ,

CEE e o restante com a

participacão do BNH,

�,�p:;��,e::éditQ" acrescentando economia eatarínense, mas
:. .
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Jornal recebe sôlidariedade
"Não creio em governo forte sem imprensa livre.

, I

Se outras, garantla� não podemos oferecer, pelo me�
nus não há. de, faltar da oposição nesta Casa, con­
dcnaçào ao opressor e solidariedade ao oprírnído.
Nesta hora, em defesa mesmo da imprensa baiana,

\ .

não podemos
-

'deixar sem condenação os fatos já
cl-:nunciados em outras assembléias, relativos' ao

\
Jornal da Bahia".

Com essas palavras, o -Iider 'da oposiçao ' c._...

Asseruotéia baiana. oeputado Clodoaldo Campos,
condenou as 'ameaças feitas pelo governo do Esta-,
do de estrangulamento nnanceíro 'do Jornal da ):)<:1-
hía,

o pronunciamento do parlamentar ,f9i, motivado .

pôr uma noticia publicada no Diario �de Iifdti,cias ---'
.

habitual 'porta-voz do - governador Ánt�nio Carlos ]
Magalhães -' aürmanco , .que a preocupação . do'
chefe do ,governo era saber quais de : seus amigos.

.

fazia publicidade no Jornal da, Bahia para conside-
rá-los como seus Inimigos. O .Diário de Noticias e

fi ,Jo:m\l da Bahia são' o'S urljc'o� ma�,utin6.s ele Bal-
Ivador.

CONU.�Ni\(';AO

"Infcli.z é o povo - afirmoú o deput�do Cloc
doalc7o yampos - que ,.não pode faZoer da impren-

,­

sa o termometro de suas aspirações mais caras, 6

estuário de seus sentiment.os mais nobres' e o es-

nelbo ele st\as magoas".
Em aparte, o vice-líd2r da oposição, Newton

v.Iachado Campos, acrescentou que "a hberd,ade d�
,mprensa é o fundamen�o ele todas fis libetda.d�s;
)orque �em ela torna-se impossivel o exercicio das

1:"
••

.:temais",

A seguir, Clodoaldo C:'1mpos asseverou que "'�a
;;meaça do governador d� Bahia é. de tal, g�avidade
.; de tal expansão que S'8 transforma nurna' viole��,

.

eiq.; e uma violencia ,contra um é Uma' ,al'l1eaça pt):­
.'3,' todos",

Defendendo o governo, o líder da Arena, 'depu­
'ado' Afrisio· Vieira Lima, ó.is�e que, a imprl1nsa S<2-

'ia i'espeit8;da' "porque � governador Antonio Car­

'os Magal�lães não entende ,um bom, governo' sem\'

.,
� .

.i fiscalização da imprensa e seu proposito é presti-
.Jar todos os orgãos d·e pubLicidade de .nossa ter-
í'a".'

\

EXf';I\'Il'J_O . ANTERIOR

..,

Depois ele ag-í'au,ecer as })alavr�s, "do líder, t"'�.

Are�J.a, o deputado Clodbaldo, Campos lembrou que
"'3, naçã,o inteira acompanhou em' silenciosa rev91-
ta o episodio do Correio da Manhã que, para so-

, I.
'breviver, tEve qae ser trans�erido a 'outros empre"
sarios e mudar o curso de sua conduta ante a pres­
são exercida pelo governo".

'.�Os exemplos de Ultima Hora e de o PasquiÍ'n
ressaltou - ainda estão bem vivos na w·::nte de

todos os brasileiros, para não citar as edições de

jornais apreendidas pelo fato de dizerem verdades,
que nã<;_> "lgradam. o poder. E êsses 'Exemplos éstã'o

',:' '1) rol{f�ró'n�o� as
.

dificuldades âo exercicio 'da pro:­•

> 'h���o' j�ma1.ist.ica 'aumentando. à )Ínedida que sé',I'
•

.

, \

i'grav3.ni os erros dos poderosos".'
. "E como nem �empre -"- prosseguiu o lider 'da

OP9�içãó - a ving�nç.'1 pod·s eXl'!fCer,se: contra pes­
"oa ou pessoas, volta-se a' ira dos deuses' contra\ , ,
uma empres,a toda ou se faz recair sôbre ela a fôr- /

(ia do poder '1rbitrario, para sufocar, através de
sanções' eC,Onomicas e pressões elo' g'ovêrno a, voz.
de Ul�'orgão, cujO. p-2�ado .mai;t �u unic0, é tra­

, cluzji' nas suas paginas a angustia·':: e o
\

sofrimento.'.) "
.

de um povo e lutar pelos d.esvalidos :d't sorte�'. '

Ainda em se'\} disCl�rS?, 0- deputado C10doaldo'
CanlpOs, fe;z;' uui historic0 das difiéuldades éncon­
t:radns pela, impTensa "brasp'eira ,desd$, a -Revolução.
de. 1D64,

"A Bahiq não pode 5er palco de tão condena-.
veis atitudes, A nossa palavra vale como tuna adver-

.

tc;ncia, eJ1unca corno aIn�:mça", 'conclu�u o deputa,do.

AlI ENVIA O SEU PROTESTO

O presid-2l1te da Comissão de Liberd'lde de 1111-
o,ensa. da Associaç50 InterameríCana de Imprensa.

I '

Júlio de Mesquita Neto, enviou ontem ao· gov-:orna-
GOl' Antonio Carlos Ma.galhães o segllinte telegrama:

"Tom.:mdo conhecim2nto das pressões exerci-
da.s j-unto ele cértas empresas para que não façam
publicidade no "Jornill 'da Bahia", v,enho, na qua­
lidade de presiçlente da comissão' de Liberd'lde cie"

'

'Imprensa ela AII, ·8 E;\n'l nome de um rnilhár de Jot-
nais a ela filiados, protestar contra a insolita ati­
tude do govêrrlo a que Vossa Excelenci'l. preside
'3 clmmar;-Jhe a atenção para o fato de que ela vio­
la um dO,s principios da liberdacl� de impr·�,nsa: o

direito que t9,:lo anunciante tem de escolher o vei­
'cuIo pub1[cit."ll'io da sua preferencia. Na .esperan­
r;a ele q�le 'eSsas pressões sejam prontamente suprj­
nlidas S11hsGrevo-me at(�nciosamente", (Transcrito
do jorna! "O Estado de São l"!'aulo")

(

O' ESTADO, Fl?rian.ópolis, Domingo., -lG . de maio de 1971 - Pág, 4.

olítica' econômica
É uma realidade já sedimentada O'

crescimento dO'S investimentO' priva­
dos f: dO'S Investímentos públicos, pos,
síbílítando no Brasil melhores condi-

. çôes para o' seu desenvolvímento eco­

nonuco, ao mesmo tempo em que se

registram continuos .I.l'e.::réscimos tios
índices de inflação.' Desta maneira,
vemos que as possíbílídades que
se nos apresentam no setor" indus
trial, ao contexto ,'de uma economia
clássica para um .Pais nas condiçôes
cIO' nosso, já sãu 'm::\'is positivas que
ha alguns anos ,pás,sit:dos -v • i�llJbnra .

reconuecamos - a'. necessidade de
transfO'r�nar nQSiids ambicêes (i,� 'de�
senvolvimento �nl me";c!as mais QU�'
sadas tendo' em \\ís!;!.:; as mudanças
que se operam em . todo ''0 mundo c

qüe mais ainda' se revigurarão nos

prúximos decênios, l�ll:mlU';' que a

'fase àtual da eCOlltJlli\ t brasileira,
PO'derá finnar as bases para O' ver­
d.ad.eiro prO'CeSSO' de desenvolvimcnto
que todO's. abnejamo.s.

princípaís manter um elevatln nível
de emprêgo e de utilização da capa ...
cidad'C instalada na economia: criar

�s condições 'para uma ampliação .

crescente do mercado à dísposíção
das ernprêsas, de rorma a estimular
o' desenvolvimento econômico: mau­
ter a taxa _de inrlaçâ» �delltro de li­
mítes e em declínio consrante- dimi-/ .

"

nun- as dísparídades lndíviduars .gct)_
grárícas e setoríaãs de rend a : e man­

.ter
.

as condíções parn o ('qUil�b'rl')
da balança de -pagamento.

"
.

A, expansão das 'meios de' pag-unen-
tO'S é 11m fenômeno que merece .a
maior p)'eocura�,j,o', e tem sido acom­

panhada por uma
.

elevação da renda
I .

1'e\1-1 e pela restrição da taxa de 'ju-
1'0s' :d'e tnrrna que até agora não de­
ve te� criado grand!?s tensões na­

cionais. O poder multiplicador do
sistema bancário era, perfeitamente
previsível, quandO' da Re&nhção 79
do Banco Central e � sua re,irada
posterior. O p,roblema Ida !i.quiúez,
f:�lizlllente está i!luperaeln e mustn�
que' a rêde 'bancária nãO' pode t'X11:1I1-
dir aplicações além de :cert.os lim,ites,
sem criar problCluas de caix�l nmito
desagrn(lávQis:
\

,Prosa' de

I'O'r outro Iadn, os homens de e111-

prêsa, que. com todo direito exigiu
um combate firme à Inflação, devem
ao mesmo tempo saber equilibrar
devidamente a sua margem de lucro,
dentro d.e padrões compatíveis com
o custo de produção e -c�m a esta­
bilidade econômica em geral. O mes-

· mo' vale para /0 setor agrícola, onde
a .elevaçân dos preços dO'S produto­
res e, ao mesmo' tempo, a .redução
dos preços aos' consumidores, Os
'próprios Investimentos públicos

· considerados eomo Um dos ratõres
para O' estímulo ao desenvolvimentO'
elo setor 'privado:- 'devem ser feitos

·

sem. acarretar dlefiCits orçamentários
cuja cobertura '�ãO' seja possível aos
erários.

:'
. O Go:\;emo reatmenta tem acerta,

do na conduçã.o da sua politica ecO'­

nümico_financeil'a, ,mas não poder�
ser êle, sozinl,o, quem se I1esPO'nsabi­
lizará pelos êxitos que se' pretende
alcança.r no 'futuro. A participação
dO' setO'r privado neste empenho
impl'ecil1(livel para uma Perf!�ita co­
munhão ele esforçO's -há de repre­
sentar a consumação de, uIlla políti­
ca O'bjetiva e responsável, CG"'''10 o

BrasH espéra. ..'

•

omlogo
sociais na agroindústria da cana, até a

mão de obra no desenvolv:imento.d� ao' ,IlÍvel- de. s�ü Pa�ti.do, a Arena, e cO'loca como

Santa Catal'inia, px:-essupostQ de tál ob�etivO' o alijamento das anti_
Cada um dêsses autôres tem Ja gas liderança;s pa:rtidálias.'

. apreciável bagagem de estudos publl- A questão Dão está no aljregoa�ento da reno-cados, circunstâ'rtcia'. que lhc�r confere
· va(lã,(l; em -si, .q,ue se·a.jncsenta ao entendimento dosautoridade, se lhes n30 bastasse o 'falo'

. 11{rere� arenistas como lmla. ,imposição n<l;tul'al, iide estarem. d.ando às I:espúçtivílS cáte-
dras universitátias Í11eoritestáv-el briÍho. ser gndat.ivamen�e coiIcretizada� O que tO'l'l1lJ. dífí-

, ; " .. / .
.

. V'ale a,centuar, j)ara re1!lc,e é!il'oSO :do t;)il a, situaçãO' para os que· integram a grei ma,jmi-
11,_D �o u).eio· culttu·a'l,;·'que !fbfsaios '-sôore,. " ,i târli:L na'Assembleia é que esta renovação foi coJo-SOCl}ol:ogia e Desenvolvimento de ·'Santa:·· . r

cadá ·de tal maneira que hostiliza frontalmente os

da

Catm'ina" é o segundo volume da sé·
rie "R'ealidade Catarinense". IsSo reve:·
la o êxito já obtido pelos fiditôres e

manifesto na acolhida que' o volwne
anterior' conquistou entre. nós, pOrido ·ao

mesmo tell1Po em relêvo· a· màtiiridade
do público ledor para o trato\ cià� ques�
"tões relacion,aclas com as' possibilidades'
do nosso Estado para a própria expan­
t;;}6 fntegral. ;

.
É, fiuê)Lmente;. um livt:o de at.ualida­

de, cuja leitura o estilo corentio .e cor­
reta l+nguagem tornam amena, além, ,do
grande poder de eOlllunicação ,de conhe­
cinlento com que nos instruiu, sóbte 'os
palpitantes problemas, dai comunidad� e
da terra catarinense.

Ao
.

lIue tudo, inelica, estamos CO'­

lhendo �s primeir�s ll'U�oS de um es­

lOrç� ,por patte, . d� ..Govel'nO', visando.
a rfc�lJCração ecO'nõmica �!.o País,
'conshbstanciado 'em cinco, l)Uutus

, ,.

..... -'

\ É esti,?ável, sem dúvida, a iniciati­
va. ele alguns professôi'es - economistas,
Bociólogos, 11istoríadores' - que, em

Santa' 'Catarina, estàtJ dando publicidade,
huma 'serie

.

de livros, a conclusôes de
e�tl.\dos a qlJ:e vem prosendendo' sôbre
aSPectos econômicos, sociológicos e'

'histódêos do Estado. A vulgarização
dêsses. conhecimentO's' é evidentemente
�leritórjâ,:'sobretudo por, despei'tar: aten·
ção P(ilfa." realidades catW.'inensés ge�:ã1-
�n.�11te, t�legacias :!l plalib de pouco ,in.! .

t'et,tsse: jit agóta, -todavia, o esfôrço dós
poCJ.êres publicas e de emprêsaS, priva­
dai t�ll1 obtido ináemento e,' inegàvel­
lpente,.· ..

'

encontra ness,es pesquisadores
v,alidso cóilcurso para uma re.al visão dos
noss�s p�te�ciàis- de riqueza e desen-l
votviméntÇl.

I
,

Livros como "Ensaios sôbre a Econo­
plia Cãtarinensé, há pouco editado e

l:eu\�indo . trabalhos elos professôres AI­
cides'Ahreu, CÍauco Ólinger, Paulo Lago,Ca�'los 'Gevaerd e Carl� Passoni Júnior;'.

"," ). ,

obras, como "Um Esquema para a Edu-
caçáo em Santa Catarina"., da autoria
do, pro{:�ssol' ,'Sílvio Coe!ho do� $antos e

butr.as' produções de .séntído .,idêntico,
\' .

"

'
..

,\
,'. \�,

"11

Iscurso muito· .Iouco )

vjsapdo à orientação duma política de
desenvolvimento integral do Estado, se
incluem entre as excelentes contribúi·
ções dos especialistas e mestres para
uma exata interpretação da realidade
sócio·-econômica de Santa ;Catarina,

I -

E aos_magníficos trabalhos até ago-
ra'

.

U'azidos ao cútendimento d� quan'
.

tos nos interessamos ,por essas faces elo
problelna�' icatàl;i�iéilse §e:' .vem pre<jél').·:
temente jl,i;ntar nôvo .livro, a cujo ia11-'
ç�lmento corresponde uma auspiciosa
l'eceptividade da parte do. grande pú'
blico e particularmente dos círculos' de
estudo e pesquisa acêrca de coisas
geo-e�onomia e socio,logia 'de' Santa .Ca­
tal'ina, "Ensaios sôbre Soei'ologia e De­
senvolvimento em Santa' Catarina", ago­
ra publicado pel;l Editôra Empreendi,.'mc�tos Educacionais, ei1l'1q'uece ,a es,

pl�ndida coleção, com 'escritos elos pro·
'

, , ,
,

fessôres
_
Nereu elo' Vale Pereira, Silvio

Coelho dos Santos, Celestino Sachet,
Marcílio Dias dos Santos e Francisco
.iVJastella, focalizal!do desde os aspectos'
sociológicos das microrregiões, o pano·'
rama rural da ;IlI1a, 9 ensino supe-rior e

o. desen�101virniI1to, rural, as relações

Meus Senl1ores':
As. lamenta.çô,es. corrosivas dos lau­

daticios motivaram êste panorâmico
orador na curvilínea lapidária que,
oferece, como 'contribuição ao pleo­
nasmo condescendente, que atr'avéssa
o: país.
Na verdade, ele há

> muito que o
fIuxionário incand'2scente nacional
vem se ressetÚindo de salicáceas te�

.

trafoladas, sen. que a ,imprensa, jus­
taposta 'e, manutéÍ;gica,. resplandeça
transitàvelmente,. Vários apélos Ja
foram diT-igidos' nésse sentido, todos
I'3vacinadqs e ensandecidos pelas ca­

menas burocratizantes· e guturais.
O pÚldarismo sOledsta, a par de

uma coincidente feracidade, ensabur­
ra uma plun-iitiva senectude farfa-,
-lhante, sem que ó Ministro se mar­

gine delongadaménte para o verba­
lismo autocéfalo ela questão.
O resultado é qüe, encimada pelo

ten�lão masoquista, descurada do
esmerilmnento e homologada pelo
mani'queisrpos ,escrávocata,' a: conjtin­
tma se prodigaliza para a evidente
pacificaçãq da unilateralh1ade. E a
nós. da platinagem contraband.ista,
tnutuários de enunciados e centrali­-

zados climas a nós, repito, resta o ce-
miculo da desinformação enfronha-'·
da,

p.ergunto eu: é ju�to, sr. Secretá­
rio? Ná.o,' respondo; e não é porque
os murmútios pre�om�nal1tes do es­

pigoso an�loJ nêstes casos, sempr�
vêm enrudecer os logaritimos oxíto­
nos que se fla.gelam solidàtiament-e.
Mas tudo isto não constituiria me'

tástase, se a meticulosid�de 'aparente
da topografia viesse em aparo do ll­
topédjo. Infelizmente, Isto nã� ocor-'
rs. E não ocorre .porque os saltibàn­
cos ensiIhêsmados grassar; impu­
nemente

\
na catequizaçiio demoJ.1ada

de velhas e árcaicas formulações gó­
ticas, impedindo a focalização extre­
ma da bem-aven.turança p.lieníg"ma.
Não me cansarei de fístular, no

mesmo diápasão, tôclas as retretas
que se emascularem nésse deposito.
Como frag-ateiro ensrgúmeno, acho
que devo enrijecer- os bergantins que
se somam-nesta concorf'éncia, para
o desapréço d.ós inativos, Enquanto
um 'fio de contenção ainda me so­
brar. saudarei daqui.."dêste emistiquio,
com tôcla minba radiofônica ali·2rla.­
ç&o, a lúdica e plutônica intei'vençã.o
que se pretende executar nos esp:;ts­
mos gástricos e la.crime.iantes,·
O consenso espacial olha para es-

ta Nação. Os destinos atinentes à
criminologia se contêm dentro de

uma perspectiva genérica, cuja for­
ração ebúrnea nos mascara e presti­
gia. d desenvolvilnento é , pata nós,-

como uma vitrificada isopía que. se
desguarnece,

.
retilinea e ,isomériêa.

Os almocreves, ressentindo-s� de
uma escrupulosa reação, farfalham
condignamente: enquanto que o pre­
gão Qolsistas, fantasista e iluminado,
descai pa;r;a a protuberância malig­
na.

QU2m avisa. amigo é. Penso que a
ativação ,factual seja o arenque
principal de uma infalsificável difa­
mação. ,O genocídio poetico que
atravessan:íos está a signific<i,r que a
pujança dos cartotários se encontra
próxima' da recondução. A' maneira
adequada de desprevenír essas cen_
topéias penso ·eu, seria: o dar sinôni­
mo a urna maledicência quirográfi-.
ca. \ Mas ai seria ljed�r demais,
Termino com a esperança de que,

essas eruditas confabulações, não de
todo desprov�das de modestos a�ia­rás, tn\.gaíll em seu bôjo a' seme­
lhança ele uma cicatriz�nte epap(§ia.E que esta emprésa, malogradá e
reincidente, se, compadeça de sua
ma,gnífica, acordand�, de uma vez
1301' tôdas,. para o sono. eterno,
Tenho dito,

Paulo da Cosia Ramos

POLITICA PARLAMEN1MAli
A CRISE DA ARENA

Será. preciso muita llabilídade à\ cúpula al'eni�\.ta em Santa Catarina para evitar que a bancada par­

ti'cl.á.r.ia na Assembléia, às vistas- com delicados pro­

ulemas de ordem interna, venha a desagregar-se e

consequentemente, cotocar por' terra os seus ideais

de coesão e unidade.
\

I
. Não se pode ignorar que, mesmo em (�011'diçÔi2S

,
normais, ,já as (.(jficlllliade� a ·tra.11spor neste senti­

do . eram palpáveis, e por diversas vêzes a crise

ameaçou eclodir nos bastidores da agN�nliação go­

vernista. Tratavam-se, no entanto, de situações de­

correntes, dos' conrrontos de lideranças e de post­
çôes que estavam pnevístos, consideradas as ori­

gens partíuàrías, e que dificilmente se constituiriam
,

em ameaça extrema à íntegrhíade política do Par-

\

tido. '

Mas a c.�ise .que, se esboça agora tem conota-
·

ções diferentes. e, parece, mais' g-rave. Ela encerra

divergências irreconciliáveis, em princípio, e apne­
'��lltà dímensoes para uma. eventual desintegraçâo,

· d.� momento 011 futura.

Qnando o deputado Dejanelil' Da!pasqua�e, '10

oO'.m· estiJ,O 'da, OpO'si�O', leu' na Assembléia a· ínte:
gra dO' pronunciamcllÍO', que fizera na' cidade d� Urus

, \

sanga o :,Presidenie do Legis�ativO', um inçlisfal'çável
ma.l�estar tomou' conta do recinto _ela Casa. Era, pina
a maiO'ria dos hamens ali sentados às PO'ltronaS' do
iJle.na,riO, uma· situação �ifícil ,e melindrosa, à qual
nã.() ,poderiam fugir por lhes ter sidO' hàbibnente

impostá pelo líder- oposi:ciO'nista. Mesmo assim hl,lU­
\'e qú,cnl se retirasse d9 local e, entre os que fiea­

ram, ,0 clima. d,e estupefação parecia indicar que
algo': de �certa gràvidade esta,ria ocorrend.o naquele".

�-

� instan�e.
\ .., <

.

-NO' .(liseurso, que � parlamentar emedeblsta. le-
.. \.. '"

�ou. a,O' cOrUl�imento Ida Assembléia estão afirma-
çô.es �. denüncias 9,ué, de, uma ou outra maneira,
negam o p.assado do � PartidO' .que O'ra dá cobertu­
r� ao GO'vêrnO' nO' Poder Legislativo. Nêle o depu-, ,

.

tado NelsO'n Pedrini, CO'm:. a responsabilidade que,
recai sôbre os seus. omlJros, de chefe de. um elos

,

po'deres do .Estado,' apregoa a ,renovação política

d'

seus trá.uicionais lideres, toelO'S com incO'ntestável
poder de coman'j:O' PO'líticO' no Estado.

Não; 11avia1 até. aflui, constadO' da agenda elo

partido. 'situacionista qual�uer O'fensiva semelhante,
ainda. ,·que desde o início 0', pro11lm:na da superação
das antigas estruturas tenhá preocupado às suas

eli�s diligentes..
Erá

, m�smo. entel1(limento cone:,te que". 11'ú ca­

so êatarine·ns.e, esse prO'ces'so deveria s,er :conrl.uzi­
dO' cautelosamente e a longo prazo, a fim d.e hão
priar embaraços à pretendida uníá; das fôrças po­
litIcas;- e ecO'nômicas do Estado.

SurpreemÚntemellte, portant�, os dirig'entes da

Âren'� e�tão' ag'O'ra .,colocad.o.s diante: do problema,

que considetávalll menO's grave, urgente e primor-.

.'
.

. I
mal. E. nãO' tem, ao que parece, como fugir ao djá-
10gb. que poss.t. encontrar' a

.

�olugã!o para O' iffipas-
, se; inclus�ve' pórqu� ii. omissão. p�derá lhes ser 'áin­
. da ma,is prejudicial.

Isto tudo vem oeor1'er em momento inoportu-
rio para uma bancada' que acaba de ser recO'nstituí -

..

da e. que a.inda prO'cura se aglutinar e� tôrno de --iiuma liderança que seja ao mesmo tempO" arbitral e

eoncililUiora, capaz de lhe, condp.z.ir diante' das im_
portalítes decisoes que estãO' pa,l'a ser ,tO'madas. O
lideI' Antíiluo Heil viu-se forçado a abandO'nar o.'

Iposto de comandO' antes mesmo de assentar as ba-
ses qe. tal liderança e, el,? e,pisódiO's que s� seguic
ram, ellvolvendo as situações de twntl'atos da ad­
nllnis�raçao pass:iQl1o, ora impugnados pelo Tril;lu­
u41 de, (;ont�, :'a AreIÍ� lenfrentou serias dificulda­
des para c�ntorruu.-: os prO'blemas súrgidos. E vem,

, . ;gora, o' mstante ma.is <Í.ifícíl. 4esta fase da ativida_
.

.' de ,�ar1amentãr. qual�do el1tra.J;' em pauta, em plená­
riO', O' llCdido id:e .·sustamelltO' do contrato da nova
PO'nte.

E, portantO', Um impasse que terá que ser re­
solvidO' com a llatw'al cliUtela pelos dirigentes da
situa,çao. E isso s(,)b a permanente vig'ilâ'lcia dos
OlJosiciollistas, que naturalmente prctentlein tirar,.

. I

pro'Veii;.() politico Ida crise dO' adversáriO'.
'Ponte, amaI1h�
O de.\1,utado Henrique Gónlova nada, quis adian­

t.u- a respeitO' dO' Ilarecer que apresentaní amanllã
ao exame da Comissão de Justiça da Assembléia, re­
'fe:rente ao peq.�dO' de susta,mentO' do contratO' da 2"
nOva ponte Ilha-Continent�. A{:el1tuol� apenas que o

ttabalbo f.oi mais simples dO' qu� ç_sperava, já que,
apesar de conter 9 vO'lumes e' mais de mil fOlhas,
o �lrO'CeSSo é identico a outros já apreciado� pc\.Ia
Assembléia.

J

Sergio Lopes
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Colombo relata detalhes dos encontros'
com Médici,Delfim Neto,�e Reis Veloso'"

o Governador Colombo do Tesouro; transferência, à formou que durante o' e11- já dado à construção da no- que as estradas que inte-

Salles revelou a O ESTADO ordem do Tesouro, de re- contro com o Ministro do va ponte, ficou acertado que ressam a Santa Catarina

dl!taJhes dos contatos que cursos tomados no exterior
. Planejamento; o Sr. Reis. o Govêrno do Estado com- são as transversais.

manteve com o Presidente .e a transferência de. .recur- Veloso disse 'que estimulará provará a aplicação dos re- O Sr. Colombo Salles re-

Médici durante sua visita á sos do, Fundo Especial de a implantação do complexo cursos já deferidos, a' fim
Santa Catarin� e do encon-" Participação do Estado. carbo-químico, afirmando de que se estude a possibi-
tro que teve' no RiQ' corn Quanto à mobilização de re- que deseja ver um projeto lidade da liberação de M·

'os 'Ministros dá Fazenda e cursos 'a médio e longo pra- que envolva a expansão da vas verbas para o pros-

do Planejamento. ZO, ficou acertado
I

que Q Sotelca e os setores de áci- seguimento das obras. ,

Ministério da Fazenda auto- do sulfúrico, ácido fosfóri-

Sôbre a audiência com 0, rizará um levantamento ao co' e fertilizantes, com a

Ministro da Fazenda o Go- redor de 25 milhões de' dó- participação de capital da

vsrnador afirmou:' <i.üe:".o' ,fares, bem comotà partici- iniciativa privada e a ins-

Sr. Delfim Neto, após anae' paçâo- da Embratel no pro- talação de uma pequena

lísar demoradamente o' Pro-
"

.grama catarinense de tele- aciaria, de 150 a 20Ó mil

jeto Catarinense de Desen-: comunicações. toneladas e, por última, um
volvimento, concluiu: : pela " ,

mvestimento global da 01'-

necessidade de mobilização . No setor dos transportes dern de 200' milhões de dó.

de recursos a .curto prato
"

ficou' decidida' a liberação- lares na década 1970/80. Fi-

para o desafôgo'd� Tespu-' '. .de recursos 'no valor de 70 cou .também decidido que o

ro,'. ,'atra"és das, seguin.tes 'milhões dé dólares, enquan- Ministério do Planejamento
medidas: levantamento de to que no campo energéti- apoiará, através do BNDE,
verba mediante -operações .co. decidiu_ pela partici- a expansão e modernização
com ações da 'Petrobrás que pação da Eletrobrás no da indústria catarinense.

o Estado POSStti; elevação 'PCDo' Quanto ao Fundo Especial
do �to de emissão de.Ietras O Sr. Colombo Salles in- para complementar o apoio'

velou' que durante as au­

diências concedid� em Blu­
menau várias' 'vezes o Pre-'
sidente Interrompia: o díálo-

\
go Rara perguntar sua opi­
"níã« sôbre os assuntos tra­
tados.CÓNTATOS cOM MÉDICI'

A respeito dos contatos

mantidos com o Presidente

Médici, 'o Governador' in­

for�ou que o Chefe do Vo-·
vêrno ilnteressou-se particu-

.. ·1.' .'

larmente pelo setor rodo-

viário,' tendo declarado que

se interessaria· pela concluo,
são da, BR-282.
+: O Presidente da Repú­

blica fêz uma comparação '

de Santa Catarina com Per-

Informou que' o Presi­
dente fêz observações sôbre
a exuberância do solo ca­

tarinense e' preocupou-se
com a paralisação .

das
obras da alfândega, de Ita­

Ja1, dizendo, que recomen­

daria ao Ministério da Fa-

nambuco, dizendo, que são',
dois Estados longitudinais e

I

zenda uma solução imediata
para '0 assunto.'

,
Declarou àinda o Gover­

fiador que o Presidente Mé­
dici lamentou não ter tra­
zido Dona Cila nessa sua

visita a Sant� Catarina.

NÓVOÓNraus
MONOBLOCO 0-362

" ,

Ônibus de construção iriteqral '

Mercedes-Benz, é maCío,:seguro
e' confortável, dotado de
bagageiro passante. Nõvo.sisterna
de freio oferece maior segurança.
Direcão hidráulica:
Opcionalmente. o motor vem
,equipado com turbo-alimentador,
feia FINAM!;, você pode pagar

, em até 36 meses, com ". .

mensalidades mais suaves,

-,

FINA
AGENCIA ESPECIAL DE FINANCIAMENTO INDUSTRIAL

�ocêpode
seus. ssa

o"confôr
finanei

II

lU •
•

r aos

nz
m s.

\,
J ,

'

Agora você pode comprar éh�ssis para, ,

, ônibus e o nôvo ,ônibus monobloco.
.

JyIercedes-Benz em prestações mais suaves,
,1' em até. 36 meses, através da'FINAME

.

Você tem à'sua escolha, a preco
.

"

I trlamendamente facilitado, os chassii OF e OH
J . especialmente construídos para ônibus

'

( , equipados com direcão hidráulica_
.

O 'nôvo monobloco Ó-362,' de construcão
í'ntegral Mercedes-Benz, também com'

.

direção hidráuliça e com nôvo sistema
,.d� bagageiro passante, pode,

igu,almente, ser adquirido com· '

finallciamento da F NAME.

/

Aproveite es,ta
oportunidade.

. Facilite a sua
vida � a dos seus passageiros.

Procure o seu Concessionário
�"\ Mercedes-Benz, que, êle dará tôi:Já .

'ii orientação necessária paravocê '1/

,.",í."",·"""'."
'comprar chassis para ôn'ibus 1

� . e monoblàco Mercedes-Benz.
'

.

c a'tr!vés da FlNAME. ..,;.
I '

o chassi ideal para ônibus com
. motor traseiro. Distância ....

e(1,tr� eixos de ?,17 m e,pêso't!otal
admissivel de 13,2 t, leva mais
passageiros com maior segurançif.
porque possui molas longas
e amortecedores no eixo traseiro,
e também sistema de freio com
circuitos independentes pará os doiS
eixos, Direção hidráulica. \'
Feia FINAM E, você pode pagar ena

/
até 36 meses: com

'

"

• 111ensalidades miüs suaves. " J
_J'

Chassi concebido especialmente
para ônibus, com distância entre
eixos de 5,17 m. Leva' mais
passageiros cblT! maior confôrlo
e seguranc3, porque possui molas
longas e amortecedores no eixo·
traseiro, e tCltÍlbém sistema de
freio com circuitos independentes
para os dois eixos, Pêso total
admissível, 13 L Direçilo hidráulica.
Motor dianteiro, Pela FINAME,
você pode pagar em até 36 meses,
com m nSQíid(lcles m"is SUJves.

' )

j

OF-1313

-
,

CQ,NCES'SIONÁRIOS MERCEDES-BENZ
--,.'

\

Estudantes secundários 'da
,

'

'Cidade fazem' visita a Ufsc
,

,

I

Peret regressaC de Curitiba
e visita Escola dE

A Sub-Reitoria de

sistência e Orientação ao

Estudante lestá desenvol-

vendo um programa de

visitas de" estudantes se-

cundários à Universidade'

Federal de Santa Catari­

na, obJetivando propor­

cíonar uma )visão g�Oba�
da Universidade, bem co-

\rb.o 'orientá-los sôbre o

sistema de ingresso e es-

í,." "

�\

'·Regressou à Capital o

Secretário Delso Peret

Antunes que, acompanha­
do db Cororiel Fábio de

Moura e Silva Lins

Comandante da ;polícia, ,

Militar -

..
e do major Jo­

::;é" Mauro Ortiga - Chefe

de' Gabinete". da 'Secreta�
ría de Segurança e Inter-

mações, estêve em Curi �
tiba para cumprimentar o

As- colha da carreira, pres­
tando-Ihes �:hftmnações a

respeito 'do funcionamen­
to e objetivos dos ·cursos.

As visitas programadas
.para Q 1° s,emElitre abran-

gem os estabelecímentoa
de ensino . de Fílorianopo­
lís, devendo nó 20 semes­

tre serem estendâdas aos

Colégios de outras' cida­
des do Estado.

De" outra parte .a . Sub­

Reitoria de Assistência e

Orientàção ao estudante

iniciou a publicação, em

fascículos, com informa­
ç.ões sôbre cada curso' ofe
recído pela Universidade,' I

visando orâentar : protís,
sionalrr:ente< o. estudante .

que queira ingressar na

Univelrsidade Federal , de
Santa' Catarina.

olicia
nôvo Comandante da 5a.
Divisão de Infantaria, Na

oportunidade, 'foi' recebi­
do pelo' General �tpri
Tourinho" '.com quem man
teve demorada pmJ:estra:.
'YlSITA

,

OFiCIAL' '.

Polícia Civil, mantida pe
la

i suá pasta, no Sub-Dis­

trito do Estreito. Na­

oportunidade, o bacharel

Ll.�iz' Darcy da Rocha, Di­
retor do estabelecimento,
apresentou ao Coronel
Delso Peret 'Antunes o�
membros' dos corpos do"

centes
.

e discente, bem CO"

Ipo 'o plano dos cursos em,

andamento,

Acompanhado do ma-

[or José. Mauro Ortíga, o

'Secretário "da Segurança
e I�foi:-JnaçÜ\es v)isitou as

dependências .: dã Escola de

Exposição de EIi HeU faz
suceSSORa useu do Estado

. Permanecerá aberta das
14 às' 17 horas de, hoje,
no Museu de Arte de

Santa Catarina, a expo­

síção de, trabalhos da ar­

tista' catarínense . Eli M.

Eleil. A' mostra permane­
cerá

'/

aberta �té· o próxi-

mo .día 31, consta de vin­

te trabalhos 'da al.j.torl!!i
entre pinturas, objetos
tela, tapeçarías e outros

objetos.
Segundo· ,fo�te do Masc.

tem sido grande. � afluên­
cia de público ª sede dO

museu, onde críticos e

amantes da' arte
.

'perma�
necern durante muito tem

po observando os traba­

lhos de .
Eli M. Heil. 4

promoção é do Departa­
mento' de Cultura da Se-·
cretaria do Govêrno..
j

Pintor co'lela motivos 'da Ilha
\. ., . -

Museu de Arte de Santa
Catarina, i'o ptntor Mário

Ferreira, da Guanabara.

Nascido po Rio e atual-

mente morando �m Nova

Friburgo, no Est�do do

Rio, consideta�se· 1"1.9riai
I

\
napolitano de coração,
tendo já residido nesta

Capital. Mário Ferreira é

,

Com a finalic;lade de cole­

!tár \
motivos da Ilha de

Santa Catarina para fazer

uma exposição no Rio
�

de

Janeiro,' encontra-se nesta

Capital pnde mahteve con­

tatos com a, direção do

./

\
.

n

'\.
t!lmbém poeta, esperando
para breve editar um li­
vro..

'Uma viagem inesquecível, em ritmo de ale-
" 'gria! Confôrto internacional a bordo dos lu,'
xuosos transatlânticos
"Rosa da FQnseca" e "Anna Nery" do

1PllLOYD'I!d BRASILEIRO

Bares, boutiques, salões de festas,' ar con­
dicionado, capeJa, piscinas, amplos "decks",
cinema, §rincadeiras a bordo, bailes.

CONSULTE O SEU AGENTE
DE VIAGENS

SAíDAS:
DE SANTOS
29 JUNHO
{3 JULHO

. DO RIO
28JUNHO
8 JULHO

\ .

P,RESTAÇÕES À PARTIR

'DE 167 00
,

. ,/

.Uma realiiZação:

eXe..

I,"
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Logo após>, a- reunião da alta cü-

pula<alv:i:'negra: com o treinador,
readUct8_ ;. esta .semane, tudo ficou,
acertado .tendo .Italo Arpino prestado
tOd�s .

ás ésclarElCiníent�s necessá-.

rtes.sôbre O' .at1!tal'cQmP:Qrtamenta da

et1!1ipe:, , .

Es,ta: informàçãO foi prestada pe­
;,J<i.]iJitópÚ'o chl:ret0'r do departarrren-.
to de assuntes". profissionais, . Luiz

'}.,1," ,. .... "
.

",
• �

Carlos Bezerra e
,
Todos sairam sa,

"ti's!�itos com' a: reunião e firma-
· r.�m "p, propósito

-

de ,càntip'u�re:m
dando de si, em pro! do :élube da

"tua Olavo Bi�l;tc.
' .

,

.

'O�tem, à tarde Italo .Arpíno C0�
.f"4 ' .' .

J
• .' ••

mand'Ou,'9. áprol1to I,:fi�a:! para.o'
dWd1 -encont:ró, ,de

"

hoje' .contra <o

""OJ:1,xj�: ne Of,l�Ii(lO Scà�1�i." Um '

,títeÍCIió' ' baiSt,aÍ:l!te '�,mo�iméntado ,"qUe' ! .

'a;gradou' aosl'''íír�séntés I e'.�q4e "pr:��""
"vou· as reaiS qualidad\ls'· c:lâ;c :equipe .

,
. ., :'

•
�

"

, . ,.

1 . '." -'" ,.i

canstituindo�s�. em prome::;sa, P:;J.-
'ia uma: bQa ef{ibiçâo fre�t� ,(.LÜ Cií,-,
":f':xias, ..

� .. :�''''�''�''.'':' �\\.�:h.,'·"!-·. ',":
'

,. U;iz' Ca.rÍos, AI:ildo e'- ,rla:r�i .

10-;
,

·

ra.ffi iJ,s, :ba,�xas,' apreserltada�·.,· 'qs:' '.
.

citados jog,;do�es' estão ,'entregues ,:; ,

ao departaménto' médido· dO clube',' "

, e "tlC���,Ó d�jóra, desté pqnipr�rni�<' ,,'
�o" /. ... ,,�;:,.,

�

'. .{_.' _,'
'.

,Pa-ra o. lugar' de Lili,Z paflos" ':0
'''''tieiri�dor', �ont6u c�n}.)ails,on, "setl,- /

:, ..�fJ, çiislo,c;ádd Fernando', paT� a Ia�
- .

-

tf;'ràl direita,' com B.eto ,e!Ferreira
... " �.' ,�.;.. ; I' , \.. ' ,

,

wmp'letando .-0 quarteto .d�fensivÜ';,.

'PÚtga f0i �> nOvIÇla4e 'apresenta;­
da neste ebh�fivo. 'O" jogador apa-,,""

'r:et:eti-'na ,mêi<1 'eartéha ao' lado .dO'-
· �.... �'

'pelé
.

garantIndo a. vaga para, hoje.
'1�aiis, fínalrpente teVe vêz na sua

,posição verdadeira. CláUdio, €i Sa.-
do figutarâ6 '.como pontas de L<:tn�.', 'r',

.

• •

IguelrQDse e
•

pino
ça enquanto Caco' fipava COnlP pon t�at

.

supervisor. do' Palmeíraa de
teiro esquerdo. Sw Paulo, e�ta:rá, nesta capita�. ho-
Espera-se. uma grande exibição.', Je, a fim de, assistir a, peleja que

do quadro alvi -negro e consequen- í ' 'o :Figueirense disputará pelo esta-
temente uma grande' vitó�ia., O. 'diasl, diante do Caxias:"
.ambíente no Orlando Scarpelli não.': O> convire

.
ao éàpfiao ÍJonetti'

poderta Ser melhor estando.' todós-; "partiu da díretorfa alví riegra, por
otimistas e prontos para uJtl3.> rea-:- .,

, Intermédío do Major Ortíga :e, .tém
.

bítítação. .
' Como objetivo príncípáí obter

Provavelmente. Arpíno . lan�ará:'
"

c0ntribuiÇão técnica para, a: eq�}�
êste onze: Jooelí, Fernando, Jail-·: . pe, que' luta de maneira' brflhante

,

son, Beta e Ferreira; Pelé.e Pinga;' . êste ano do seu cínquentenárfo". ,

.

Boris, Claudio, Sàdo e Caco, ;,
,':

"

,..,\:lém disso o c�pítão :Sonetti es-
Os- diretores do Figueirense ,es'�,�:. 'ta.t�á credencíado â 'fndicar

' non::1eS
perá\ffi' mais uma gtande .arrecada,

'>
': '

<18" jogadores ao :Etío e 'd� 'São' Pau­
ção achando que o resultado. nega-'

. 1�: que poderão .íntégrar' a,'eqtrípe
. ti�o·. colhido ,errl Itaj aí, Íl�o:'� af�lt�·�·.' ': '. ': a}'Vti.:��egra;:'l' que ath��a> ?-tlt�� :'espe'�, ...rá' 0& torcedores, ,8.1vi-neg·tos· : da "

t

f�nç� de '\�onquístat O' {íturÓ tri�,:.
estadio, mo.rrriente agorá "que ,�,�. > ,;,

,

,", '
..

' , "� , ,I' j' "

�:: >:;;:p�e ':;'":t:"'Il��;J;:.. ��, ;�l����: ;"'��j�:.
,máximo neste' an? d� seu. çm,quen -

.', '_ ept!i:.e: ',Fig;u!,!It$nse' � �,; 'Cã:id'ás�": ,.

e'st�.
tenário.

" '

. �
"

,\,:,;' t:�
,

em, dfs�Í1t:� b t'(OféU "1?teSid'en�
. Ta,mb�m ", a. camp.<:tnlià: 'lanA'ãd�:' 'tii: Osn'f Ortfg1:t"�,

. ,,}, ." ". \ , .. ,:' !.

c�rit a 'dí��'ribtliçãi� d�' '�ê�â;{ê#/�; �l·;�;'''·<;ttK'·�&m�tlâg'e:rri j'�stiÚ6alsé-, 'peJ� ,

tes para os garotos 'rri:énciI'es� cT� l4"; ',. fáto de ter sido ,Oe' sàudoso ,â.esP9T-'
a,nos ,deverá �lC�liçí1r gl'.áriãe 'é�;';'.; ,

tista, " um
.

dos m�ti�! :: er):tti�l.as..tá�
.tGJ.
.'

, .'

.

'

_"
..
' .:� :'.':<,',�.;: p.resl'ciêÍl:fi� 'do 'Fiitiéirerlsé>:e qÜ�'Ontem foÍ inicfaCla a 'córic'éi::frá:,::'; fi�qtiéla,'!"�data' s'é�Je�tíve�e" ,�i�O

çã� . �as prÓprias dependê.n.ct�g: ,�:ó ;10 < e�(ar.ia ,( ,60tnpletaiiJ.<iü;' 61' r: anb�:;:d�
chi�e.. .

.

é.C��ÚAS ',',; ":' ,,;- '�'i::F� �" :���i:{ .R�IDHÁ�;J)j/kOJ�: ," .', :
. Q' conjunto ,do' 'Caxias:

'

quê780,- \�:":�" �':',N!l' tarde' de ho_:lê- 'a ,dirthêJT1a:. do
freu 'sómehte unia 'derr6ti( --:"2;'.xO,:/' ,,' ,.Mggeirerise F1Í'te'b6·{ Clube: 'él>t�rá
ante o Juventus em Rio cio' s'líl;, ,ré' < 'reqJpcioriândo, todbs ,�S setis' sÓCIOS

,

.',.. •

- • '
.. '." , 'l."', '

.' '., !, ,:'"
•

,',,,' {'podera Vlr a al�nhar o seg�inl.e."t�-�. . -fnnd�40J.fe's, 'em' sua sede social,
me: Julinho, Luizinho, . Alv�S; ,].14:"1,,11' �.:, :i:i�ra- ir�tãf" <;ia pr'Qg'r,a�a:çã6- 4�',<:i-
ro e Antônio Carlos; Piava" e, É*'''''

.

p:i�et�ár�O:, do �lube' _. JUbiléU: de
'pedito'; airzinho, j!'OI2 "n" l:\>gl;! l'-::e, Quro ..
Emílio. ",'

�
_' Ô�."fUh����r,e� t,erão as�iIl} ., urtl

BONETTI VE.! [ HOE C'on.t'ato rurei,o' C9J,n o .atuà( p:reSi�
O capitão Bonetti, er-supel ,'XsÇii" ctenêe, c:uj� ,��unlã:o está- pre��ta:

.da· CBf), do Vasco ,da 'G�q1a e �a:"l' p�ra: às . ,ts. Jlpras> .:.
I

J ",

- Ne!iídie' tUi que Avaf já ésqu(ce� 'detrôia;' :::'.-�
____-_---_-.......-/------.--

.

. :J. ' .

......

,
Todos são .unânimes em afir:mar:

quê" o' .,Avai· deu. .um passo atrás
eS,Sa sua caminllada, em busca: do
título de.'campeão catarinense, A

. :., "d'etrota para' o Juventus é el1ca-­
rada- como" a perda de dois pontos
dentro . d�' c�sa",� não cerno uma

':,��errotà: pará �a' 'grande �quipe"
que- é líder;do certame ..

:-: Nétinho'- - expHcando a:s cáUiSalS
,

_
vdà ã�rrota,' - .�há)m6u 'p�ra si to­

, �da--culpa.:d6' iI;lsuc,esso. Dis&e que se

não tivesse �odificadó a, equipe
o q1;le vinha atu?ndo,' dificilmente o

.

Avai' perderia.' França, ,e, Deodato
..x ri.aó km' culpa: '. alguma.' Se a, ren­
"� dimEmto de' ambÓs: foi mínimo, a

-"culpa} éáb,e.· a: ,mim. que os' coloquei..

..no time, sem as devidas c'ondiçí),els
--" ffSic'as e técniéas.· Nãó adianta la-

,

' ,

'(. '. .

;, .:mentar e�eI'naménte um insucesso,
.'

: :,tê1ir!os, que' levçLritat, a cabeça e par­
'1

,

'til'
.

firme p!tra ,uma reabilitação.
,)to Este' é o pensamento que 'reina ná
., r{la BocaiU;va ·.e " todos estão pro­
te' metendo Uma grande' .vitõria lá em

,,j�'BFusque frente, aO Carlos Renaux.
".'� .. "Com' ste' obj,eti�o os av:aianos on­
�, 'tem estiveram"riO"'AClólfo·1<: parti- I

:.;. eipando de um :bate�bola com dois
" :. toques orientll-d'0� por N:elÍnho que
,":,dnclusive parÚci;póü dos exercicios.
,:;/Foáos,estão' oÚIn�sta&. e reina gran­
,.,'. de tranquilidà�é�jmtr� os atlétas.

... �;

Hoje, às 9 horas; na Av. RlJ­
:.: b.eIls . de ArrtÍda" Ra�ds, será reá_
.,:".li�ada a terceira e' última' prova
'.

. do II Torneio. 'de Kart de Floria­
';", n6polis, . que é,promovido pelo
_,,,,.A.iJ..tomóv-el . Clube de FloriaFlópolis
.\;-' �,<?b !'f supetvisão da Federação,

, . ,Catarinense de Automob!ilismo,
.. � .. �... \

:' '."' "

O Torneio vem sendo' disputa­
�. 'd'o"em homenagem ao ;jornal O

;,'.:; ··ESTADO, e a prova, de amanhã

�:::, J'
. '� ...... -

'.)
.

. ,

,
(

: 2....

'Estamos ampliando nosso quadro de' vendás 'para cob'rir
'todo o Estado de Santa Catarina. (Já temos

-

vlrios clieriÚs
nesta área. Gente muito boa).

Escreva dando' os detalhes sôbre você, se fôr represén­
tante autonômo, ou de sua firma se fôr o' caso. Informe
para as quais fil'mas já trabalhou, e tràbalha, tipos de pk.
dutos, etc.
Nosso enderêço é Rua NEWTON PRAD0, ,685'-,·São Paulo.
PETISTIL - Roupa de jovem muito, importante.,

\

,) �,

" '�\::,. ...�.

1
•.

'

, _,

,-'�. '

\
.'. \'

•

éa-va}azz,i com :mtorse no tI 'rno� do pOdendo"se então tomar <:0-·
zêlo, 'Moénd<l com paFlcada· �o nheÇimeptp·p.as ·novidadés� que. po-
j-031hO', Raulzinho em: tI:.atarr,ento ;cl!etãô' ocórrer' na 'rua Bocaiuvá.

.

dentario e França q�e se prepara SENSAÇÃO EM TUBAJtAO '

para extração das amigdalíts.fo- . N,a' cidaÇle de T!!I.1<>arão, .. joga',se,
ram .as baixas verificadas. Com .. hoj�, à pugna 1'>tin(�ipa1' da: sétima

, excessão do ponteiro diI'eito, tqdos rodáda, com o Hércíli'O' Luz' ,rece-
estão .. ,COl}l presença -garantida' 'Qenci0 ,a: 'yi.�ita do Juventus, líder
hoje.

"

inviato ao' lado dó AmériCa, e que
, Sobre a equipe que devefià" Els� a'iFlpi;i,.nãb sofreu tento�. Um \ pré-
tar etn ação, Nélinho di&&e tudt1 IlÓ, e, taJato: para; ,o público' súlino
levar a crer que manterá o' rrté�- , .gueí'd,es�jil. 'Y,er: o. seu "Leão do
mo �nze que foi derrotado t peÚ>'

� ',S#," r,ea1:)�1itarc,se ,das sucessi:vas
Juventus com apenas modiffca;ção:' <!errot�s::' queprando a 'in1encibili-
pel,!: extrema direita, DaiIton, �:,o .<lade jüventina. .

primeiro nome. ,3m cogitação, po- ": ,;: DE1VIA,IS :ENCONTR9S .

dendo também acontecer o.' 'apto-: ,,�'An.léirica, x ,�ar:r:o�, em Joill'ville
veitamento de Rogerio ou 'Moacir ," ,Ihtern)ldonjl.l 'x :P�isaHd:ú" ,em
por aquêle setor, surginàO' ',.e:iitão.' .·,'l"';";és·,

..

J�" ...
!

Moenda pela meia-cançha., "':' ,�6-Sp�:rla ...� 'Pillmeit'aiS, em Blu-
AMORIM NO RIO 'IÍJ.;enau :','1,' '" ..

" '.,
"

'

'

O presidente José Am.orin1 seguli't. ".,', ARBITROS PARA HOJE
ontem para o Rir de Taneiro,' 'l'ada Càpita{ -' ,Figueirenséx, Caxias
foi ventilado sôbre 0>3 motivos 'des : :� .\JO�é ':C�rlbs: Bézerrà '

..ta viagem que poderá inCluSive Í'e- .• Bru,sque _,_' çarl'os, Renaux . x.' A�
presentar a aquisição de refof;Ç.o:S "ai, _;, GübettQi N,�has

.

para o quadro azurra� O. primei- . : Ctléiú.nfu -"-, P'l!-óSpefái .X 'Pa�mei-
ro mand<:ttário, avaiano .já ;déClÍl�", ".",;�às,�.J_ PÊidro Moura.,

'

rou que preteride aclqüirlr:':áiguils ,... ,::, 'ru;baráo �..::.:: Hercílio Luz x' Ju-
reforços ainda para êste' im�: ,f�� �;�ntiÍ$' _:,_; lolarid6 Rodrigues, .

que poderá se consuma,r dVl'ante : ,i�ge� ,+ ; ÍQternacionar X· paisin-.

S)la estada na Guanabara. S0�::' dU :�. 'Matirio, S'ilvei�a ,;..
.

da-feira, quando ,se dar' � V0J-I;a' 'do '. Y J(álnviÍ1� ,_;;_ :kéric� x -Barroso
presi'dente, tudo �icará ,esclar�(ii- ,.�:,. jiQid,ã�:< Borj.â� .'�. '

.

\
.

A�,_; ,
"

. "'./.:.' I, • ��. '
. ..,' ; ,

,

: 1 " : .j ;
�

"

Ka'rls vão correr hoj'e :I!� ;'lvéniCla :',:" I

, :, ... 't.>

'" .'

'y.'

tem' como homenageada ,a ,Pc>1ieia
Militar do Estado. I'

.

� .

Comissário Desportivo;. Dalmo
'Vems, Diretor da· Prova; Fernan­
'do Vichietti, Di�eto� de Cr0nofile-
tragem e os Juizes Datcí V,eras,
Laércio Costa, JairOl Teixeira e

José Vicente BrasiJ.

A prova rellllirá os pilôtos Nel­
son di Bernardi Jr" Murile.. Luz
da Costa, Flávio Gu.luf Pe'Ó· rnei­
ras José Henrique ,.\Totdin, João
R. Dutra, Edson Jorge Barão, Au­
xino Rosa e o líder do Torneio e

favorito da prova Flávio H. Busch.
Como autoridades da

�

prova ,es� .

tarão atuando João Vicente' Vaz,

A Banda da".Eséola de Aprendi­
zes Marinheiros, -entre lJma', bate­
ria e outra, estat'á dando'maior
brilhO à Prova.

'

,

negro' 'cdnseguldo' levar g. mé'lhor 4.0 (Y Or,ilzeiro e em último O Ca,

por dóis 'barcos. 'E'm terceírc lu- .choeíra,

gar, bem 'distá'nci!ado, .': -entrou � C0'111 .<:t, mesma guarnição com

A1do' 'LuZ:; , seguido- p'el0' Cachoeira .•. quê venéeu o'páreo de 4 sem tim�-
que ,deixou um pouco atrás o Cru- ,

neíro, o- :M:artineHi triunfou no' pa-

zeiro ,:do Sul. ' 'reo saguinte, .em outriggers a

')
. seguir, veio J segundo páreo quatro com timoneiro, por 11 re-

� 2 -sern tímonetro, em homena- ml'WMl s&br� O· segundo colocado

gero· a> Câmata' Municipal .dé . flo., que foi o América, Em terceiro

rianópoli!s' -, no qUal, o Riachuelo chegou o Aldo" Luz, -em 4.0 o Ria-

'teve"q.uehtada·' a.S1\la Í!:rllVeFlei:bilielJa- chuelo. 'em último o Cachoeira. A

des de .vários anos, Foram,-. â>lllto'res, guarniçãc v(ó)ncedoJ'a: Azuir So�res,
. da �proesa 'Os martineli�os,:Carlos .: V<:tlmtr .Bsas dá Silva, Renato e

Arbe'rt6, Dutra' (,Liqwnho-) '-e '��auro.· José, Car�üs, Oleirüski. Páreo dedi,

'. Süacl'es: "que ahé�âl:l"ám '3, (hente' Gfe, I,. cado ao" Gcwernador Iv.o Silveira,

Árdir;Ó' e' \aaidic.eto pO:r;', sels '�eIT).à-: No sexto, 'páFe6 T" double skiff,
, das,. 'Em, terceiTO' ..lug,aJi" meiQ bar-i, em hOltienagern .li Cia. Firianceüa

co <atráS, ',do grâcHttelo ,e" a"frente
"

: de InvestirPenios, :Nelson Chirighi-
,de, .AldQ· 'tuk, ,�neg6u a 'i g,Uá,'f>Píção '. " JPi.8J AntÔnio Vilela; do Aldo Luz,
do A�é�ba. em mtimo. chegou o

..

' fora,ID 0.S v�n��do�es, comodamen-
Cacihoeitá-: !.

.

te com,JS remad;:ls sôbre os mar-

, , NeÚlOIT' Chirig,hini,· ':
.

cmn '
.

l.lma: /tf�eÚnos', S:i4rey ,.' �rats e Francis
I

, sequeliciii., de' : remáda:S ;Vàgat;sas e
.

,. co'. Caj'1ps I (;VHe1a; �Estes, com os

pe� ,paden:ciadas; vêncsu 'cô�o quis ,pontos ,obtidos pela segunda co-

.

o: pá:i0 �e si�gi:e��kiif �íi.e, rt,á �àiS' lbcã,Çãp',·, gara'ntirãr;n por antecipa-
",:0' ÚlÜni0': ce�tam:e,' dis?ut�dõ Dá!' c;le ;'dez aBaS o:,.AÚio 'LU;;;,pérsegllia:, J' çacj ,� ',Cp,ilQ\fistà do �'1:li". O Ca-

�;�2�:i����?:2f�E �;�tt�!��tl��>.4��i�:: :\: .. E��i,;;r�t.�� :':":;�,:ue�;
:\' t��e '0 1Íitu:r� :de: bica.mpeãü.' . .o \'AldO ; tiacJ:ltlelírio' ,joãg1, ;Gíiriqs; e' em ,últi- ;

,

.

; LUz \,inlilt vez',m<:tis sagrou-�e vice.�.' llÍo"1 O' ,.c�C-h'õeii:ensê.�LüéÚio Bá;uer.- "

-ca.�peão; send'o OS" dêrila,J.s 'po�t6.s:
.

(FiÚl�.:'· G:, p«r�o�"'f�:i.�� em: :>h6�eri.a�: '
"

Óbtido� :pela andem: pelo Riachu�-"" . geb-J: ,a,,:QdÍsa: :à,�,:V;;1io;is:, < ::

lci; ,Cachoeira,. América ';,e � CiUz'eir�
.

,,' Veio
'

.. 0 segirínte, páfeb: ,

.

de ',dois ..
do SuL

.

c�iri ,·tiri�onéit6;" . ení. ;' homeriag�m
<; O 'páreo· inaugural, em outtiggers ao 'Gonseih� NaeÚ:ins,l' {fé DespOr-
,'a ::4 i:El'�OS com -timoneiro,' em: ho-

.

t�s:
I

Rainoléio'" ti'es;r·ér i CRase)' e

inenigem ao c8'L Prefeito Aiy ae. 'It.�n· ;. vúartí" ";'Ccirri'o' "s� 'e�pera.�a,
OÍivefra, 'teve a disputá-lo cinco

'

�éns::�ram' a, ctispqtai p�:\seguidos
gua'rmçoes, apenas não se, inscte�

,

de
" perto' pelos:: .aidista�>' " boj e .' no

,v,endo o América.' A lut� p�10 pri- IÜaCÍ'n:lélo,
.

'Alf!�d�'nhO e Itall1ar�
meiro .lugar foi trava)'d:a .�ntre ,Mar Dif.erença," três ,e meio bincos .• Em
Unelli e 'Ri:achuelo, tendo o .rubi-o� " terceiro' ch�goú 'b 'M�rtiri�lii, em

." ",.' .... . ",

'r.a_lando ',de': Cádéirâ" .

Ílhores, juízes 'p'aira. ijuni( ati, absoI­
,ver atletas, as' "êzes ,até" merec€do­
res 'de C;;tstigO .Severo:, São 'às' pro­
'vas; os docurJ:iento.�,\,õ,s' r�l,'1;tórfos,
'0 p'rtmarisrrio' do. atleta em' faltas,
,'outros reincident'és,' ,'enfim, : uma
sérf·e ; de cOlsa�: ,qile-, �Qn�tan:. do

çód�g6 Brasileiro', Disc�plinar' de (

F:utebo'l, e oútI'bsl:r�soluções I irn- ,..;

p;rtantes da ' JiiStlça "Desportiv'l..
E \ PT8CisQ f�zer'como a'(}uel�t. pro­
pagandà:, "Fazer o'té�te São Tomé
'._:' 'vêt' para crêr";' o que Significa
dizê:i\ as�istir,' para pO,der ,d'8pois .

crtticar 'ou elogia:r � áção dos ho­
me;s da 'justi9a: desportiva.'

4 ,_: Os coméI1tá,rios ,já estão por,
ar, pas, 'emis::;ôra,s, jornais, esq4i­
nas;'. caféS, de.' que éiéterminados
c:l,ubes, 'insistem em pedir, árbitros

Uma vez mais o teremos,' na raia

Olímpica da b,aiàl sul, �IJ!Í'lmaJ JH'O­
moção da F'ederalçÍÍ!o Aqtl!ádca- Q!&
Santa Catarina, e Campeonato CaI� ,

tarínense de Rémo - ediçãO' ,de

197tJ, que' dátá· encerramento a

temporada. 70/71.. da 'entidade: pré­
sid!ida. pelo desembargador Ar.y
Pereira Oliveira;' Assim, OS pn:lpà;
ratívos deverão- .íntensificar-se , a,

,

. partir .de hoje, -. quando se 'esperai .

SeI" fa\1otável rio' locai da.s: corrrãas

que consta de sete páreos" 'pelá
ordem .0bím1Jíca '_ e obdecendo '., 'os',
'chtério' ,anterior:: de" disputa, 'ou SeJ

•
, ',' ?

.ta: pot pontos..·,,· .
.

QUem, hoje, pela -mariliã;.. ,,&e :,der'
·.áü triabatho'de .. ir· a b,aia'sttl, podê:", :

:�á ,dbser.va�:}o vai-vem cH�s .muitals ;

. ',' �U!a-rniçõeg, que. estar�o dia, 23:; êHs� ..

puta.t!do .QS. louros :da ftistà: :tirá*i�) ;.
.

'ma 'do rema 'Gte Sánta Cat<:tri!i.a:
" \',�

•

, I

) I.'
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COMO FOI O' ULTIMO.
"

�.
I '.'

"

"I A ação do Tribunal de' Jus-
tiça Desportiva dá Federação Ca-"
t<:t'rinense ,de Fútebol, nos últimos.
dias� tem �ido eili:Ciente:, contrI­
buindo assim' decisivamente pa�a
que todos, os casos de indisciplina
sejam jltlgados;o mais rápÚip pos-

'

síve1. Hà realmente muito interês:':' -

. se por parte dos clubes' 1flÍspQ "e' o,

próp�io T�ibun�l, tomou a �i
.

a

tarefa· de r·esolver tais c1tsos -:' em
tempo .hábil dà própria atleta po­
der jogar na mesma semana do

julgamento, o que aliás é medida:

Iltcertadã. A�s' poucos o aTJD vaI
dando mo'stras, de seu trabalho, e

àqueles que descrentes da Justi­
'ça ,Desportiva, muitas vêzes a cri­
ticam, 'desconhecem n<:ts :ina.is das

vêzes, em que se baseiam os' se�
.

"t�

'promete vil
,

-. f
�. l

, .

ria
:R�MO

0/par,eo-têGno, d? programa -

'. oito remos apres:entou o Martinel-

11 "como vencedor ,por cinco rema­

dçis .:.sôb�e 1

o ,segu,ndo Golocado que
. foi, o Riachuelo, O terceiro lugar
coube, a:o Aldo, Luz e' o' 4.0 e últi­

mo' ao. Ca.choe.ira. Formou assim
a' gU'l.rnição campea: J'Óbel Furta­

do, timoneiro';: Carlos Alberto Du,

tra, Mauro Soares, Luiz Carlos

Dutra, .

Arnaldo Lima, 'Adernar

Boeing, Jàuro Suares, Mário Hass

e Osvaldo Siiveira.

para também d·eterminadas 'parti�
das, E possível. Não Vi, mas pas'
sam assim a dar um' aA;est;:ldo ca­

bal' de 'Que fazem uma coisa antes

e depois mudam de opinião, Nu,

ma reunião aprovam tal medid�

e .depois burlam essas medidas,
,

.

Já é tempo dos nossos dirigen1
'tes de 'outras entidades,

A FCF, é' entidade par,'3: servir e

atender a todas as filiadas, e

muitos se julguam com 'direitos
maiores que outrôs, o que é ·enga'
no,' pois o presidente da entidade

já afirmou em mais de uma oca,

sião, que a casa do futebol é pà,
. ra atender a todos com igualdade,
sem. privilégios, mas, mesmo assim,
alguns teimam em se projetarem,
e' piór, faZ'éndo as escondidas.

, L$
. ,- -

...
" ..

_....--=-....__.....-

SAIU,ALIAS

. '

Rua Santós Saraiva; 276 -'- Prédio H@tel Brugmann Estreito .

vendas 'dÚeta da Fábrica de S·ándálias TUl'i�a para' ievendedores e consumidores_.
NB.� Basta comprar i par para ganhar s,ua passa'gem' de volta para qualquer

p�te ,da glande Floria�óphlis.,

PREÇOS DE Ll�çl�ElrO '

.?'$!�'��;i�i��·,i,i;f���ê�it:�éi�ji

ATENÇÃO CONSTRUTORES

'ê"j:
..f�k-�-:::������..������""���..,=�

� J:o- I ,

: "I
-- VOCE \GOSTARIA DE SER REPRESEMTliNTE

"

.

DE UMA EMPRESA J{J'�M 8\�F 'BtU UI
, .

\'iJn�'Il'p��({8 ilJ'M,D: "fJ��F�'f�'�?nu� I.nc\;'.1I Ii& &!�M��, r1 ·�t .i} ó�í;,_ Y •

ENTiO ESrJ.� É A "F
. �rtUJmADE

ACOMPANHANDO' O CRESCENTE DESENVOLVIMENTO DE SANTA CAXARINA, PRINCIPALMENTE NO S�
TOR DE CONSTRUÇÃO. CIVIL,. A ENGEMmAS: --<'.' PEDREIRAS BAR1ÜlIROS INDúSTRIA E COMÉRCIO, COLQCA
A DISpOSIÇÃO DE .SEUS cLI.:bri.'ES MAIS UM :CONJUNTO D.E) BlÚTAGEM, PARÁ 'PRODUÇÃO- DEl 'BRITA DE'
N9S. 1, 21, 3 E AINDA Pó DE PEDRA.

\
:POSSUE :eSTES 'l'AMANHO$ EM PERMANENTE ESTOQUE E FORNECE' TAMBÉM NOS TAMANHOS DESEJA
DOS.

" .

.

. -

INFORMAÇÕES: RUA PADRE' ROMA 131
VENI1AS E CARREGAMENTOS: BARREIROS,

,
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As denúncias f0rmuladas
contra as guardas sanita­
ristas do Depart1.mento
Autônomo de Saú(ifJ 'Pú�
blica são totalmente ínfun­
dadas, segundo declarações
do Sr, Genovêncio Matos,
diretor do órgão Iíealiza­
dor, Falando com .exclusí,

vídade a O ESTJ\DO, . o

DirEtor' do- Dasp it?forr;lOu I

que chegou a' essa .eoriclu­
são depois' dos . resultados
das providências' 'determí­

nadas para apurar PQ.s-
síveis irregulariclad€s nas

������§�����������j����'''''''''�
,

atuações 'dos .' gullr' las; sa-
i' rn"i'@'f.1I"l'JII:'Pl\\D.,aIP.ft!"i)f'ftft'F'·1·nitaristaSqUandO da fis-
II I �Uh;iW,'�" f. k,,� .'.,Ml,I:.ll,llt. :UDlYI".'.,U

.

.tíIIlha., calízaçâo em determinados

"Il't.'Ii'''R�lÚi.''l�I�'J "'I M��!�lIIfVi AIIJl''lnlU � estabelecimentos" da iCapi_
'

.!\i��Jl .. l",m:ci, l: \�.f ,m . _ .llfl1.•I,lUd! .lH,' JI, U.oJ!�
tàí.' '.

'.. ,

.1:+ í�!n�ISTÉIIO '�"ÚI klCO '

- .co�tástairiôs;'<::inrtiioli,
,. / ''depois de' ínvestígarmos a

i" !;enes 4665, 3113 e 4f�02 . sítuação qúe' as' alegações
Terá illfcio' no

.

dia"19 de' j'unho vindouro" em dos comerciantes erarn' in-

Flórfu,j.épcli:-; o PR:llw:EmO C.uRSO PR'8PARÃTóRIO
'

Iundadas. ; 'Rbálme ite,; .o .

r DE' INGRE.;;SD l'A .MAO�,91'nA:rURA:< tf ndo em vista ; que acontece é que "

, m�,
, 3,: ,) !;r6xin:_lQ (':'icWr�Q 4€ .Juiz 4e; D�reit? em Santa

'

cado�ias e'alimento: aoreen

.' f· Catarina, ,
'" ' . ".,. _

. c • , ,',
.didos 'não' estão, :3egü'hdo

'. '�'f As ''inscriçoo,s deverão ser feiias no Calxa n. 'I, exames 'dEi iaoórâtório,' e�

�: do Ban�. �o Esta!i<ule'Santa ç",tarina SIA.. ;3.gência
. cOÍldieõ�s' 'de' :, consUmo"

� �.ie, F.1Ó,ria,·Jl.,ópol�., ,p�e pOoofã,.o..
·

.ser,' ,.pr�sta,.das infor· ,�
(',

-

.

., ..... "
.. :_.- ",: -------

�'macõ�$. '

/
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r
I CEMI,'I'ÉRlII de'DKW e CANDANGO

•

ü maitlr e§wqu.e de J?�aS e l;atari�s nov�s e usa-

das do BrasiL Motor nôvo e recondicionado com

lJWOO km. de garantÍ;a ou 6 meses - Cr$ 45D,OO

I.
, ba6e de troca. Coroa .e pínhân original Cr.$ 28.0,,00.
Grade completa Cr$ 28,00. Temos tudo para DKW.

Rua do Bisque, 346, Barra Funda (SP). Telefo-

nes: 51.8221 e 51.2342.

I

I
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.
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B 'l.1T Õ ES'

Máquinas, Matrizes e/ Aprestos para. forrar Bo­

'tões e
/fivelas.

Rua Leme da Silva, 162 - Bairro da- Moóca--

,São Paulo, \

i'i--'--CU; "REtESADE AGENTES
Est?h10s contratando '3.987 agentes (um em

cada cidade do BrasiB ,para levantíl'!nento local.

Exigimos que o elemento exerça uma dessas

Etlnções:
Advogado

- Professor (ginásio)
- Contador
- .Chefe do IBGE·
- Gerente de Banco
- Tabelião
- Escrivão
- Clérigo

'SALARIO EM ABERTO..�Por produ�ão constante) I
Enviar "Curriculum Vit�e" �ara CIC.·· I '

1 Rua Cons. Crispiniano; 344 � 99 ando conj. I r! ,909 'São Paulo. j' .

\ tr-+---------
....l

Mi!1isiérif) da 'Ed!.lç.açã<l e Çul,tura
l.J�jy.�.r.$jdilde 'F�d.eraJ d� Santa Catarina

REITORIA

·
D.enarta!1lel'1t� d$i! E;",gellma,ria � Arquitetura

· Divisão .A.dmjn·is'trativa,
I

C ft -M 'UVI ",A'" i nl� &'1 1"" � t; �lf.��� M

De ordem suped.ór torno públlCO, que .se acha aherto
'até o dia 21 de maio dü corrente ano, no 'Departamento
pe 1fngenha-ria e Arquitetura: da Sub-ReitGlria de Planeja­
mento da Universidade Federal de s.anta, Cat,árina,

.

no

Conjunto Universitário da Trindade, edital de Tomada d�
Preços para o fornecimento de material e mão-de-obra .

destinada ao Pavilhão fie AdmilÚStração.
'

Maiores 'esclarecimeutGs poderão ser prestados no
· Departamento de Engenharia e Arquitetura: no enderêço
acima referido, no horário' das 12,00 às 16,00 hor'ls

Florianópolis, 07 de maio de 1971.
. -�-",.� .... .,.,. ,., . ,\

�

,APA,RTAMENTO - ALUGA"Slt
Localizado na Rua D'\i1art� Sel'lutllll,'n. 38, ,com 4 ql1artDs,

g!lrage e demll.is d.epend.êuclas. Tratár no"mesmo enderêço..
• --_._�.�......,._..._ .....�.._ ''''_'_�,,�4 ,:-_ �__

SÓCIO - Cr$ 304000,PO � �OJJOfJJ��
Fomos autorizados a procurar sóêio �om Cr$ 30.000.00

à 50,000,00 para _negócio em pleno funcionamento e c_��
alta renda. Somente para quem assumjr gerêlÍcia adfui.
llÍs!rativa.

'. .

1

Tr;3.tar pelo fone: 43-68 com D.. II41b.
!

�

�:Il OASP diz que acusações'I

são, infundadas
. ' 'I '

.... í

Firma tradicional, conhecida, importadora e vende­

dora atacadista de
. f�rragens e ferramentas em São Pau­

lo, principalmente nas ruas Fl0rêncio de Abreu, Paula

Souza e adjacencias, deseja, por motivo de fôrça maior,
substituÍl" a importação, pi representação de fábricas de

Uma casa a ruac João Carvalho, nl? 56 Bairro Agronô- FERRAGÉNS OU FERRAMENTAS NACIONAIS. - Favôr

mica, 3,qLÍ.a,rtos . .1 salá, 1 varanda, cozinha e banheiro. Tra- escrever à Att. do Sr. D.E. Bark - VANADIUM IMPOR-

tar a Rua".cr;ispim Mira nl? 107 - Aluguel Cr$ 300,00. /- TADORA LTDA. Raa FIGrêl')_cio de Abreu, 36 - 79 ando
--,--�.

SECRETÁRIA
,----

si 708 - Tei. .32,859,6 � S. Paúlo (Centro).

Pr.edsa,se�"de 1.Jma moça, datilografa e eficiente recep- CItlI('UNICAlilO: .

cc10nista. 1'1'atar 21,l feira, das 8,00 às 11,00 horas, à rua SEC!·E.TA.a-Ia DE: . TRAuSPQDT'ESJenmitno C0eU}o, 359 � ?9 And. conj.· 21. . --
Ita &1 n

'E OBIA5

o sabor rlquísslme do
LEI1"I: PASTEURIZADO '

tacTU08

III

-, produzido per

I..ATI"NIOS TUB,4RiON,ENSe S. A.

.

i

-

I
I
j COMPRO' TELE.FOHE

Pago' Ct$ 2.000,00. Tratar na Rua' Hermann Blume­

.nau, n9 9.

A.lugo um.�, loj·a no· Ed. Bahia,' de frente para a Rua.
'oão Pinto. Primeira locação.

PRONEL' �" FONE:- 4763.
-

ALUGA-SE

DistrJ.b;it!1)J;': em· FÍorianópolis
.' ,I" , ,� I' .' �

COMeRCIAL :APEMAC. LTDA.

Rua Dr;�tlgro, '7 .:._:_. fone 4084..

-.1

.\

."

apresentando-se deterío­

ráveís ou em fase de dete­

ríoração,
.

podendo inclusi­

ve, se consumidos, causar

sérios danos aos consumi,
dores.

Anunciou 'o sanitarista
Genovêncío M!tt0s .q�e: . O

órgão que dirig:e continu,a.-,.
rá em, caráter inw�ivo o,
seu serviço de ,fi.sçal.iz%l.tlA>, ,

objetivando os esdllll"OOi-,
menta e oríentação ,aos

, prop'ri�ári�s 'de es�abelecí-.
mentes cómerciais. Reve­

lou que o Dasp não hesita­
rá. c:n, punir 'os cornercían,
tes me estiverem seus és­

tabr ',cimentos élJ� ..

írregu-
h�;rf ',des.·· � � .

l

.' Fi .alizou o
.

Sr, Cenovên­

cio aíirrnando 'que "para'
evitar acusaeôes : Í'nfunda­
d3JS .ontra os funçíenãríes,

,me;:cíürite'J 'autuados
C'c.��· n6 �lesl'e infra-

<13'.'
\

1:'.,: Irn-

u Ioeal, }:':1ra que '·to,
possri..m

.

t'.:::nar c(,!).lte
'10 I,' '"

... ,Co,

dos

�PeSSOa ,,dinâmica com instIUção ginas.i;ll para

início de carreira muit�·
..

rendosa Paga�se b'cm, Tra.

tal' à R. Tenente Silveira, 21 sobreloj_a 4 e 5 �

; j

�=,çomerCia:�:o�::�u��__�_�. "",', �i
D���'���'r-'!kr;� - �r IaII�!,\ rI ,���,\J,'l:�&�;' J1, .....1· Ui

I

Comunic0 a()s iniere:>sados ,qu.e está liberto concorrên­

cia para fornecimento ·qe fer.r.o ,-para a Obra:. TRIBUNAL

DE JUSTIÇA DO Efi'FADO" ,conf<orme edital de .,Connor..

rênci'a n9 15, fixaçlo no painel do escritório d'á' 0hra, Lar­
go 13/ d� Maio (Prainha} e eclífício das »)iFetor,i.as 8«;1 211-

'

dar,

",i\. PBA'Ç�
Informamos a 1)03sa distfuta ,çlientela ,que, . o sr. RO­

GÉRIO ZOSCHKE nãc mais partjcipa desta emprêsa, desde
a data de 15 de, abril próximo' passado, .estando, dessa

forma, integralmente deslig.aqo de' tôdas as promoções e

atribuições que man.tinha eni nome da EMCATUR.

Outrossim, c�mllnicainos que, perrnanecemas' aten­
dendo normalmente r,o horária das 8,00 às' 22,00 horas"

A ÓIREÇÁO
Rua Padre Miguelinho, 33-CI- Fone 3063 - Em frente ao

\ Cine ,São José
.........._ .. __ .. _1 - _ .. ,_�_':"';__..__-'- _

APARTI,Mr:ITO EM CAMBORIÚ
Venrle·se ótimo élpartamento no 19 andar de edifício

'recém construído de 3 pavimeD:tps, na Avenida Atlanti­

ca, contendo 3 quartos, forrado totálmente C0Íl1 Pa�:iflex
pintura emassada; chaveiro, a .gáz, azule30s até o teta, ga­

ragem, todo decorado, com móveis laqueados Guelmarm.
. Preço 80.000,00 - Pr0curar Sr. Franciseo - Síndico

do Edifício ARPOADOR em Camboriu.

, "

A Caixa Econômica EstadlJal é. no ,f_lJ,'1P�, um .º�nCQ -com çorªçA.o.
E um coraçê.o dêste tamanho. ,

(

O' s.eu �istema .bancário avançado presta serviços específicos à
pessoas tisicas. � senslvel 'ao problema dessas pessoas I

Por isso é que maio,�o mês do trabalhador. das mê.es e das nÓivas
também deVia ser o mes da Caixa.

, Afinal, 'à Caixa foi criada para atende� trabalhadores,
maes, noivas. etc,.'

'

Para atender pessoas. gente.
Gente com0 vócê

C'

CE
.���

CAlHA ICONOMICllSTADUAl,DI SANTA ·CAIARf:NA

. ,

um sist,ema bancário avançado
-a. s. propague

flORIANQPOLIS, se �.
� �. .

"

�4� UNIR PARA OESENVOI.VER

/
•

JIIDÚSTRIA CARBOnUíMICA
CATAR1NENSE S/A

I, C C
AV·ISO

, '" _ .....". 0.(
A, Indústria Carboquímica, Catarinense

comunica: que os títulos definitivos de açõ,es, dos ac��pis­
,

tas residentes em F'lorianópolis, enc0ntram-se à disposi­

ção ,-d.os Interessados, em sua Sede Social, situada à 'Ave­

nída ;Ria' Branco, 158/ nesta Cidade.

F!()rúmópalis, 14 de maio de 1971.

SETOR' DE AÇõES

/
,

... i.
�.

,I�.. t , �:t, l

S/A -'!'ícc,

SERViÇO SOCIAL· DOr COMÉR,CIO
, (,

,'ADMINISTRAÇÃO ,BEG10li,�LDE
. SANT1\ 'C».TAIIIA

'

EDITAL 'DE CORéoBRÊNCIA ' 1

'0 'SERvrÇO SOCIAL 'DÓ C.QMÉRClO, Admini$tração

Regional l�va ao conhecirnento .dos interessados, que no

dia 12 de junho de 1'97"1: às 15' horas,' em 'sua sede" á rua

silva jardim n. 50, receberá propostas "para -a construção

.d�.GináSio tsportiv.o M Joi.nville, cujó valor é .orçado em

Cr,$ -400.'000;0'0: (Qujitn.>ce.;1tós mii cruzeirosj, e cuio ptazo
de 'Côti�truçãó, nãb)"<wyer,á ser �ul?erioí: a' ?io �s, c?�ridos.

.

As iilst�uÇ9�s ;'s�rM fqrI?eéi�,as �ÓS· i�teí·�.���O�", na
'sede' da ,Entidade.. ',. - . '" .

" Otávio' Fra9� __:_, Piesid�nte dá Comis��o de Consthição.
.

� ..
,

. -.,1 , .

. 1 '

Adriana PollLp,artÚlip,i;) aos;parentep -€·.amigos de seus

;' .is, Úúda'r�s Polli .é, GJÓ.da. Ma'fia:Polli,,, o nasCimento
.

de sua, �j'llã:�he!e, Polli, .ocorriq.o. na úl�i:nÍa. quà,rtaJeira,
:,i, 12: "na ).1atei:.n'iilact'e CçiÍ-los Coáêà, Aproveita, 'a, opor­
·'micla.dê

.

�.ãra. :cónvldá'lQs a co.nhecer: a. mhi$ . nova inte-

,;re.nte d_q fa�íIiá:. '

..,... .

.

F"o�i$" 12/Maw/1Q71.:' '. " ,

.,_.� .......w_.� ,
__ "-'7_�:�_--;�_'-7'�';'�'''t-

t

!II"�"��"o:! .,_.�_
De:PAIHAMENTO ,CENTRAL -DE COMPRAS

>"OMADA� DE PREÇOS N'. ·71/Q224.
'AVrSO,

O Departam��t() Central d� :c�mp�as - toma.'vúblico,
p:;;ra . ('.@:lneci,mentb dos lntetes�ados,' gu� 'l�e'eeb'er4 pro­

!'10stas de/·firmas .habilitadas preHmip.armen.te, nós têrmos

do Der�etO' G�i&-.l2:6.9j8. 75,5, aié as 13 h��às d� .dia 08

"de D'lmru; �de 197)-, ;p�'ra o .�ot:nec.imeJlltO de. 'mó�'ejs; iiesti­
:'1dos à

-

SECRÊl'A'RIA :DO.8 SE;RV}Ç:Ó� :�OqAIS.�..
O E;dítlll eIH;ontra'se afi:ll;ado na seçle !!lo D�partamento

Central 'd� CO!I!-Pr:.:l>5,:it. J'r'�ça .Lal1f.o ,JYi:tj}l�i. ii ..2,1.,f'loria-1
nópplis,' ,>�nde serãG. p..resta,çlQ� ?s: .!l.s�I,a:ecilpeIl,tO,5, neces-

sários é ,fprnecida!l CÓP#lS .de;· .Ed!hl.l, " :. '" ;.
'

Fl().rianópoli's, ,13. de maio de 1971·.
' .. '

... ·J:o.ão Jorge 'de L.;ma �. Dirétor:g'eiál '

",

•

,� -

.
. ....

. y_" >..... .... '�
.

.
. ._. -

Juízo'l de illfeilo' da Segunda -Vára<;tível
,� '; � ,dá, Cà_pUal

Editeil, de jloUficaçi.o cC1m. o 'lr�'z� de
. '. ." '. '. triJtla' dias" �".' �:, "1

\' : ,o D'ou,tor 1t1D 'SILVA,' Juii de-nireito.da 2�

, Vara'Cível' da 'Coriíarca de -Floriànópó�?, Es-
, .

_(" -{ado' de. Santa;Catarina,: na 'forma"da lei,'

FAZ: SAItEtR'a'OS' �'\J(U) pres�n�e edital,vi!-"em,. o�/iêie co-

1rheci�eritQ -tiverenf q'lJ.e, ior mejo ilêste, 'citá os' TERCEI­

ROS :1NTEa$SSADOS,
I

por todo' p' conteÍldo dá!;' yeças a

seg�ir tra�critas,:�e){'trllÍtIaS di)s' al-üos"de 'N'otifieação Ju

diSíâ�i pr��sso nl?, 5°46, req(l�r1da por'l�;OB1L�.TV'
'REM'

'

. '.",
z:.('. "

:
'Ptitição Cle'fls: 16."

, :
'

�'�rn�; -Sr.: l'll�. Júiz de':Dü:etto' da 21,l Vara Cível de,.f.�oria:·
nópoÚ�;. Úli1>'blliál1ik ,L1>lnal,',' .sedi�da , à rua' Ce}. {'edro ;De· .

mó�o nQ,'ll'f,i!i, Est�eito; nesta .Capit�l,'ve�, �ar sedo pro­

.curador qJ!e 'ésta .subJicr,ev,e'" l�equerer·a. V. �celência a

dí.vÍllgação; .por, e�ij;al, da'petição de Nótíficaç�� ;e� pro,
.

'testo .na Jonn� ..dos áits.' '7,2Q e' seguil1tes �o estatuto' pro­

eessuál 'eon�ra.� a .lIl'!oDiliária JUl'e'l'ê Ltda:, _.pará eiêlJ.éia da

notificaÇão ,,� de seus proprietários, legalmente" represen-

, ta.dos; cujo ;resumo"a 'notific�nte submete à ,apreciaçãO' de

V. EXcelêl.l!.tia pava conMcimimto .. de terceiros intenessados,

� �ábérh. �A ImobiÍiál'ia Luar é prpp)'letária da áre,.a. ,que
está lotéarido ; no Pontal, distrito de ·Canasvi�iràs, ,nêste

rrtU:.�icíP.to;. c'O�
.

643.924,21 metr?s �uadrados, 'ad€!.uil'idíl

pÓl"éscritura púq-lica definitiva de compra e venda da So-

Ciedade XIX de'Março, ,çom sede e' fôl'!;) nesta €apital,
tl':à�scdta .

no '29 Ofíçio :de, Reg.istro de lm9veis, ,del'lta Co­

JWifea,' �op llQ 4.252,' às fls. ,296, do Livro n9 3/€. 2. Sen-

4(>
.

,ª. J'eQ.Uf:lfénte senhora e legítima possuidora da área

,qlue uí� �ol ,transferida·pela v.endedora,. que, por .Se1:l.. turnO',

a ,alil,q:Jü.riü através' de:' t�Mo 4e con.cessão ex,pedido pelo

lnstitU'to de J;tefOl'ma A..grá:ria {Le S.anta 'Cllitarina <1ltA:SC),

ó�'giiío cO,IDlpeúmte pC).ra tal fim, deu iníc�o aos trabC).l!hos,.

b,ab�Jh(}s ,ê�ses que \(ÍallsãstiraHi .na �bertur:a' -d� uma via

de acesso, com 4 _km., ® 1.'l%tensão, além d� serviços de

terraplenag�m, ul'b:ntiza�ão, d_ePlar�ação' de ·lo)i$, arrua­

mento e p<lvi:mentaçíW. �. .lI� q.uase ,dois anos, .li 'adqui­

rente, lIRobiliária .L1:Inaf, 'v;el1l proc�ss,ando os trahalhos

prepàratórj.(}s acima aponta40s, e, llomente agora, a lmo­

biliária Jwerê vem dize.r-se proprietária '.da ,área lotea.

da, ferindo, dest'arte, os legítim0s direitos.' da· requerente
e conturb!lpdo a opinião pública acêrca. do ,lofeâmento,

quandO a ':vendedora, Soc,iedade X�X de
" Março,' tinha a

posse mapsa e pae.íi:W.a h:â l-nais g.e 1-0 (dez) ';anos,'$ôbre di·

ta gleba p.e ·terra..4:·.t\. 1m!}��U�ria 'LImar 'n�9 ad,J;n,Í.te e

não admiij!:á abusos de j!ireii!!l ,C!les4 natureza e far4. pro­
vas a ter..e�iros. iute!lIl��GS ,de que a, ár��' que. ,�tâ lo­

teando e w-endendo, adquiriu.-a legiti�en� ,e �ra�cre­
veu-a no �egistro �omp§!tel.iJ.te. :1). paril máior segUr,an�a ju­
rídica, dàs opera�õ�s ·.imoQjliãrias ,qRer "e)1l realizanllo, é

ind.ispens�vel a cRv,uigaç.ão d9� iJj>res�nte prote§to, ª fim de

que dêle tomem Iconh�lm�nto{;[teJ'eeir(}s, iliteressados.. As-

-.
sim sendp, requer a V. Excelência que, se digne �� ,_plan­
expedir Q !vresente ,edital para ciência de qU_7m inte�ssar
possa. Têr.!lloS em que, E. !ieflll'illle��o., lFlorjaqó,Gijsi' 7 (ie
maio de 1.971. (a) Electo Leopoldo Kretzer' - advog;ldo".

� ,

- Despa�hQ �e fls. �,6
"J: aos a,\!.tos da Dotifié.ag,ão. Defiro o peq:idq, deterpllinan­
do se eXPMa o ComPQt�nt� -eG.ital, ná forma,p,a lei. ·F'-polis.,
7/5/71. (a) Rid Silva·,....,.. Juiz �Il. Djreito":,'
E, .para que chegue ao tonhecim:ell:to ",de Wdos, :JPitndou
expedir � preselll!� .fdiW �''\i-e, �erá afmado, no Joc�l de

eostume e publica�o na forma djl l§lj. Pq:do" e pª,ll�dCi) nes-,
ta cidade tle Floriali{>p�lis, aos ,doze. ,di_as !jlO',.mês de-p1ait'l
de mil, novecentos I! lSet.el�ta e l:lm·.·.lj:u, 'I.!ssi.,at,!,lril i ileg�vel,
Escrivão, 9 su'!:>screv.o.

.'
.

, Sid SUva
Juiz, de Direito
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.�, "

.íg

, ,Nos .seus encontros desta semana mesma fonte, dentro das próximas
c��"Ji1�U� eqUipe" de au:xilia�s,. o semanas. o Govêrno do Estado esta-
Governador ,Colombo Salles , vai de- .rá em condições de anunciar as prí-t�t�n.i /0 '�(ptim�� empenho da as- meíras obras que, serão realizadas no

s�ssor1à goyérname'J;ltql para 'que 'a :período, com os prazos" aproxima-f�se de execução e�etivâ!lo )?roje� , .des para sua, conclusão.
't97�Sa��inerise�: '�e:, bes�nvQlyful,ento "'A, :de�lagração',�fetiva �o Projetotenhl.\ �(níc�p; imediatamente, ':;.;, pois ; '"

c .'

, T ',I '

1 "" '
, ' "

, ,
"

'.' " �' " Câtarinense de Desenvolvimento foientende·,' o Chefe. do -Executívo que -; , .
" :

, '., ,'. "',,' -_ '0,0o' " facilitada com os contatos mantidosnão 'há mais -tempô 'a .perder, '

:n',o' :R;lO'" pelo, Gone'rnador.: que' c'on-.'," t,� ·,f
• ,:,.-:!�:;�"l;.t,t.· ,;' � ,�. , __ I"

VI
, "

'

,

' '"" '" ,.' '". ';'; , ' sbgUiti apoio dç� l\1ínis'térios da Fa�':,'
,

, 'A ,infórridç,ãó:' foi 'prestada. ao: O '

"z�nda, e do Planejamento à execu-ESTAPO. PoQr'� '�lta!�,jp�tê do GQvêr:-
., ç'fto' ,das metas" que, se propõe realí-no, adíantand'ri q'ue',' 'Um,

•

a vez J' á; de' • "
, ,

,

'lar. ,f[nitivaÍnent�,"_,i,' -conélul.dos os planos "

o -, , "
, O 'Sr. Colombo Salles, que hojedeé,ot::r�I\tés":�dÓ'PC,)j para os díver-

, viaja para a cidade de Joaçaba, asos setores" da' adininistração -ésta:,", ' ,

� , fim de' participar da solenidade de-dual]' o Sr;' Oolombo Salles .quer
tl:��sfõrma:r: em realizações concre-

:encerramento da Convenção do Clu-

(as' 'o' pfanej'âniento "ãté' àqui 'elabo- be de Diretores, Lojistas, poderá
o" ,_' ,

'..,,'
" anunciar naquela cidade o início,i:atl'o péla:'�,�l_la a;>sesso�ia. Segundo a

imediato Ida execução do Projeto. A
J:l�rtir de amanhã, começarão a ser'

tomadas medidas concretas na admí-:
nistração estadual para que, em

'!)(iUCÓS dias, as disposições do P�o-'
[eto se transformem em ação efe-

" ,

tiva. É pensamento do Sr. Colombo
.

Salles manter em permanente dtmo
de aceleração as obras' públicas: do
seu Govê'rno, ii fiin de' que ao :fun

'

.do quadriênio as metas sejam pIe-
namente alcançadas,

"
,

"

"

�J�cução 'efetiva do reo

JARDIM MODEi.AR
N�nhurua apuêaf.'lio de d�bbdo 'é" tiib�,;6..EGUAA .e

RENDE TAi'rto quanto- a/valorização de, 'ERRENOS.
Compre lotes 00 :'Jal'diln .d�r", (c'onUilgu'Ô QQ Jat"l1.1In
Atllintico). pagalick)..os a longo prazo.

'

.,1r _

,

.

, III 'BANCO DO ESTADO DE SANTA C,ATARINA•

, \"I! '

.........v� - m

conslruçio em geral,

I��: - 6201 - 2425 - 6358 e 2352
INFORMA

O Banco do Brasil vai inaugurar
sua agencia de Londres no próximo'
dia 8 de junho, devendo comparecer ,

à cer,imonia de abertura o Minístro
da Fazenda Delfim Neto.

Rüiufâdô :que-r
I�SIOs" :da' A L
;��'l'

.

�
, , .

. '_." .1, _.

tiônri,mprensa
�'ti:�:��;���� ()���iOnista Wal�
Biíz�t�" �i)J!ésbntou' pédido de in­
!�fffi�ções' à 'Mesa -da Ass.embléia, a

f.im:· de : saber' quanto o Legislativo
esta· gastilllúo' com �s: órgãos de :in}.
prensa: '�':ÉStado. '

,

.

1-,' -:,
.•

.;:"

.. " -_

.

·v,- ',', \ I.

, 'Em, s�u 'reque'rimehto 'o parlamea-
'tái-, "'pCde ase, seguintes infórIjlaçõcs:­

" ..:.:' Qúaiít�,
'

até !

a presentê data,
.(pi _' ga�tó' pelo item 1409 - Divul·
ga;çãô 'de Atos oficiBis - dó Orça­
'me'nto' vigeI\te desta Assembléia Le·

g��ativai e�peçi#ç,ando ' a' quantia
gam mensaimente;',

. � . .'
.

, , " "".,,i..' --' ,

'� Quais O� 6rgãõs d'e' diyÚlgação,
'falada,

,

escJ;"ita 'e televisionada" e ,Os '

jornálistas que perceberam ou per­
cepem -por- CQnta- do x:efel'ido ítem;
'':_ Q'paró pàg�mento.mensal fei�
to ,a cada' ,um . dos'- órgãos referidos
,�ti

, ;C!rnalistas;
, ,

,

'

'

...... o Q�à! ,Q. 'critério, adotado na, fi·
xação de .tiil;:;'re'i]:luneração;
-�"":7' ,DeÚl,)..haÍ"�a;,&�!l� _das empresas,
,ou os .jomiilistas, que Perceberam ou'

,��etcebE!m' 'íJ ,iie�����ão.
'

, { I, �;; .;

,lua Tenente}w, ,I -
• r..

>

1 ! :

�
\ '.

,rsíIveira, vai,I., • '. . I . '. '. ti.
.,

__.
f '{"''i' t; i.

.$lt,,'olaraada '"

.�� ..... .' � .!
I

I 'í A; P,r"éféit'üra Muhfcipal' Val iníciar
"n'o�' proxhnds dias' a demolição dos

. },. >.
'

.

� .

- ", ; ,

'ptédlOs já
o

desocupados e desapro·
priados na' Rm( Tlanente Sil,veira,
'( o� 'o 'obj�Üvó de alargá-la: em mais
'ciilco' metróS, no trecho que vai da

.. t�iflu�néiá da ;Deodoro com o' ter
:' min'al de' õiúbus. '

" ',':. J, -, , o' ),'l'
!�s ,; o'trás' deverão ser '. executadas

"�f!lo se'is mese�,' co�staDdo da demo·
:0 lição:, de -dez' prédíos; construção' de
muros'" de arriino, corte de outros" ", 'F".

prédios -, e· serviços de drenagem e'
,

r-récalçru,nén�o.' 'a 'lajotas. '

,

Os' serviços sei'ão êxecutados pe­
la Secretária' de 'Obras' e por· em·

;,L preitefros a' serem contratados, com
� {> "e-ilSto' global orçado em Cl1 455-
� ,iilii:��;' .� �

,

'

-- ,." '''''"''

,

GÉNERAt BITTENCOURT
'. " r" '

,-�, ",: (' .-
.,

:::;:;: "li: -Ru.a ,{;enera], Bittencourt tam;,
'::-:bélÍ1 estâ' sendo alargada em mais

: 'cinco ·-metros. Nov.e jardins de re-

sidências já' estão' sendó recuados,
,�:n�tfe:ého�que' vai da Anita Gari·
��pWtÚ_ç�� ( q;rllcves-sa 'Urussanga. EStá

,

fàltando 'a desapropriação e a de-:
'niolição: 'de seis resid�ndas, para

, �lle'
,-

á���ia-' rtlá fique 'totalmente
;. álatgaçlâ, fac�litan,do o acesso à' eg-
"11,��::1(; :i.orloviál'ia. I

'I I

� .... ' .. "

.." .

I
" .. ,

� I

) 1 COMP1NBIA CATARDlENSE ,"'DE

s, A.

EDITAL DE HABILITAÇ.ÃO
Faze�os saber aquem interessar possa que, o BANCO ;DO ESTADO.

DE SANTA CATARINA S.' A desejando proporcionar 'aos empresários
, 'que lhe prqcurarn maio� ,e, melhor facilidade na

. escolha do, escrítórí«
elcu profissional para instruir seus pedidos de fínancíamentos, solicita'
ad;' mesmos que se habilitem, no prezo de 30, (trinta) dias, junto a' êste
'Eslilbeiccimento de' crédito[ em Florianópolis, informando o seguinte:

1 - Nome do Escritório:
,

2 - Profissionais responsáveis;
3 - Enderêço completo;
4 - Campo de especialização;
5 - Curriculum Vitae.

Florianópolis, '(Se), 10 de maio de 1971.

Ú�"�������'��--��-�'�--�����
r LOTERIA ESPORnvA FEDERAL ' '1' Réafinnando que, os concursos -de Prognósticos Espo:tivos encon-

>
,

tram-se atualmente em fase de testes apenas na Guanabara, Estado do
"Rio, Sã� Paulo, Goiás, Brasília e Wnas Gerais, a Caixa Econômica Federal.
Se isenta de responsabilidade em relação a qualquer tipo de aposta realí­
zada, até o momento de sua implantação oficial; em outros Estados.

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
Superintendência de Loterias

I
,r

/

QUE É DDO?,

'O Sistema DDO �, Discagem Di·
reta a Operadora�� a exeCução'
de chamados interurbariás sem o auxí­
li�, de telefonista local. De' seu' pro.
prio aparelho vOcê' disca diretamente
pa�a a operadora de o:utci cidad�
de

.

forma análbga' a :uma chamada
local.
A introduçào dest� .serviÇ<l, pela

COTESC, apresenta inúmeras vanta­
_ gens, principalmente pela' pessibili­

.

dade de usar interurb811o: duran� as
,

24· horas do dia, ipduindo-se � sá-
bados e domingos.

UDO - ROTURNO '

j

\i'1

! Caçador, Videira, Campos Novos e

Concordia, via Joaçaba, S,ão Miguel
do Oeste e XalJxerê, via, Chapecó,
e São Bento do Sul, via Mafra, dispõe
agora de atendimento noturno Pelo

,

sistema em DOO.
A noite interurbano custa quase a

metade do preço ... e é, ainda, mais
r:i 'ido!

lI:I"

'

I'

, �
•
-'

\
\ I

-i

/

)

rELECOMUNI�AÇÕES '- COTESC
,- LISTAS' Tt1.EFÔNICAS

.

'"

A COTESC, toma�do conhecimento de que alguns corretores estilo
forçando. a centratação de publicidade' em Listas Telefônicas, sem ,a qual,

'

,

o nome do assinante não sairia no guia, reitera esclarecimentos já feitos:
L A publicidade' em listas telefônicas é da' livre iniciativa do assínàn-,

te, que a fará segundo seus próprios interêsses.
, '/

2. O nome do assinante sairá, gratuitamente, em tipos, comuns, no
,

'

guia alfabético e nos classificados, quando fôr o caso, índepen­
deutemente de contrato de publicidade.

I,

3. O assinante, ,no ato de contratar publicidade, deve fa,z�lo: .co�,
cuidado, exigindo as credenciais do corretor eIendo-com 'ateD.�, I

, tôdas 'as cláusulas do contrato, especialmente no que ,se',;ref��e"a_
prazos e a preços mensais. \', "

" .

,;' ,: / /
,

� 4. 'Os assinantes' devem c�municar à COTESC, para as neCessárias
"provídêncías, qualquer irregularidade constatada, especialmeate.ns
que -se referem a qualquer tipo de pressão da parte do' corretor',
ou qualquer declaração suspeita, que' contrarie .êstes escíaeecí­
mentes.

"

,.:'..

Floríanópolís, Maio de 1971.
A Diretoria' "

D DO.!

COTESC

COMPARRIA CATAJlINENSE DE TELECOMUN1C�ÇÕES

COMO EXECUTAI
UMA CHAMADA INTE­
RURBANA PELO
SISTEMA .DDO,

Disque o número int�rurbano de
sua cidade. Dê a telefonista distam;e I

l
"

I

o nome da localic1ilde e o nÚIllero do
telefone com o qual desejil falar,
bem' como o númel'o de seu próprio
telefone.

< E fale ..•

LOCALIDADES
LIGADAS PELO
SERViÇO INTERVI·
,BANO EM BDU

! •

1

Capinzal, via Joaç�ba, Xaxim,
Chapecó, Araranguá, via Criciúma,
São Joaquim, via Lages, Laguna, viá
Tubarão, �ão presente1mente as cidà­
des ligadas pelo serviço em DOO.

,\_
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BIZU
Depois de algum tempo "fo­

ra do ar" voltamos, mesmo
,

sem o Caderno 2 (que não deve
\demorar), a manter nossa con­

versa dominical que, esperamos
intenção
desopila-

,_ e essa é a nossa

'_ seja, pelo menos
, tória.

Para provar que,- embora -

,provisoriamente sem sede, o

paineiras continua por, dentro

de tudo, acaba de lançar a sua,

candidata a Miss Florianó­

;polis, l�fubrando que, por vá­

'rias vêzes, já elegeu, a repre­
: sentánte da Capital ao,Concur­
:
so JVIiss Santa Catarina. Miss

,p'ai�eiras 1971 é Kátia Mene­

:.zes que, além de muito bonita,
'é dona de passarela. Kátia es

I tará representando a [uventu­
; de de Flo�ianópolIs, através de

'seu Clube, no próximo dia 29,
no Doze de Agôsto, quando
'será eleita a mais bela dester­
'�'ense de 1971.
) Sérgio Costà Ramos foi con­

vidado ( e deverá aceitar) a

se� redator político da revista
"Veja", em São Paulo. Foí.],
'finalmente, reconhecido, o ta­

lento do editor do Caderno 2

de O, ESTADO, que agora vai
ter um' campo nacional à sua

. frente.
• • � ••••••••

1
•••

'
••

Prossegue hoje, 'no' Teatro
: Álvaro de Carvalho, o Curso
[de- Formação de Ator, promo-

! vido pelo Departamento de
I Cultura do Estado. O Curso,
.que consta de aulas de Expres-
I são Corporal, };)i9�ão, Técnica

,Vocal, Interpretação e Direção,
,/

I trouxe- à Florianópolis "i;bÓns
\ r; � ,.. ....c ,

valôres' do teatro 'b.ra;sil%Ít:lf;·
_ C01l1o é 'o caso de Luiz'a?B1b��,�, :

to' Leite, e Emílio Dl Biasi,
I pl:incipalmente.
'Gilberto Gerlach, um artis­

'ta de extraordinária sensibili- 'S

! d�de inaugurou 'na quinta-fel-I ra, na Nossa Senhora do Des
têrro - Artes, a sua exposição
Ide fotografias, ao mesmo tem-,
'po em que era inaugurada, a

'pracinha na escadaria' do Ro­
'sárío. Parabéns à Gal�ria que,
i diá 'ª dia, vem movimentando
,

'-. ....�� t r' \.

"a>ãrte':121ástica na Capital, des-
cobrindo' e revelando novos

.'
artistas.

\, O'.ESTADO comemorou, na
.. '·qma-t'&'feiPa"··�.&i<"'6C'hl5' "56,',lÂl'Jli� . ,

'

.

ll'lflOS. .À�s f�;cioná]_'io; e'" COI1-�:"'"
'

'lidados. especiais foi servida
"uma lauta mesa de docinhos
e. guaranás", para comemorar

o acontecimento.

i Exatamente quands começá­
�amos a sentir a falta d7 um
grande espetáculo teatral, sur­

ge a notícia: Be/ta Zemel, lau­
reada com o Prêmio Molliére,
como- a melhor atriz do ano,
estréia no dia 4;, no Teatro
Álvaro de Carvalho com "A
'Vinda do Messias,", de .Timon­
checo Wehbi. A peça conta 'a
estória de uma costureirinha
do interior, que parte p;ra São
-Paulo, procurando ,àN''itlamente
encontrar o Messias.

1
,

•.•..••. ··t·po •••••

Anamaria escrevendo, de Sal­
vador, di;Z; que o Teatro Oficina
quer vol,tar a Florinópolis mui­
to em breve e_ que, tão logo/
,acabe na Bahia, o Grupo vai
tratar disso. Em Belo Horizon,
te, segundo Anàmaria, o "Rei
da Vela'l; não agradou à T.F.M.,
que berrou contra o espetá­
culo.

· .. { -.

_' Prossegue o Torneio de' Ou-­
tono no Lagoa Iate Clu�e. O
LIC tem reunido 'tanta gente,
todos os 'sábádos e domingos,

/'
'

que nos ,proporcione, desde já,
/

uma antevisão do que será,
, quando' totalmente concluido,
Os nossos cumprimentos à di·
retoria e, principalmente ao

esfôrço do Mam'o Regis, sem

'pre· interessado em átender
\bem e fazer com-que o sócio
ou o convidaClQ se_sintam como
em casa.

·
_"

Acaba de ser divulgada are.

lação das próximas peças que
,fazem parte da temporada tea·
traI-de 71: "Os Palhaços", com
Emílio Di Biasi e Umberto Mag­
'nani - "A Vinda do Messias",
com Berta Zemel - liA Ponte
Sôbre o Pântano", com Glaucc'
Rocha - "O Re.i da Vela", pe­
lo Teatro _Oficina e "Agenda
Confidencial", com Márcia de
"Windsor, Outro&- espetáculos
não estão, ainda; confirmados
mas é certo que acabarão vin­

, ,do.' Parabéns à Secretaria do
Govêl:no e ao Depllrta�ento
,de Cultura.

onsultório
\
,

entimental
Prof OHRUAM MIHROHMA

MADALENA (Saco dos Limões)
Já escrevi três cartas pedindo res­

posta urgente ao senhor. O ,proble:rp.a
era 'terrível, mas as respostas não

vieram. Agora não adianta mais. A

coisa já aconteceu.
- Não recebemos as suas cartas,

Madalena. Caso contrário não' fer'ía­

mos permitido que a "coisa" acon­

tecesse. Em todo <caso escreve neva­

mente, contando que .tal "a coisa",
tá?

MASOCA (Centro)
Brigamos porque eu ,disse que ela

tinha um'mau-hálito, terrível. Agora,
ela diz que foi ofendidà' e não' volta
mais. Apesar do fedor ser de matar,
sinto muita falta e não' sei viver sem

,
"

ela, O que fazer?
- Continue tentaHdo sempre, Ma·

soca. Porém, se não der resuitadc)
se ela não voltar mesmo, tranque-se
dentro, de um W. C. do mercado. As·

sim, I pelo .menes, você poderá matar

as saudades.

INSQNE (Centro)
"

. .. um dia minha mulher encon­

trou a ,"outra" na 'rua, e as duas se

pegaram aos tapas e, unhadas. For

um. escândalo dos diabos. Agora, mi­
nha mulher passou a dormir com uma

navalha debaixo do 'travesseiro e afir­

'ma que, se sonhar' que' eu sai fora

do sério novamente, ela faz algo pior
do que me matar. Não consigo mais,
dormir em paz.
_ O'lhe, meu filho, é melhor você

fazer TUDO para que ela sempre

tenha bo.1's sonhos. Caso contrário

você "já era" e, depois que ela fizer

"aquife que é pior do que a morte",
nem a outra vai lhe querer mais. Fi.

que sempre em casa, aprenda tricô,
culinária e uns bordadinhos e, de'

quando em vêz, dê umas rebcladi­

nhas perto dela. Nessa hora vale tu­

do, meu filho. Durma bem.
I

ROSA DO PANO VERDE (Barrei-_I
ros) "
�

Para fazer com' que êle deixasse o

vício do jôgo de "sinuca", que tinha

desde 05_14 anos" passei a compa­
nhá-lo. Ele acabou largando o jôgo

NEUS,k '(Itacorobi) I '

mas eu viciei e agora não posso ver

. Estudo no Mobral. Já sei ler e --botéco com sinuca, gue acabo en-

escrever. Gosto muito de televisão. trando. Tenho mêdo que êle des-

I Eu queria escrever para o Flavio Ca- cubra. Ajude-me.Jpor favor.

I valcanti, para dizer que eu vejo os
-

- Faça um esfôrço, Rosa. E Jse
,.programas- dele, Eu queria um mo- (a imaginação. Troque o taco e as-be-

: i. fçlêlO de. sarta para mandar para êle, Ias por algo mais produtivo.
'.

'

'I" obrigado,
. ..... - ... - ...

- Não -escreva 'diretamen:te ao FLOR DA BABILôNIA (Aririú) I
I Flávio, Neusinha. Mande a sua .car-

tinha para o assistente dele - o

"Nerson,í Duarte, que vocês' se ,en.
tenderão muito bem. E não precisa
modêlo, não. O "Nerson" é um suo

[eito muito simples e, se n,ão me

éngano, êle deve estar terminando o

Mobral, também •

NORA' (Centroj
Minha ,-sQg.r:a' 'veio moral' conosco

e a minha vida virou um inferno. O
'que devo fazer para me livrar dela?
- Dê-lhe uma vas{oura de 'pr86en,

te, Norinha. Pode ser que, como diz

aquêle jornalista, ela sofra uma pane

i ,ao sebrevcar a Baía Sul.
t

. -

...... - .......

!'
. .. Quando eu tinha 15 'anos

"topei"· com um motorista de cami­
nhão. Depois, prá me defender, pas-
sei a tocar clarinete, etc. Agora, de

pois de 55 anos, não consigo mais
nada. Estou sem grana e em jejum.
Por favor, diga-me como proceder
em. tal caso .

.( I- Não'se desespere, meu caro Flor)
da Babilênia, Aceite o fato de que, � l
-:a�s' 70--anos de ftiâ'de;'iVócê'-j'tíl deve�t 1M
ter perdido a emboc';d-ura, indispe{l. ; t

I.sável à-execução de tão difícil ins- I\
,

trumento. Aprenda a fazer crochê:

que, segundo' falam alguns, está nil ;

moda, havendo sempre freguêses in. I

teressados .em tal arte. Seja muito j
feliz. i

j

erta e
.. •

_ �, .... _ 9.J

" . -,

"

IVln 1..........

Bérta Zemel, sem dúvida �lguma
uma das maiores atrizes que êste
País já produziu estará em Floria.
nópolis, de 4 a 7 de junho próximo,'
cqm "A Vinda do Messias", de Ti·
inoncheco Wehbi. Por mais de 10
anos considerada a melhor atriz pela
crítica bl'nsileil'll e' d.etentorn elo

\

Prêmio Moliêre, por seu trabalho
em "O Milagre "de Anne Sullivan" ,

I (quase dois anos em cartaz), Berta
Zemel tem em "A Vinda 'do Messias",
um dos mais impressionantes desem­

pnehos de tôda. a histólúa do moder
no teatro brasileiro.

•

Enquanto isso vai atender convi­
'tes,' cada vez mais constantes" 'q-úe
chegam de Pôrto Alegre, Cb;iÜbi' é
Vitória, no Espírito Santo, antes" de'
viajar para' Lima, no Perú; em ja­
neiro: quando será atração de :um
congresso internacional, pi'omovidó
pela região s�l do Brasil.

--';:-.=-."

oral é
I

só· suc·esSo, ,
.

.... .,...._-

A foto é da TV Globo, no dia 25
de abril, no momento em que a

Associação Coral de Flor-ianôpolis en­

cerrava, sob aplausos gerais e pedi­
\ dos' de bis (que infelizmente não po-
dern ser concedidos em tel�visão), o

seu recital, dentro de programa
"Ccncêrfos Para a Juventude", trans-

�,

mitido Via Embratel para todo .o
território nacional.

A Associação Coral volta ao Rio
'de Ja�eiro em 'outubro, para inaugu­
rar, numa temporada de uma sema­

na, com espetáculos diários. o Teatí-o
da Universidade Gama Filho.

.mctut6CjúGô>qmo�;;�&�%\ '" ...

"

Raramente nos atrevemos, llCsta

página, a entrar em assnutos mais
sérios e pesados, que envolvam po­
lítica ou admll1istração pública.
Primeiro porque não entendemos

nada e não pretendemos, de maneira

nenhuma, tent.ar entender. Acredita­
mos existirem maneiras mais suay.es

Ide fundir a "cuca" sem' qualquer
resultado prático; segundo, porque
foge aos objetivos do "PLÁ" que são,
acima de tudo, noticiar de maneira
leve e digestiva o que acontece na

Ilha e arredores, principalmente
dando umas ocasionais fugidas a ou­

tros lugares, quando nos chegam no­

tícias relacionadas a Destêrro.
Mas hoje,' tendo em mente existir

sempre uma exceção da regra; que­
bramos (nem tanto) a linha e, com

a suprema pretensão de qu� as nos­

sas palavras' encontrem, pelo menos,
mil pouco ,de ressonância; que obri-

,
.

guem a parar;, pé!ra /pensar durante,
no mínimo 30 segundos, tempo mais

que suficümte para que a compreen­
são se faça, desde que não haja re·

tardamento mental, vamos tocar no

tal àssunto pesado, que não é-' polí·
tica' ou administração pública, mas

que �ngloba tôda uma série de ati·
vidade!,: iniciativa. \

O processo chegou à Florianópo·
lis e aqui se instalou para ficar,
Diàriamente é sentida a 'sua fôrça,

o seu �petite insaciável; revelando-se
u cada esquina, em cada ponto da
Cidàde que cresce e que apresentá,
já, os transtôrnos que o acompanham.
Não há como detê·lo e nem deseja·
,mos tal, embora estejamos perden·
do, a cada minuto, o nosso confôrto,
a nossa tranquilidade e la nossa li·
berdade.

Inexplicàvelmente, entretanto, <)
ilhéu continua - teimosamente -

a remar contra tôdas as circLlnstân-

\

a a' a
cias, complementares passivo, displis­
cente, desligad�,

O progresso q'ue se verifica na ca­

pital', dos::'" catarinenses, nos ,'últimos,
5 anos, não trouxe a sua companhei··
ra constante, o seu complemento, a

sua' consequência.
Com raras excessões, o espírito de

iniciativa não baixou sôbre êste ter·

reiro, prÓpiciando·nos a sua luz.

4pesar das centenas de 'milhares.
de portas abertas pelo 'progress,o em

Florianópolis, a maior parte dqs cam­

p'os continua virgem, sem que nin,

guém tente, peÍo menos, experimen.
tal' a 'sua fertilidade 'ou con�tatar a

sua esterilida,de. I

O ilhéu fica aguardando, passiva­
mente, a vinda dos gaúchos e para.
:riaenses, sobretudo' êsses, qUE1 aqui
chegam aos montes, instalando as

suas oficinas e, como 'sempre
-

saindo
se muito bem da empreitada.
A ausência de iniciativa se mani­

festa �m quase todos os setores, -dei­
xando ao abandono uma das raras

.

regiões- brasileiras do litoral ainda
não viciada e salurada; onde o "em
se plantando dá" ainda é uma reali,
dade e funciona,
Florianópolis, parece, ainda não �e

apercebeu de que vivemos uma épo�
ca em que ousar significa, em noven·

ta por ce'nto das vezes, vencer e

cresccr .

Continuamos com o mesmo núme­
ro de cinemas de há 15 anos atrás:
quatro apenas. Os meios de comuni
'cação não ousaram e são os mesmos

,
\

há muito tempo. O co lércio, quase
que totalmente, ainda é o pequeno,
característico de cidadezinha do in­
terior, onde o caderno', o lápis e a

borracha quase são vendidos ao lado
de porcas e parafuso�, sem c'ontar
capas e sombrinhas, que também po-

'.

_ 1 ':<.>'
_<

.dem! ser 'ebcontradas nâ mesma;p,ta.
tl':len:a làdeando a lat�·' de ''g�iab.ad:a.
'Es�uema� v!eiados e furado!l:::n,�r.

teiam á instalàção de casas esp'eÇia" -

lizadas ,em quaisquer setores prei:ili,n.
cian;�o', a partir da horà d� irÍa';�u
ração, o insucesso. "'�,

'Os servi"ços especializados; tais :·CO,
mq

.

ã p�blicidade, ainda, não m��e.
cem çrédito total, preferindo o f;1on�
da' loja, êle, próprio, ',fazer 'o' .'seu
texto" publicitário, h1ar'é�' porcaÍl1en,
te: chéii'o de êrr�s:: eras:';;, 'n'cima
agressão berrada ao público ouvínte

, .. 1 �

ou telespectador. '"
E a juventude, que ê reeonhecida·

mente inteligente, viva e prá frente,
parece -estar seguindo o mesmo �ami­
nhó dos que ,a antecede�aín.: Ó ,'álei­
x� estãr prá ver como é qÚ� f�ça�' é
uma constante, ignoraildo apêlos. e

chamados à razão e à lógiGa. Perde,u
,

o' :'leu clube exclusivo e, com exce·

ção de uma meia-dúzia de esforça­
dos, continua somente a laqlCntar O

acontecimento, sentindo-lhe a\ falta,
mas não movendo uma única' palha
pai-a que a situação seja resolv�da.

O Paineiras que, nesses 11 anos de //
existência, abriu o seu caminho,' im
pondo-se à sociedade e tornando·se
parte dela, es'tá quase ao abandono
total for palie dos· associados, com

os quais a diretoria, por maiS 'que
insista, não pode contar.
Embora a nova scde não demore

) muito a scr uma reàlidacle, voltanúo
a oferecer e em maior: escala -'- os,

bons momentos de antes, o esfôrço
e ,a 'concrctizaçã,o se devel�, única 'e
cfclusivamente - repetimos - a

meia-dúzia de pessoas, dessas que
têm a capacidade do -entusiasmo e

muito amor por aquilo que consegui·
ram com muito sacrifício e luta.

Mas,' até quando existirão lutado­
res? Ou êles não cansarão nunca?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



CINEMA
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n,

131130m
Dcan Martin - Alain Delon - Ro-

•

semnry Fersyth
DOIS CONT�A O OESTE
Censura 5 anos

13,45 - 19,45 e, 2�'h45m
Steve McQueenn - �hatQn

''''OS REBELDES

, , '

Ferrel

.. :"" Censura 14 unos 1

"
'

"
,

1d horas'
Festival To'n e, Je\TY
Ce,iSUI'a 5'anos'
14" horas' ,,'

':, Elávio, lViigli'acc.ie). _:" Brandão Filho
.:
os CARÁS'·"!-,;: 'PAU',: '

...
'.

"

...,' .. -. .
�,- ,-

.

';. :

Censura !) .. anos, r' ,
",',

16',':'_ 19,*5;,e '�jh:45,:n" I

Gilbert- Rolànd, _;c, :Anqrea Giordana,

DEÚS' CRiou "O, HÓ�EM' E O
"

�OMEM, CRI��: O' 'C�,LT' ,

Censura .l�··.· anos : � .

, . '

[......
r,

> "

,,' e. .':

:),4 .�oi'as '.; .; r;'
,

":: ; \
Déan Milrtirl ':":""Ala,in 'Dêlon ,- 'Rose-
r;:úu;� F�l:S�tp , '\ ' :; /, ",':
PÓIS CO'NTRÀ OiESTe'ii '.

",

Censura 5 anos
'

17 - 20 ,e 22 horas

.
"

Michel PicoU - Catharine Deneuve
A CHAMADA DO AMOR
Censura 18 anos

'.(

ROXY
14 e' 20 horas

" •

(Programa Duplo)
Oliver Heed - Michael J. Pollál'd
OS DESTEMIDOS NÃO CAE�
Franco Nero - Vanessa Roclgl';lVe
'UM LUGAR' TRANQUILO' NO
CAMPO

. Censura 18 anos'

JAltSCO
•

14 horas '

,. '11':••

'Zé Trlnda�le
o VIUVO ALEGRE
CeJisura 5 anos

l6 -, 19,30 e 21h30m
,Flávio Migliaccio Irene Stefania
- Grand()( Otelo
O DONZELO
Censura 18 :mos

G!-6RIA
I'

..
14 horas

\I'
" Festival de Ton :e Jerryí

I ',Censura 5 anos

:: ,: 16 - 19 e 21 horas
í' Rock Hudson:- Sylvia Koscina
: <

NINHO DE VE'SPAS
Censuta 18 anos

í,
I'
I
I'
�

.

'

..;J� ..

RAJÁ "

14 horas
David Niven:

"

O SUPER ÇE'REBRO
17 - 19 e 2,t ,�lOras" '

,

Franco Nero --:- l..oredana,:l\1uséia!):
D,JANGO

.".,"

i,
I
i:
i'
('
i'

Censura IR �Úl"oS
I.
!
I
I
I
I'
! '

sÃÓ LUIZ
14 horas

,

Jerry Lewys' \'.
..

O TERROR DAS' MULHERES,! .

i ' Cen5ura 5 anos,
t

I ; 1��p . 2Q "hOras
t; • Oly(\-ííih:n{'Nosten, - Oeraldine'
� ; CJ]:l:j)lÚh f' ,

i (r::SENHO� DA,S ILHAS •

'

!' "�:Ft��;íi"'·�,: ..�' <�" 'f'

i
\

. �LEVISÃO
,

'

TV 'COLIGADAS ....., CANAL '3
8,15 - Padrão
8,30 .,- TV Educativa
11,50 - Igrejá Evangélíca
12,00 � Concêrto parq 'Juventude
13,00 - Resenha ,dos Municípios'
15,15 - Resenha B'm, Jr.
13,45 - Gasparzinho'
14 30 - Cinema de Aventuras
16,00 - Som Livre EXport;lÇão'
17,00 � Buzina do Gaehrínha
19,00 - Praça da Alegria

I '

20J<!,? .�, �orn�d3' nas 1);strelas
21�í) ,; ,;' Nó1;ieiário ., ,

11.20 _:_ Cinema Saml'ig'
23,00 �:Os _Ouerl'ilheíros

---""',,-,,---,,,_.,,_'___,_._.-..:..--._
TV ÇULTURA - CANAt,. 6

12,)0 -"Ensaio
13.<)0 - EncôpÚ'o com Çinema
14,00 - Menino do Circo
15,30 - Colégio Frente a Frente
16,00 - Durango Kid
17,00 - Terra de Gigantes
18,00 - Flávio Cavalcal1ti
22.00 - O Homem de Virginia
23.00 - Judd

\
\ '

(
__ ",

;.

Zurv Machado ,
"

slos, para festejar o primeiro a­

níversárío de sua Íinda filha Patrí-
cia.

"

( -x-,-x-x-

bNIVERSARIO DA POLICIA
MILITAR

rom grandes festividades na
Semana que passou, a Polícia Mi­
litar de Santa Catarina, comemo­
rou mais um aniversário'. Recebe­
ram cumprimentos .pelo aconteci­
mento ó comandante, Coronel Fá­
bio de Moura Silva Lins e Chefe
do Estado -Maior.. coronel Julio T.
Basadona Dutra:

)
, -�-x-x�

FESTA DE 15 anos - Rosânge·
la da Silva, sexta-feira no salão de
resta na piscina do Lira Tenis
CI�be, .recebeu co'nvidados com
um jantar para festejar os seus 15
anos, ,A brotolândia compareceu a

festa, sendo ponto alto Rogãgela.
-x-"--x-x-

DESFILE '- Em tarde de ele'

gãncia ,e caridade, marcada para
dia 28 próximo, a senhora Gover- '

nadar Colombo Machado Salles
recebe o mundo elegante, no Palá­
cio Agronômica;' para a apresen­
t,8.ção da "Coleção Macxem", Car
los Augusto, Diretor da conceitua­
da indústria paulista, nos in:�r­
mau que a coleção no Palácío
contará com seis manequins pro­
tíssionaís.

-x-x-x-

CASAMENTO - Elizabeth Pe
derneiras e João Pimenta d"!. Vei­
ga. que casam dia 21, no Santuá­
rio Dom Bosco em Brasília, rece�
bem cumprimentos no magestoso
Hotel Nacional.

-x-x-x-
O Presidente da Assembléia Le

gisl8.tivá ,Deputado Nelson Pedrini
em Curitiba participou das sole,
,n'idades ,da transmissão do Co

'

mando da 5"a Região Militar.
\,

,-x-x-x-

Pela Varig,' procffidente do Rio
chega; ,hoJe, a noss"!. cidade, aba.
nita " !!Brcilia Catarina Luz -X-,
Douglas, o"g:aucho que é frequen,tador.' ,assíduo 'do

'

EnCOraçqdo
BotiqJ).iJ;n, está circjJlàndo em nos­
S8.,' Gidad� -::-X� Fernanda, Maria
Júlia, Marilene e Yara, são os Iin"
dos brotos :que apresentam modê,
lo? de, Alice -;- Modas, amanh,ã
voltan c9m, sho"", de beleza e ele­

gênci�, no programa Elas e Eles
na, c:;tnal' 6 �-x- O Doutor Arman
do Calil :t;3ules, Ve.reados Helio da
Silva ,Hoechl e o jornalista Laz8.­
ro BartOlomt;lu, palestravam

-

so­
bre viage,m pO"B,ar do Oscar Pala­
ce, -X-, L G. Xavier, o jovem
dirétor da, Rádio Aflita Garibaldi,, I

,tem recebido 'elogios pera, progra-
m,ação da. emissôra" que dirige,

-x�x-x-

SocIla:' Amanhã, 'Marily Deecke"
das 15 �s 17 horas, estará no Clube
Doze de Agôsto, para d�r inicio
ás' inscrições, p,8.ra quatro cursos
da tão divulgada "Socila".
PENSAMENTO DO DIA: Na na_

,tureza não ,há' recompensas, nem

oastigo há consequências.
bre' viagem no Bar ao Oscar Pa----,,--'--�--------------�-----�--�----���---------------------------------------------------­, ,

./

,

.
' " \. "(,'. ,

"

..;_' , '""�.. ',, �'. � .

i ,

Miss 'Brasíí, Eliámi Fi'alllÔ ThornP, so,n'i,ptêp�r��se parl;\' deixar 'q rei-

" ',nado
.

EII' H'ell, que
' ':BANCO ,;__: De' Braço' do N6rte,ARTE � A pintor,"!.

está expondo no Museu de Arte
Santa Catarina, está sendo convi­
dada pára expor suas vali.osas te­

las
.

no Museu de Arte Moderna
cio Rio.'

estamos recebendo convite, para
as solenidades de inaugur,8.çao da

Agêqcia do Banco do Brásil, dia

'19' ptóximo.

-x-x-x-

-X"-x-x­

CONSUL EM VISITA ,A

NOSSO ESTADOCASAMENTO - N'j. Capela ,da
Provincilatci da Colégio Coração
de Jesus sábado próximo às 19

horas, Angela, Maria' Pereira e He­
raldo Carlos Glavan, recebem a

benção 'do ca�mento. No Lira
Tenis Clube" os noivos recebem
cumprimentos dos convidados.

-x-x_.:.x-
SÃO PAULO o bem instalado'; -

I

," Casa Grande", sendo
artistas da Capital do

Na última semana, estev� em

nossa cidade, em visitá Ç)ficial, o

Senhor Paul A. Theberge: Consul e

Comissário ,Comercial do Canadá.,
O Senhor Consul, também ,esteve
�risitando as indústrias de Jc;invil-
le e BlumeÍlau,

')

-x-x-x-

COLEÇÃO - Com cinco mane

quins profissionais, o nOsso cos­
tureiro Lenzi,. vai apresentar a

sua _já divulgada coleção, em ,festa
heneficiente que terá como Pa-

, tronesse a F'rimei'ra Dama do, Es'
tado dona Deyse Werner Salles, Os
tecidos Santaconstânc.ia, Ga:leria
das Seda� e Clube Doze de Agôs'tl1l
,estão participando d8., Coleção
Lsnzi.

-x--'X-X-

DESFILE NA TV - Lindos bro-

',F,8.1áciü Agronômicá: ontem j� se

transferiu para o PaÚ;icio Residen­
cial, o Governador do Estado
Colombo Machado, SaIles.

Lx-x-x-
15 ANOS - No próx�mo sábado

às 22 horas no salão de' festa do I

Clube Doze de Agôsto, a bonita
Vera Lúcia e seus pais, senhor e

senhora' Wilmar Henrique Becker,
recebem convidados para a festa
de 15 anos de' Vera Lúcia.

\ -x-�-�-
DESFILE NA TV - Lindos bro­

tos de nossa SOCi2d<H'ie Fernada
-x-x-x- Paim' Neves. Marilene Maria' Jú-

MISS - Com o título Miss lia Fatia e Yara Weiss, quinta-fei,Clube Doze, a bonita ,Resemar,y ra ,no programa Elas e Eles, a'
Fernandes, ,�i� 29 p�Óximo, con- presentaram n10dêlos gentilmente'correrá ao título Miss Floril:u:�ópo- cedidos por Alice, Modas. •

lis. A promoção de Lazaro Barto- -x-x-'-x-
!omell, f.8.z- parte' das festividades'· <0" Capitão e senhora NivaldCdo LO aniversário da TV ,Cultura . Corrêa, em sUa residência à TuaCanal 6, Major Costa receberam convida-

rest,aurante
ponto dos
trabalho.

.'AVlSO :Â, P�AÇA'.

�,
(

,

, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A eIBRÁS - COMPANHIA BRASÚ�EIRA DE AUTO-

'MOTORES, comunica ao pÍ'blico em ger�l" e aos seus
'pnrHcipantes da CARTEIRA' DE CRltDITO CIBRÁS em

'pafticular, 'que' os' serihores i.píZ HOBEIl'I"O MACEIÓ·DASILVA ,e JOÃO 'UBIRAiARÀ LIMÀ PEREIRA, não' mài�pertencén� ao seu quadro de vendedores" ,não se responsa,
bilizando por qualquer negócio' ou recebimentos efetuados
pelos; referi'dos senhores em s�u nome,

'
' .

CmHÁS - COMPANHlA BRASILEIRA DE
", AUTOMOTORE�

O Presidente da CAIXA BENEFICENTE DOS FUN·
, CIONÃRIOS'DA PENITENCIÁRiA DO ESTADO DE SANTA
CATARINA, usando das atribuÍ_ções que lhe confere �letra 'lt, elo artigo 23; do vigente Estatuto da Entidade,
convocll a Diretoria e aos assoçiados em geral, para
Assembléia Geral que se ,fará realizar, no dia 29 do
corrente mês, às 10,00 horas, no Cine-Teatro Esperança,
na Peilitenciária do Estado, a fim de tratar da seguinte
,ordem do dia: -

,
.

Rua dos Ilhéus, n. 8 -, Eàifício APLUB
FLORIANóPOLIS SC
Sala n. 126

\

a) '- Eleição da nova Diretoria para o biênio maio
19:71/1973;

b) - Outros assuntos de interêsse geral da Socie,dade.
Florianópolis, 07 de maio de 1971.

•
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--,---�-- �- '__-1Transhra sua p'rencupaçao de comprarI vender ou alugar I t
seu imóvel a PREDIJJ�NS Imobiliária Lida. - Rua dos

I IIhens nO 8 Edifício' Apluh\ - sala 92,- 9° andare .11-

�

I
I
I

h,· . __�ç_ 0_ •••

Otáv�o Teixeira - Presidente

{

·i
1;
I

.
,

\ I

I
I

, ('

( ;

"I

Edifício TANIA MARA na ehácara de Espariha
Incorporador - Dr, Clalldionor - Scapeta Borges
Apartamentos com 3, e 2 quartos, Living, cozinha,
banheiro, ç]_ependencia de empregada.
ENTREGA ,EM MAIO DE 1972

, "Financiam,e!!io Pro�íncia Crédito Imobiliário S. A.

. ,
"

3 - Menina Feia.
4 - Ouça.
5 �� ,Samba ,de Uma Nota Só.'
'ti �- Patinho Feio.

AINDA O lP DE Mc;CÁR,TNJ:Y. ,

,Como ,elÍ ja f�lei pra voçês, Pil�1 McCartney está para lança�' um nôvo LP
Através do rádio fiquei sabendo que Pau� está com' Linda e as cnanças, em Los
Angeles, E já deu .entrevista, confh'mando o lançamento do di�co, sem, entre�tanto� adlantilr o, seu, título ou o;> t!tulos das faixa_s. Sabe-se, porem, que o LP
rock 1')' (oI! ,(�O m�lhor que se pode ir_naginar. '"

) ANTôN'O MARCOS., ,.",'
'

,,

ARCA aeaba de lançh ,mais um LI> de Antônio Marcos. A título é: Antônio
Marco,,:; :;-- 11/11/45 ;-- que, � ,a data' de, seu nascimento.

No l::do 1, ;'5 seguint(!s cQmposi_ções::
,

Seu: Rosto e eu / Dom' Qu.ixote I 'Lóo!< 'My World /' Pequenos 'Erros. Meus
/ Qeix9 IJ T�mpo, Me L�vtilr ,/ estrada.,

No lado 2. 25 comPosições:
Sem Destino / Meu CasteJo dé: Areia .I 'Dia)O j Namorada / Claando Eu

Quero" Quero Mesmo.

Segundo 'a '6ravadora, a composição "�eu Rasto :e Eu" ',__:. que é de autoria
de Antôn:o M8l'COS e Mário Mal:co!S Repe - répetir4 o 'êxito. de "Menina de yTrança';, ;:��� a ��nor dúvid:j", d1� ainda o boletim. '

,
I

Domingo � lii de. ,"aio
ÁRIES -,' Há bons presságios paT� li vida social e os contatos com, pessoas

estranl:as, es'pecialmente do se�o oposto. Aja com' deçisão, mesmo
diante elas coisns mínimas, a fim de íncurtk entusiasmo e, cônfi�nça.'

TOURO ,- Boa influência' para as. festivídades em família e troca' de i'déias,
2xcursi',es e os esportes., Será úm, domingo realmente excepcional para
scr ap!'oveitado ,na có,mp,anhia, de entes queridos ou os familiares.

G1!;lVÍEOS - D(,cisões. tomadas p:r;epipitadamente poderão, lhe- tra�er transtornos
e decepçõe�. Ouça Iri,àis à :voz' da sua intuição e procure orientar-se
,nelhor', Se entrar en1 corttato cóm apareihos elétricos, tome cuidado.

CÁNCER - Se puder,' af�\ste-.se um PO!1CÓ d�s niultidões,')ois' ê,ste' domingo ,lheproporcionará gl:andcs vantagens espi:titu<;,Iis, que· poqerão ser obtidas
através do repouso e da meditação. De,cÍiqjle;se mais à sua' própria
sDúde.

LEÃO - Ul�a viagem ao hlgar em que nasceu ou com' finalidade de visitar um
parentp próxi�o, poderá, lhe proporcionar' " alegrias ínesquecíveis.AcontE'(imentos imprevistos 'e bénéfiCos terão lugar nas próxima:;' horas.

VIRGEM T Benefícios imp;evisíveis, 'aihda, que pequenos, serão· aúferidos por
interm0dio de seús conta\ps:'pessoais, yisitas a pêl'1soas amiga� e'projetos:lOVOS, Bom indício :de vénturas inesquecíyeis .no setor, amoroso. I 't"LIBRA �- Dia em pouco negativo ,�ara,ós empreendimentos ar:r:iscados, �special- '-1'�l'1ente ,os que envolvam aventuras no ,plario das' especulações econô- �micas, Evite revelar segredos que o prejudicariam, mais tarde. .

ESCORF.IAO - Evite impor suas idéias a. pessoas de espírito muito agressivo e
:odependente; correria o risco de 'conflitar sem necessidade, além de
f8zer inimigos, Seja prudente e gentil para com as pessoas amigas.SAGITÁRiO - Nem tudo o que lhe diz respeito será resolvido satisfatoriamente
neste domingo, mas terá favorabilidades para o setor financeiro, uma,

vez dup'o Sol, astro d�ador de vitalíd<l.de e energia, está favorecéndo
, Sagitár'o.

,
�', �:lQIr...�'CAPRICóRNIO -,,- Aproveite o dia para tràtar de algo diferente, 'alegre o�bonito, Há indícios que ouvirá coisás curiosas e interessan�es para o

seu"cabedal de conhecimentos. Contudo, evite revelar segredos íntimos.AQUÁRIO - Adote decisões definitivas quando na mudança de ambiente oU deatitadés, P�[.soas influentes ,irão demonstrar interêsse Pelas suas idéias
,

e aptidões' para assumir uma responsabilidade qualquer.
,PEIXES -, Procure incentivar·se mais, quanto à sua capacidade de 'conseguir

(. que pretende no amo.r, na vida social e nos' negócios de modo geral.\
>

,.�l�uém do se�o opost�, provàvelmente de Câncer ou E.scorI>.��o, fá-lo-á·relIz.
,;,i(\�'",
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Musica PopularAVgusto Buechler
- -,--_ .._-------�:----:-----DISCOS NOVOS,

.

'li bFef1('lom nsmíaní - dívulgador da Continental, em Flonanopo s - aca a ,•

, '

'f ' ativo de sua gravadora com os mais·recentes lançamentos.de me ellVlar um in orrn
'., d' tor MUI11' dos compactes lançados pela Contmental e o a, can OI? ,ary

McCaffrey � ao qual já me referi na coluna de anteontem. A cantor� e. norte-: ,·t bem e a música principal do campacto íntítula-seamericana, cama mUIo, '

.'

d f Morning".'

S d "D t lado "Speclal Km o"What Are You Doing un ay'. o ou 1'0 ,

(Metronlldia/Continental),
"1!'JULIUS LA ROSA� •

,

"

..' '.
, t lancado traz o cantor Julius La Rosa, ja bastante conhecidoOl,no COlll]JP-C o c "

no Brasil. Há mais ou menos um mês, a Continental coloca;a .no mercado o. �P
"Words", da Mf'tromedia", que foi bem recebido pelo publico e pela critica

especializada, Esta boa recepção fêz corri que a gravadora lançasse um compacto,
com mÚ�l�as, extraídas do LP. Foram escolhidas:

.'

.

"

'

"'1'110 Heart ,')i Everything" e "The Lotl.'g and WNldmg Road. .

_

Th8 Heart "f Evel'ything". é uma música' belíssima I
e a_ mterpretaçao. de

La Rosa é tI'aJlquila e de grande efeito, Uma pena eu' n�o' tem conhecido
essa música -intes. "

:,'� /
\

,O h'd" B tN:Z a versão do cantor para a cornposrçao de Lennon & McCal'tney,
"Th) Long. and Winding Road". Embor,a seguindo, em linhas gerais, o

esouemn .la �ravação origina.!) a interpretaçàO 'é bastante: �pessoal.Ls{LO Sr.:H!�RIN ,& ORCHI;STRA'. "

,/
'

,
' 1.'.,

.•

,',
"

• •

t d CO'ltirii;úitiíl - êste em LP' --ê' traz :Lalo Schlfrtn e suaOutro lancamen o a.. I ''',
_ ,,; ,

' '
' ... \" >'

,
"

' ,.." , " ",. b .tante 'collhécidO'no"Brasll � traz em seuorquestra. ,E;4e maestro - que ,e as,
,,' ,,', ,disco uma, seleç'iio de músiêasbrasíleiras que -rnarcaram 'epoca: '

.

;' ','.Lada 1,

.1 .� 1103to rBistr'o)� -'i'

2 - I;h01'a rua Tristeza. '

3 � .. Poema .do Adeus. c!: ,�,
4 - Apito noiSamba.
5 - ':':hega .de .Saudade.

,

6 � Bossa em. Nova York.
'

Lado,2: ."

.. ,,..

1 -r--' O Amor e a Rosa.
.

",
.' �

7,

2 � O Menino Desce o Morro. c

'!:., ,.

H orás CcOJ O
pMAR CARDOSO,

V' •

I I
I I.
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1,\.';: ,.- ',I.

ssistente Soc�al ouve ,na sua S'omB'na Palestra
"\'. <�'. í:""

,

:
executado" por" uma;': sociedade de ,senhoras que esta
sendo' )l'gan,izadas,' .tendo , a assessoría de um grupo
integrf.ldO !rlor' .repnesentantés� de instituições ligadas
ad; m€rJo§;'" .'

- ....' t

'ISUf3-P�OJETO:� QUATRO i.: Implantação do Cen-
tro .. de.;RE;l6epçgo ti 'Triáge{n' do menor,' .

.

: SUB-PRO,iETQ-'CÍI'rCO "� Reestrutulfa.ção' do
EducáncÚi;io'; 25 de' Novembro'

.

'. 1, � -... .:
•

"';'""'.: .','
'

',' .:' ,
.••••

,1
" .,,': :,.'._ I

PROJETp_ CINCO :- : DÉSENVOLVIlVIENTO DE
,/
" I' '.'

.

',C;ÔlVIUNioADE, ,

Implantação, ele programas de Desenvolvimento
.' de COj11unidade,' ptéferenciál'mente inseridos nos pla­
. ":09s, .de PfS\�h�Olviment� ÍI,.bro J:q<gi'O��Ú,) ,

/, '. I ;
.

Gomo pa.rte�das, comemorações, da Semaria do As­

sistente Social o Secretario. Bandeira' Maia, proferiu
na quinta-feira no. auditorio da Ce}2sc pale�tra abor­

dando as atividades de .sua pasta,
Na 'integra a palestra, do Secr·etá,rio dos Serviços

Sociais:
'''Sentimo-nos sobremaneira, honrados com o" oon­

vite formulado pela Associação Profissional dos Assis­

tentes Sociais de Sarita Catarina para,' no transcor­
:1'e1' da semana 'cornemoratíva. do p�ofiS-Siotl!;I .

que

congrega. proferir uma palestra ,sõb�:e a nova Secre­
taria dos Serviços Sociais,

.

. Preferimos que êste encontro seja revestido do
. .. infór:n�atistno necessário PfH;� q\,Hi se possa sstabele­

cer um diálogo .

exnontàneo .
e', franco com' todos os

presentes, principalmente: com, qs profissionais .

no

Serviço Social, recurso . humano indispensável para o.
b'om desempe�ho das, fu.Uçõe.El .qu'e"n9s foram confía.
'das pelo eminente Governador -Colomho Machado Sal-
1'2s: .

'I Nada mais oportÚno ',&ó que um encontro como
.

ê'sfe, justamente numa fase' importânÚ
.

para' nÓs' ou'
tros, quando áindá' damos' os' primeiros. pa�sos,' bus­
càndo'o melhor caminhÓ na" °im'pl�n:taÇão d� rÍovà JlDi'
da:ie:_ ádminist:t;ativa,'

'." ,.. .. .'. ' .

.
,

, A, Secretaria dos' Servibos' Sociais, erhé;giu das
novas idéias que '?;E\o s�n�,b 'üúpia:nÚidas,

'.

D�st� .:ES­
ta clo , 'pelo, nos�o eminente dOVierliador.', atrá�és ir ;xe­
cução" do" Pro.ieto'- C!'itapihensé','.dé . I)�serivôlv'iÍriento: .

'F�ralelamúJ.te às'. mediçÚIs d'e 'çaráter ecóri'ôfuico
que o pr'o,leto rel,ne,,' cprtela,do�arh.-ie . as' �de' aspecto
$pc;àl de, cuj o,

.

conte_'xtÓ , ,participá,.�bm. 'missão.·�· de
,po'nt"Ierá;"e1, ,.importâici[t�.a õSé:é'r,êt,'1�:la . qúil. timi.os :" 'a
honra de, dirigir:

' ""';. ", .: "

'

";, .,
'
...

' .

.' ;' Como-
.

a própria, i.écnica 'qllé: ;çl�ve)'á.' horte'a'f a

execução dos p,otetós: : espeCifiGos q�€ no'Ei �st.arão
af.otos, o que, aliás, é prin�ípio' consagrada pelá' .qtual

'

,'.
ac1ministracã.o est,adual, ÍncÍispeDsável" sé t,orn� a par­
tÍ(;iDa9�0 de todos quantos poss'l:m, de .alguma forn:a
cnlahc)r8,r. na al:lert�ora dêste: novo. caÍ111l'lho que, se

cte�cortina na 'aê1ministração. púb!,ica catqrinense.
Portanto, esberamos que;" d'osta reun'ião, surjam

sug'estões qúe contribuam para o· a:perfeiQo'1.mento de
nosso tl'abalhoc

.

"'"

::.",!,;.-

Em 'seguiqa, passaremos' a- projetar ·alguI11as
transp"rências que' darão uma, idei�

.

,da estrutura da
',' '",Jnov�, Secr:statia,

II _ PLANO DE TRABALHO

o plano -d� .Trabalho da 'Secretaria 'está, sençlo .

elaborado' em consonância �om b' 'que vem estabele­
cido na, Projeto Cqtarinerise d� Desenv:cilvimento,

To'mp_ndo c·omo· ponto.' de .,apôio
.

e diretriz básica,
"""'f' 4 'as �etas. pr'e.ctmizadas" "pela a;:lrrli:n:istràção' est�';.itíal­

em seu· programa de açãó', o Planó, de Trabalho d'a S?­

cret8.ria :dos Serviç-os ,sóciais·J·d�s.cê ..
ii n�vel' de·.. · 'pro]e- �

tos espeC'ificos para, 'dent11o de sua área, d,;;, atuação,
buscar os r.e'iuIÚlçlos' estabelecidos' pêlo .' pláno esta­
dual globaL

Entretanto: todo' ,pl'lr'Ió, cieptificamente' elaborado,
,,,,�

·d·2:l'e fund'atner'ltar-se em' uni.a realidade 'previamente
). ".

.

:,.

constata;da, NecessáriO, se torna" portanto, a apur'1-
(\ ção, à nível local, regional e estildúal, dos problerr,?s

" específicos, a fim
�
de 'possibilitar., o esbbfle�im�nto

'i das priorida'des, '2xequívefs, mediante a utilizacã'o de
..

recursos (flnanceir'os, . materiais '.'� Humanos), 'ori{m-
, .

I .

,

.

"

. \
dos de três fontes priI?-cipaFS, a� serem também di,-
menSiOn'ClC\8,s, a' saber: 1, '

- .

a) recursos estadua,is;'
I

..
>

" b) recursos das \ comunidades,;
c) recursos pro'l':ni�ntes de 'outra:s
A elaboTação e, execução' de tais

fOtltes,
levantamentos

(
'I,/ '. )

"

: .,"

'1'

i'>

,� '.'
I··.,:

. :! �

�

,� ,
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\

far-sa-á entrosadamente com outras unidades adrni-
nistratívas obtendo-se, desta forma, 'maior produti­
vidade na utilizácão dós recursos aplicados.

'
.

Entretanto, �'Projeto C,q_tarinens'e de Desenvol-
\

,

vimento permite, desde logo; a definição de algumas
propostas a 'serem d':senvolvidas pela Secretaria no

quatriênio que se inicia:

StNTES'E DO PLANO DE TRABALHO

)

PROJETO UM _ CENTRO DE OPORTUNIDADES DE
EMPR'f:GO

Implantação e operação de agências' de colocacão.
centros de/ Oportunidades _. com o objetivo de

acompanhar J
a demanda (qualitativa e quantitativa)

da mão de obra ·2 da oferta de trabalho, formardo a

'i'espeetÍ\:a compatítiírízacâo pnedíante programas de

tr�inamer1to 'convenientes. O projeto consignará, na

f.ase inicial, três centros de Oportunidades, localiza-

dcs.i-sm:
\
r

. a) Florianópolis
b), Blumenau

,

) c)JoinvHle
.

.

A" implantaç§,o e, àperação dos Centros' de'i Opor­
tunidacies, c6ntàrão corri o concúrso do Ministerio do
'Traba-lllo e ,Previdência Soci'1l, através do Depart.a�
i;D.�en·t9 de Mão' de Obra _ (DNMO),

,,·FROJ.ÉTO DOIS' '� PROGAMA ÉSPECIAL DE' TREJ­
; N6l\'IENTO DE· MAO DE OBRA E PROFISSIONAL;

•

\ ".
_" " •

I"
• .

I

, . ,V�lend6�se }Je 'r_2cur.sos oriiJnd9S de forites;' eAter:.. .

'!la's, sornacias aquêles especificamente alocado:s pela
.' Adm'Úlistra�ã'o Est<ldmÚ 'em C06rdenac1io com os ',Cen�
tros' Regío;ais 'de ProduÚvid,lde e C�=ntros de 0p0Í'­
tuniJac1es de, Emprêgo, êste projeto se clesenvólverá,
prioritària,mente,' at'ravês do- treinamento d," mã.o de
'Obra e pr'ofissional abrangendo os seguintes setôI'f�s:

2: 1. 'T'''�h<>lb'ldOres adultos sem forrnação pro-
,

1 fissional;
0üm;truçâo civil;
Atividades. Pesqueir;:ls;
Atividades Turlstic'as,

2 2.

,2 3.

2.4.

PROJETO TRÊS _ DINAMIZAÇAO DAS ENTIDADES
'SINDICAIS DE CATEGO!{IA PROFÍSSI,ONAL

, '

Abordando, bàsicamente, o segúinte:
3,1. Assesso'ria 'técnica (jurídica, .administra-

tiva, social, contábil, 8tC.) para instalação
e funcionamentp das entidades;

:í}, . E�ucação cívica e trabafhista;
3.3. Alfabetização por meio .dos sindicatos;

.

3,4. Estímulo à organização, P1lo§ sindic'1tos, de
entidades' cooperativas.

PROJETQ QUATRO _ AssrSTENCIA AQ \ MENOR

Formulação de· sub-projetos ,específic6s, em es­
treita

.

coordenação, com os organismos federais e es­
taduais vinculados 'ao' setor, o1:;>jetivando o aperfeicoa­
menta e an�pUação dos serviç0s prestados :no Estado:

Este projetó deverá contar' com o Concurso da
I

FUl)dação Nacional do Bem Estar do Menor. \
SUB-PROJETO-UM' - Di'lg;nóstico da problemã-'

,tica do menor em Santa Catarina possibilitando con­
dições"para a implantação de uma política nêsse se­
tor;

'SUB-PROJETO-DOIS _ Seminário estadual de av'il.

liáção diagnóstica da problemática do menor;
SUB-PROJETO-TRji.,;S - Projeto do menor trabalha- \

dôr '_ piloto _ ating'" a área da capital. Deverá ser

"

I

\ Vi.'

PROjETO SEIS",:_ HABITAÇAO
?: 1. 'ObseÍ:vaçã.o e 'qcorripanhamento' da. deman-
: ;,; "da <rpral' e· u;ba�a;

,

,

6-�2: Fixação. '?,a politicá habitacional a ser de-'
'�:, 's!i)iwo[vida pelo' �staelq; ,'�n:l consonân,cia corn ',

.

, os, organísmos, da admmistracão federal '011-
•

';, "�o �a:i:te�;ad�s do' ietor�'
"

"

,

�6�3,:' 'A;Õib �: i�ipi�tiiª.s de invest{ment�s 'em
\, 'gonstrliç.ã() . c[viC,aprováveis pejo 'Sistema

,

. ',.',' . o;Fii1a.n'q�ir?· '�a 'H�bitaçã�" estrar;.halS 'às Agen�
',' '. 'ch!> 12specialiiàdiJ,s do 'Elstacto; ,

.

J;::'� _., ; !Jtist,ímuÍQ' �",p�sqÍJísa v!Sardo,' a .

r�duçào elo
,� é,1;l.-sto ,da .,cC(Ilstn.ição civiL

" \
:.

'. '. � 4... .

>' , '.' _'.. '�".. 1',:' ,

.. "

FRO.]ETO 'SETE .,c::.;;iNSTITUTQ, DE p�mviDENCIA':�
,

.:!. q.'.�.�.':�, i):o:," "EstAno.:·�DE·" S·1\NTA·· C'ATARINA
,�

j;:; :�{f�'t�ç(�ç�; :clO:� !r1,:sú,tlfto d�. Previdência.' [; o E�!
Ui'd? ;de "S:ar'ita:; Ca:.tatirià (.A-gência pre�idEmcüíTia j()s.,
se;iáo�J�,o�si,��luars{' ',.:. para 11le da restrutura de

emprês'a.: fíh�nc'eir�; ,po�sibiU,tando:
'7.:í,� ..ÁirDpli# o'i; 'b·:ríéfícios (pensões) à _ v:ista de
',i;" sÓbie� taxas faéultãEivas e progressivas r

�'
.' .:l(_contorn;e idade);' '.'1,7��, :t'ina��i'1r bens' de consumo duráveis, juros

• i' b'aIx'bs/ ,etn esp.ecial móveis e utensllios para

'!10V,os Casais;
In�titl:lir ,'pecúlio (facultativo �egun:l0 a

téepica <ttuárj:a, • d·" forma' '1 concentrar no.
o 6r:gãô;: o i�{eressti previdenciário do servi­

"
. cldr' pÚQlico;"

7.4':, pjnamizaç�o de sua assist�ncia habítacio-
, hal, . valendô-'se dos, reQursos -disponíveis do

" Sistem�' FiMnceiro da Habitacão,

�)}ojETÓ . 9ITO:. _ p::studQ para in;Plant�ção do

Dep,��ta:rt�.ptÇ> ,Autônomo de 3erviços Sociàis criad?
p21a ..Le.� 4 ii47, de 31/12/7l.

fR0J:E;T:O NOVE _ DiagnÓstÍco das Entidades
Socüüs; 'públíc'lS e privadas, 'Q,'ojetivando .

� coordena­
cão .',dé, (su.�s

... �tividaçle�;'�

I

J' .:'
. �

.
rÍr .:,..,. CONCLUSÃO

as

de Secretari
,

,.. '. � .-.!t (,

"l .: .•..• 1>:
......

t t
'

linhas gerais de atuação da Secr-2tqria no seu cam

de ação específico', ,

Fa'r-�I"-;í, entretanto, sempre ,de:; fqfma entrosa

e harmónica coro as demais unictltqes da adrninístrs

çao -stadual.

C:aracteriza,se também, como todo o· ljrQjeto C

tarirrense de DesenvolJimento, como ,clot:;do da' clin
missidade necessária a: permitir avaliações e

'. I I

periódicas .em J sua, rase .de execuç,ão;', capazes de lev
a rnelhores soluções. \ ,

Se "constitue, pois, nossa programação, antes d

.mafs nada, um esfôrçb para CjlUÇi: a,S,"à,tivid�des, da S
cretaria dos Servicos Sociais se .desenvclvam dentr;
de um, roteiro tecnícámsnte. elaborador,com. os objetí

'.
•

'Ó, • '" • ". : '. ..' �
, vos previamente defirudos, dar.- o sua- parcela .de :!Ylt
'tlcipa.ção no esfôrG�' de desenvolvimento 'que se fa

neste Estado, tzndo 'sempre em mira, a .valorízaçà
do homem. catarinerise c bem' ��tar �da populacão".

DE
", ..... ,

PRtrtttUJllt' :MUNICIPAL'
". .' ,

FLOS,IANÓPOLIS ",

, . ,,� v' I 5,,0 ,', .-
, A ,Secretaria ele finanças" dá Prefeitllra. Mu{ücip:-ll d

FloríúnópoJis, leva ao /connecirrt�nto dos, contl'ibuintes �1
,

• hnpô�tô, Preelial, Urba,ho,
.

g"ue QS talões ",de
'

recó�himent
e�Cql�tl;::Íl11;Sé, 'à cÜSPO�i�ãO c!(')S 'i�ter,e�S�los, a, partir (I

,�la' 17 çl0 corrente mes, nns segumte�•.B�ncos:
ConirilSuintes d<l .Cldadé·. '. ". c

• Ban'�ós .•
.

.

.' '. '"
.

---- . '.' ,
.

Letra A _. B'anc(') 'Créelico 'Real' 'ele lYIihas' Gerais,
[.etl'á B' e C _ Bárico' Comercial 'üo"Parana,

'

�(;.<ti� Íl _c. Barico;, J,':<'àêion:�lt d�:: M'in�:s- Q��;a��,y
LeÜ'a: 'E _ Ba'neQ- Naciohair:dó�}:�ólI}�i:�'jdt;v
Lét'l'R' F: - União' dê' Bancos Br�sileJi"�si f.; "

,

";.' * 'l.: "'r" ,"

. tetd! G -, ,Banco do E�t<Ído' elo para11il.' , :
I� Letn; H _ Banc�' Auxiliar ele ião Pâulo,

Letra I _ Banco ela Província. elo Rio Grande .do Sul
Letra ,J _ Banco ComérciQe Inelústrià de lVlinasperais

I L�{�'a 'K e L � Banco ela Bahia,
.

,

:,.r
Letra lVI - Bamerinelus,
Letl'a N' -'-

.

Ba�c;o do BrasiL )
Le'ira ° ,_ Ba�co elo Estado elo Rio G�a'nde elo Sul.

"j

LeU!a l? e Q � Banco Brasileiro ':de Déscon\os,
Letra RI_ Caixa Econômica Estaelual.

.

Letra' S _ �Banco elo Estaelo de Sã� Paulo,

Letr�l� T, U, ·V, �W, X; Y e Z --:: Banco, ela Lavoura d
l\1inas.' Gerais,

'CONTRt.BUI�TE.S DO ESTREITO

L,etras A, B, C, D, E, F, e G - Bariçó Bi'aSÚeiro de
Desco'iltos,

: .LetlZ<!S .H, I" J, R,' L e lVI --:: I3amerindus"
Letras -N, O, p, Q, R, S, T, U, V, W, X;'Y, Z - Banco

,

,

Nacio.nal do Comércio,
° prazo para ° pagamento. sem multa do primeiro trio

mestí'e 'será até o,elid.:ú de m,aio,
Florianópolis, eI'rl 14 ele maio, de ÚJ7Ú.•

.
Nijbor Teixeira Collaço _ S�dr�tál:io; de Filla�ças,

,.
, I.,.

I"

!I,

A [IA. [ATARlnEn'SE RERPll[A,
SEUS RE[UR'5D5 Em SAnTA [ATARlnA

.

,
.

,.
; I

FORTAlE[E A E[On,OmIA DO �"E5.J'ADD,
p' '. .....

�
I FRUDRE,[E A TODOS'. I I',

,

ram,PRE-'lETRA5 'DE [ÂmBID DA [ATRRlnEn5E.*\�. "', '

...
'

I
, '" ' i

� CIA CATARINENSE\_, DE CRÉDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

i_.'�·i� • �
i: .\'.

•
. I.,.'

I,
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BANCO REGIONAL ;OE, DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL·

.(:.';'
."

. /
� ;

Financia progtesso 'e estimula
�j.nanclamentos a inôüstrle

a produção
, II

e- ?lgro-pecuarla'I "

'
, ,,',

.� �

I ;,'�, •
.

';�Luiz Henrique da' Si+v :ira

JI,á homenagens s C')m
nenhum conteudo. sem o

'mínimo valor mor.il.' ,vazias

'etc essência. Costuma-se dar

'o 'titulo de cidadão daqui e

dali ao banqueiro. 'V"l'd' que

êlc possa melhorar � dispo­
�d)�ilidadc

'
.

de créditos na,

praça; ao 'ministro "i:r.l que
êl« carrete , mais alguma
verba para' a região; ao

" governador,

." ", '. �

1.:',,'

Intelectuais. '

J.1c.,,� .IH,_,ül1l::lS' realizações do
",Lêetras da Universidade .de Blumsnau:

;., .....
<.". j cii�s

':�Iltcllario de I),aseimento do

"IUc:ês. . <,

"

Ü �\l Simpósió de Língua e Líteratur<;i'�ontaré(êoJi,;
,

•. 1.' ...

brasileirp. Cáda um' ,_clà:!i-,,'omcs eXíJrt:ssjvas .do cen',rio
"o o seu, pIa cspecializado:

Paulo Mendes 'Campos
,,,,lspeClor (l'Ol11ance), Celso

:;,01' Nascentes (estilística).
1,' '., ,

'� "
Cnarbonneau.

" :,,: 'L"'" , "

Paul-Eugéne Charbonneau nasceu erR Qu�P�ç"�'.\Ça,,,' ,

td:)(j�, auo de 1925. Estudos primarios e secj.Íad�do,s:,"",

,. ""
.

.,.

"·i11 Juollueal; onde venceu a universidade, lhréianQo"
>l:US' cs,udos de ',l'eólo;;;ia na Con;;regação de Sallta, 'Cruz.
Ji:lie:do�.se padre em, 1950. Seis anos dé"d�d'icação �o
;"�S�rviço'de l:'rcp;1ração ao Casamento", na dioÚ�e�:de'"
',.,OllllCill, e à jJl'eparação de, retiros conJugais::DoutO::
,mi,s8 em 'i'cólogia e partiu para Úoma,. trab�lha*do' 'u'a.;�,

. 'J:'::$l�da Congleg'aç�ló dos llÍtoS. Eln 59, no B��sÚ� ctecii:
,:O�l·SC a tres seLOr�s particulai:es: educaej6naf �'Pl:Ó;'

\-
• ) lo: ',.'�:. ',.

; eSM,' de 1ilosotiÇi rIo Colégio Santa Cruz e' rtâ", tlnivé"r'�'
,l):d�de Catvli�a de ,Sao 1:'aiÚ'o;, familiar �,ol.'g�iti.i�;_r6r ,,I'
ac

, . .t<;QCollJro de Casús",' pregÇidor ' de·· leth'os ��.onj\ic .

.'

óftis e eul'�OS para noivos, grande: íncentiV�dot' ª�i,',,:��ç�,::.· \.

"'i"lCn�6· de .!isC@lt;S de 1:'ais", com os quais colàôorb�,' ,}
... ri' ves de coniCÍ'ências e d.ebates; social ,- 'tr�t:allib�('" { :,,'
j U.110 ao� empresdl'ios na organiZaç':l� ..

'

da, "'ÀSs�q)�ào,:' �

,';lI� uirigc,Hles Cristáos de EJ11pl'êsa": Atuajmehiti'�:,'uma '

tias fis"m as de maior pl'Qjeçào no ce�iidri; do ";paüi' ,

,;ti�oIlalldltde das mais dis'cutidas pe-las posiçõ�s"" q'U�'
us�ume. Se de um lado sobressai o a�anço, de, �eus p,�ntoS .'
cle \!l�la teologiços e sodais, por .outro lado; cÜ'llse1wa
o Clj II-Úl1)ri� e, o b01:n senso, frutos ele süa sólrdà'T�Úria.; ,

i;ào e iarga eXJenêli,cia, Assim, divulgam.se' asi.l�i�h�l'à·' ,

"

.;vt;S s0iHe Charbonneau; A razão da" bi�grafip;, �lê
""

". �
_.

. .,' ,-.'
'. �. ,

:'�lara enu:e nos, liO Ílúl do mes, durante o "EUçolltro
,Jovern'-', uma promoção do Carlos Gon;ElIS JÚlll��.<

, 1<: a� sociais, por favor: .' ,.., �
"

'(.Iii qu� Hi1<�ráJ:I, na liomtnagem ao aestl'q GeY��"i no"
'Carlos LlollleS, dia 5: \Vjlly Siewert Eve1ásio, -V-i'eli;a�
VÍétor Fernando Sasse e Franz Bra�ke.. p.i:eserÍ.ç'l;",:�e,
Ncison Pedrini, Norberto lngo, e i'Curtp ZÍi�I�ozhy;'Ab�1
Aviia e coronel Jacinto Bragà,' ,

'
' ': Jr>\;:

.

.,.
,

,Scled,;de, ,Firlancial dois .Se1 vidores (Je Sá1lta,'ç;átilr.'
rilra recebeu, anligos em jantar comé,I!Hir�tivo; isá:�ad'�,.;'
.).5, Na' local, salào de chá (Io,AquariuÚl, cOlllan8.aftüo( i(
<'êcepçào, ,o seu diretor-executivo,�'PI:of: Mjlton �eií:o::

Do dialogo presidente Médici' e reitor.; oí,i�ria:o'
',:�ur[Jhi, p,onlos somaram pata a DniversidíldE( tí'�hRi-
l)almelll::e, o reconhecimento federal.

'

',_;', . ;
,. ',:' pespedida de solteiro no melhor estüo, a '<Ú" S�i'"
�io A,larg"rlda, no �dbad8 que passou, na ,coli�CI :(ó:.Caça' ,

:e. Tiro. O Tabelionato Margarida muda 'le 19íià�,: �ni'
breve. Vai pro e�l!fício Impala, im frente ao :futuro" ,

, C;entl'O Cívico. '
,

•

",
.,' Neste fim de semana, as solenidades ge lil:nÇ!atné'l1�'
"to da pedra fu,ndamelltal da Igreja de Vila NoV�; A/Pá�,: ,

'

'coquia' de Nossa Senhora ela Conceição tudo )a� ��a.iái '

,
:dotar o bairro c01n um )11odernís�imo temp'l�.,:�' 'i,', : ':� :',

;"
Embratel·Cotesc, eÍn rithl0(de não, párím. pi'�eágê:in'

,DIl'ela, agora, com Santos, Guarujá e 'Cubat*c., À iql:lem
)tlteressár possa,. os detalhes técnicos: código' d� ai;�a:
'(ÜS2, código ,da 11leSa de informaçõés: ,Oi312L ",

"

(er6nica e cri,ü,ca)iÚ}�afi��.
Cunha (gramaticar"�<-Ànt�'

.

1,

• ,

�- ,
,-

<

\

),

,T E'R R E N O
Vel]de·�e um ótimo terreno, locallzacl0 no i1Íicio· da

rU:1 Gt'llêral Vieira da Hosa, com dois galpões de ü;açi€id,
medindo 3 t4 50 1;12. Tratar pelo telefone 2673, oU, ri,('Í'tí:<I
Silveira de Sousa, 11.

, \

através de
catarinense

Masc�renhas-um'd,
.

justa ,homenagem.' ( ,

Foi com grande sal isfa­

cão que recebi a indicação
.rlo vereador João Medeiros,
no sentido de d ir à via pú­
blica situada+entre as ruas

'B. Velha e "Alegrere no

Bairro do, Floresta, o nome

ele "Dr. Francisco de Mas­

carenhas" .

,.
'

Finalmente o nosso sau-

doso Chiqllitb recebe a h�­
menagem que -Joinvi'lle es-

"

'

tavá a lhé 'deve!', pois aqui
viveu )POl; longos' .anos, de­

dicando-se) sempre aos pro­

'blemas que diziam respei­
to ao bern comunitário.

tornar-se naquiloSOl' e homem público, lemo

bram-se ele reverenciar a

memória do nosso bom Chi­

quito, verdadeiro heroi anô­

nimo de uma vida tôda nu­

ma sociedade que perma­
nece autofágiea!

sugestão lI!ue será consubs-,
tanciada em projete-de-lci .

Os vereadores c de' Join­

ville,' unindo-se em' têrno
ele tão nobre Indicação pe­
las nobres causas, e refle­
.tem o apreço e a amizade
que Chiquito soube grano
gear em nossa Cidade.

Parabéns aos Senhores

Vereadores, que, 'represen­
tando o sentimento de admi­

ração, dos munícipes ao

saudoso advogado, profes-

,IMOBILIARI
,

. ,

que

americanos chamam

"self made man".
No momento em que

de Chiquito reesoa-me

ouvidos a estrofe mais f

ele Gonçalves Dias:

Certa vez, contou-se êle

sua epopéia, a vida dura na

infância e na juventude, os

sacrifícios para chegar até
à Universidade, o caminho

penoso que percorreu até

"A vida é combate,
Que os' fracos abate,
Que os fortes, os bra
Só pode exaltar".

(Transcristo de "A N
cia de Joinville).

'/

/

uropr
2 quartos e sala

-

p apartamento que você 'esperava
,

'

BA'NéO" REGIONAL

çâo sç nos aflora. e " genfn
.

,
vê 'que as coisas estão Dle�

Ihorando no'<reiuo tia Vi,,';'
�

J J ,

.marca: , .:'

Por isso, talvez, .que a Cá-
mara Municipal uníssona-

, ,

'Dr� Francisco./
, •... .--

� 1
. �_:' " '

',,�
seja mais, maguônimo. i;ohl. riarrié'nte 'os jornais' o noti-
a' cidade, .etc. (n�tê.; ci,aW'f�Qi iss.o,já.d�6 .causa

"

;,,, .. i;
:

", n�r;htim' ,ímp�c.t,)" 'desgostar
Outras "vêze!i é,.:o Pl'óiYriO-. 'do ;�ápeiias as':. 'pesspas" 'el'e

- .• (�.'" ;':._��<, ... " .' "/!"�'
" /,,'

excreellt� cle,c�ar�o pfll!lli'é,o,., bo�;, '�e�so, 'que.' deglutem
que exige que <a, ,1"Ua ,tal" ú,

'
,

arrrargaraente essa realidade..
rodovia tal,' o fó�'um. 'tal' �é'; .'

,
"�.'" 1 •

"
•

ja "honrado" com seu nome. Ma�, .diante -dessa suces-
(sem falar' das, vez�s \�Ih' que,' : são' »de homenagens ôcas,'
'à iniciôlti\;a' parte, d�s;' baj Ü' 9,tiandÓ surge-uma suge'stãq' '

ladores 'int'e�ess&d�s .�m:' 'al-. ,plená de humanismo, com
guma vantagem:" .em algu- '�' (, objeJivo, d� faz�i' justiça
nra benesse), ,,';:' "3: quem' realmente, merece

,

O fato é éi:n;l'iqúeü�� .. ;.Dià-' 'ser h6Í!1ehagéàdci< a \atisfa'',:"'. .:

;":.,"'!<" .:<', :-'," ,�',
t Ó'Ó:«: ,,' ;..'

,� "

:� �:
,......-- ----------_�'-'-_,....,_,__,_"..,.. ·r

..
�',

,BiunÚÚt�\l &, genie &, ç8is��,
.

, : ".' "'
,

".

':' ',_;.!'

mente, sem a verificação
prévia aos matizes partidá­
rios, aceitou, de pronto, a

,,'

,� ,

,..J
• .- ..

)

_/'

,no centro
Esquina da Visconde de Ouro Prêto com

a Praça Pereira Oliveira, entre .05 se,tôres
comercial e residencial da Cidade. Início
da pdncipal zona resid�ncial de
Florianópolis. Vista panorâmica para a

Praça Pereira Oliveira, Praça XV e

tôda a cidade .

confortável
Dois ou tres- quartos; sala,' copa-cozinha e

área de serviço., Com ou sem dependências
de 'empregada. Garagem opcionar.

I
.

Omelhor investimento
Valorização
lançamento
pelo dôbro,

de 200_%. V. ,compra no

e, se quizer, nós recompramos'
na entrega das chaves.

<Il
::J
OI
10
Q
o

a.
ui

!li

"

_t:

: ,�', ..

'."
:.,

..

precofixQ
Sem reajustes e sem qualquer tipo de
correção. Entrega em 36 mêses. Você paga
em cinco anos, mas recebe a escritura
definitiva junto com 'a� chaves.
Não há hipoteca. O financiamentp é da
própria A. Gonzaga.

!

]-
,\� , PROJETO, INCORPQRACAQ, CONSTRUÇÃO E VENDAS

,

' ,

."
.�, I

REGJ�""ROS: CRel 14 E CREA 2.493
. f�iS: deodÔro,11 . fone 3450 • balnefrio camboria: avo brasil, 1861

, '

", :":. -

.. '; �... J
, -'f,"';

� , '

"t- .v,.
.� ',<;

.,"

;', ,

L,

:' ,
I

".

','
...

:,:

.'
• A

�'
_'

i� ;.
� ",

.'
",'

'\

:, ",'

DE DESENVOLVI E TO DO EXTREMO,SUl
,

'
'

,,\
�

ES,tá, presente no'

�ngrandecj'mento dé
processo de

Santa Catarina

,":
\'
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1,,1

rápidas opíniões e mesmo t�'orias sôbre , economia, pol�'
tica e sociologia; há ,condqSÓes ora apr�ádas;, ora medi­
tadas; há muita cois� a 'ler, 'discutir 'c cô�nta:i-'., ','

"

Não me posso furtar � dizer: que á: 'obra' prende à
"

atenção: 'sai forá do esquema tradícíonal .do livro de ,Hi�­
tóríal com \capít�los interligados � em função de idácl� e
eras previamente convencionadas.

,
Certos fatos. históricos examinados pelo' autor Sã:d,

eventualmente, representados por desenhos a bico de pena;'
muito inteligentes, e, normalmente refletindo a ironia do
'\' I '

autor do livro.
, f " '.' �

-

�

t '�-_,-_-_'--
-r-:.-:---_-_.-�---,-------�----_-_-_-",-,-,�-�-'�- _--= -'-=--:-=:::__�-:-::::: -=+ _�-=.2_, �-=' ,:-:_"��=-=-�=_--,,-..'.....___: (,--,�----,-.,-=--'_1_,'�'-'��,;xzi���,

,:
\

SEG:URAOORI MI" I
...fd.A. ',::

",'h'�i' I
C.G.C. 17.2Sl125 ,,'

IRELATóRIO DA DIRETORIA.j ,

Senhores Acionistas:
"

.

.

:;,' , Cr$ 360,000,00' já aprovado e para: Cr$ 1.953,OOO;00:em l;lni!ià;rl�nto:� "�, i' :':,' )'," 1-'"
Com prazer, vimos à presença -de nosso "quadro social, para' relatar as .atividades No tocante às' reservas técnicas, passaram elas de Cr$ 3.069A60,39., para J" -. ••• : "

da Seguradora Mineira S. A.;, no decorrer do exe�stcio de 1970, apresentando, inicial- Cr$ 3, 511. '722,�2 ,e� de�embro' de 1970, conforme, as: rubricas ,'<;\0 :pt�seritê; Dij,�ço ..
'

,

mente, nossos; agradecimentos' a. quantos nos, deram preferência., permitindo-nos, mais Outra providência tomada e que vem prosseguindo; para' o decorrer de 1971, apus '

uma vez, encêrrar um balanço çom resultados pOsitivos. .1
,I

os balanços respectivos; é a incorporação da Companhia Ilhéus. de :�:segocoo, com' sede
- Com efeito, 1910 toi 'um ano 'bastante proveitoso, não obstante o elevado índice em Salvador, Bahia. o que, efetivada, dará � Seguradora '.M.iyjf;l'iÍ";l .08'. ,A;' novas'

de sinistralidade observado em algumas modalidades .de seguros, corno .os referentes perspectivas f urna posição de relêvo no mercado segurador naéion:a,l.';A incorporação-
a "Automóveis" e "Responsabilidade' Çivil Obrigatória". Tais, índices resultam" por em andamento é consequência da sadia política 'adotada

.

pelo gti�1'110 ·kderal;. qtie,,:
eerto; de fatores divcrsos.ydentre ;Q8" quais , o rápido" crescimento de veículos em atl�avé� de le.gi:la�ã(J" especifica, vem estimulan�o ti 'fortalecim�p�o:� d,�i Se;gu.to,.� ,fio'"trânsito. .'

.

.', '....
. �

.,': ' ,�f,Í �_.. 'Pms. A pr(JvIdencIa, Ja Ílrmada pelas AssembléIas das duas: COA1'p�h,ias" pernutlrá
O exercício obJeto. do presente relatórió :'acu$ou, 'em têrmos réais,. um avanço l-à Seguradora Mmeiru S. A., a ampliação imediata de', seu. campo ,:opetâcionáf,;' que: J

amplamente satisfató�'!o... Nosso' capital; já, àntc.çionnente elevado de Cr$:20'.000,00 passará a abranger tedos os Estados brasileiros.
, ':" :·i':- ;:� '--.': ,,; :"f'para Cr$ 360,000,00, agora. devid,amente eretiv�(lo, pela 'p�rtaria 488,. do' Senhor Ao' apresentarm(Js ao exame dos Senhore. Acionistas ,os 'res1:11tados' <le 'nOSsos'

Ministro da Indústria e C9mérc�0, de, 27 de nóvetnbFó' de 197Ó� públicáda no "Diário ,trabaihos no decorrer de 1970, desejamos, com sinceridade, niânifes'tar riossOS agr;adé- :é'
Ofú;Íal" da União, ,em 19 .de .fevereiro dêste ano, teve noVa alteração, desta vez ,cimentos às auwridades da SUSEP e do IRE ,pelas suas Delegada��, Súj:!ursal",�gibn�is :1'alcançando a e.l�vada soma de Cr�' L953;(}OO,00, .Sendo utilizaclas apenas l;lS reservas. dr lVli�ws Ger� IS" pela atenç�o dada aos Problemas ,qliE!'Wes, 19t.iÜ;ri': levádos,:;.,assun

'

A, Assembléia :para o citaclo 'àumeiltÇl se reàlízou em 30 de nove'mbio e o respectivo como a assIstell�la plestada a Seguradora. '.,. '., '; "" :' ," .

" .

processo já se encontra na SU8EP, o órgão competente para', sua'lanálise e apresen- Ao concluirmos, desejamos também renovar os agra,deciment,Ps, li" qúap..'ro 'de, (
I tação ao Senhill" Mit i�tro: da LndlÍstri,a e Comércio. No ex�reício, em tela, novas nossos colabo�'adores, func�onários e corret,OI:es, todos irmanid,os, tlU�, ol:l�etiv? único, J
[Jossibilidades 3'cirgem pàra"a 'Seguradora e seu quaclFo social, poi� oS ,lucros apurados, qual o de elevar o concelto da CompanhIa, bem como o de .. prestar aos clientes a c
deduzidas as reservas 'legais. e rstatut;í.rias, se e),eva a Cr$ 876.755,17, i,mportância melhor ,das attn'ções.,

'

,""

. ,I

que é escritur;;'?,a como' R,eserva, �'uplemeÍltar, à disp,osição' ,d'a ASlle�bléiá, Gerál Belo Horizente, 28 de ,fevereiro de 1971., ,'\
'

:, :;I i O_:'dinária, a,lém �a :qu,aritia d;e Cr$ 2.,000,00, corres1?ondente ,�o 'dividendo de 10(Vo aa) 'ÁI,varu J,osé Baptista, de, Oliveira �,Presidénte " "

,,'

j,I:�09����'�����ü·������;os��os�i 0_�_._id_O_N_e_V_e_!_'_M_a_s_�_t_e_,__D_�_e_t_o_r_' ·_' .����'���J�'����,_'_'_'__�_t
BÁl;ANÇO GERAL ENCERRAQO EM -31 DE DEZEMBRO DE 1970

( l' i------- �-����� -��-.--_-� �� . ------ �------�--����--'-'-
..

---, I

" 1

apreciação rápida sôbre - por incrível que pareça
. l!m ,ltvro de Históriai '

,

Chama-se "A'MÉIl.lCA" e seu autor é>}IENDRICK VAN

LOON, traduzido por Lúcia Miguel Pereira, publicado pela
Editôra Globo. Acontece que o autor conta, num misto

'.
de romance, ensaio, conto, crônicas e 'depoimento histó­
"rico, a história -dos Estados Unidos da América do Norte.,

,

O estilo cê ora agradável, ora cansativo, ora séria; ora
de urna ironi� fina, com I\ontas de sarcasmo "ferino e re­

belde, Há chicotadas leves em historiadores; há - em de­

masia, talvez _:_ opiniões personalíssimas ',do autor; há

DOIS LIVROS
.

. \.
"

,

1. STENDHAL na obra "Le, rouge' et.Ie noir" escreveu

e disse: - "Um romance é um. espêlho 'que é levadc por
uma grande estrada, Umas vêzes, êle. Jieflête para os nossos
olhos o azul dos céus e outras 'a, lam� da, estrada. ,Oh, -se-
nhores, não acuseis .o espêlho",:

"
'

Para Jaime Piterman "a Iiteratüra c�nstitui um:á das /
formas através das' quais "o homem 'conhece' ,a' vida:". '(in
Correio do' Povo - '11-1,70).'·

'

,-

.

"
"

Estou usando estas duas citações pára iniciar 'uma

, I
I

PASSIV()
NÃO EXIGíVEL

Capital ' ..... , . , . , ' , ..... , .... , , , , ..

Capital C/Aumento - Dependendo de
Publicação , , , , , . , ..

Capital C/Aumcnto 'em Processamento
na SUSEP ... , .. ,.,.",.", .. ", .. 1.593,000,00 :,' 1.953.000,00 .\

"""/.'

IMOBILIZADO
Imóveis '

.' .' 3.856:528,14"; "

Imóveis C;.R���,�ú�çã;,;· '.'_'.'::.c;':'_'�':: ..",:,)::.) . ,47;p:��?�lQ' ,4;s;11.98Ô,2,4,
.. -: .....

Móveis, Máql:i!léls e Utenslliós·, .. :,:,.: ./:, .,

Móveis, Máq llI11;,IS: Ut."ns: C/ReaWôàliaçâQ'

20,000,00 .

340.000,00' ,

.' . "�' ", .'-,"

1'65,178,31
"2MOO,úÓ
·.8.1,32,05

"- 18.570,20

P/Integridade Capital ,."".: .. , ....•. ,.: ••
P/Deprec, Bens/Móveis ., , : ••
Esp. Qorr, Monetária ,; ..

Suplementar ,.:", , , ',' ..•
'

.

Reserva
Reserva

, Reserva
,Reserva

'�
"

:',

4,549:460,80
.

REALIZÁVEL
. .

. ,.' .. ,

Títulos da Divirla' Pública Interna' ",; , ..... , .. , ....•

Açôes e "Debélltures , , ó•• ",., ••• , ,-o ,: ••••
Aç'?es do I,' I{, B: ..

'
.. :,.:,; ; ,', ;,,;., •.Açoes a Subscrever , ,.:"".", , .. �

�RB - C/Ret�nção RéS. � Fundos :." ,'" ..

c/C - 1. R, !:l .. :,.:: ,., ".':."." ..".' ,.:.:, ..•
c/C - 1. R. B. - Mocdás Estrangeiras., ,.,., ..

C/r< S' 1 d C
' ,". ".'. ,,""'" ", ,. "",

v � 0<;_1C[_:.! es ongen�F� .... "
.. .': ' , .

l
•. , , .. :: .• ',': ir

C/éCf'- Agench's. e Sucursals' .. '.:; :,'. : .', . .': , : .','... '. , ;
C/ - Geral .,,:, .. ; .•.. , . , .\., ,!;'.::', i :�. '; .••• : ••". : .• : .::'.,.
Apó,lices em C0brança - BancoS. i, .. , ! , ':':,�, , . 'I': . , , .

Apólices em Cobrança :-. Júdiçi�r, :: !.:. '.' : :." .�.. : ,

TItulos a. Rece;;er' .. , .. '." .", .. ':,.:.: ... .':" .'.. ,'" ... :. _., . .1"
Cosseguros a rleceber - Bancos , .. "., .. ,:.".' .. ', ..
Banco' do Nordeste - SUDEN'E " ..... '." .. :. ""

'

Banco Nacion.al Desenv. Econômic9 " .•, ; .

Bàncos C/Vinculadas :-- 'SUS�P .. '." :., ':., '.,. "" ,,: ..
Provisão P/Seguro - RCOVAT .:.,., .... .'.,., .. ",.

l i Bancos C/Vinculada F. G. T. S. ":."".'.,
"
...

: :';" ..

I j
I '

\ I
I !
! I

,92A77,98
53.190,19
:rO�859,79
12.804;00
1i7U15,94
9.264,39
1,831,32

.

;692:727,79
,64'1.918,39
248.H�,()()

, 560.618,84
.6.065;35

:i1.537,61
"

92.000,48
220.252,00
5.487,01
5;200,00

296.403,70
24.674,52

R!:.���VAS T!'CN!CAS' 1

_ ;,:���":t .. :··:.
..

� ..,1 �,(I. I'-\o��." ... .. " '-�.

! Reserva Riscás N, Expirados .. .'., .. " ' ,', .'
He�erva Simstrús a LIquidar .,',., ...•..............
Reserva de Co.ltingência ., ... , , ...........•...•

"Reserva Gaàmua Retrocessões ,." , �; "

Fundos Especiais no IRB , .. '.- Y' '.

.

' ,J I, • o

o,; "",;" "I 'l"I'I ,

, I

.'

.

,
. � .. ,:;'

, 1.715�Q9·
1.465,7'2:1,71
�,.#7,5�
1'4.603J,(')9
�.o$,O,52, 3..51l'72'1,.9�,

,

,,\ '. I..
1

t. �. <;

I. �;;
,

12,r;.99,ÓÕ
,

. i,
, 2.r98� '. 'I' I,'", _ 28.726;62 '

.

:Ü,200�6Õ ,�; "
' I

6.714',00
00'.006;69 ,

,'," ,

' I,478i.3:H,407' .

'

.•

" !'

" l
'

.2113,0 . ' c,,'

10:3:3$2,96
817.962,9,1 ".' f
ll6,8oo,OO. "

I�4:,�7,�',52 �; 11.�,�;,,�ó,oo
'

.

PENDENTE �.
,.

,

Impôsto S/Op. Financ, Recolher·;;.,.;;::;:.:;;;;.;;; •.• '•. ; •• :'.'�'. ,,',;",'- ,:�;s.:fho',� "

,

," SUBTOTAL
".!'.:','" � ," " ' , ', ••••• ;'.,; ;,•• ,�,�;" '.' :'1.80s,96ó7�

) COMPENSAÇÃO, <: :;, :" ti ,; "":
"

'

TItulos DeposiLidos , . .' , , . , . , , , . . . . . . . . . . • • : :', 200;00, .
,

.... , Diretoria C/Cilu�rão ".,.: .. . . . , .. , , ' , , ' . ,: '

3ffiJ,OO :;.;. "

',i,

'Sinistros Pendentes , .','.'_'_'_'_'.'_'_'_'_',''-'-_'_'_'_'_'_':::, 1.287.132,0ô'
Tt 1 � "

I 'u o.s,\ em Copr.ança ,., .. ,"" ..

,:,:"".:,:".,:, r , " 11.537',61" '

{.
�

-_

.

�..

, TO'1:A),. DO PASSWO, ; L . ,,: ......••..•
-..:,,.,1,

,. . ,

"

,,'
,

EXIGíVEL

Prêmios a Rostituil' .""" ", .

'Dividendo.s Pere. Bônus a Pagar , :: '

.

Títulos a Pagar ,., ,'., .. "., , ....•

'

Contas a Pagar ,

'

" ,., .. , : '
..

' _.'
. Provisão P/lffip , Renda ', .. , , .. , .

C/C - ,Socied.-1ães Congêneres ", "'L. ••••• , •• ;
C/C'- Agências. e Sucursais .. , ,. ,; : ...........•
'C/C ,-:- Geral , ,." , '. , .. , '," .

Par�ie, _Esta�u.t,árias. Diretoria :" .. '.:: :. _.. :: :�-
Qbngaçoes 1rwutánas , .. , ;,;.".;.,.;. _.'. ; , :

Compromisso.s ':lmobiliários ., ", .. , .. ,. ',' •.. , .

'

...••

Fundo Garantia Tempo Serviço .,.'" ... ,.:. '

•.. , •• "'� ,i
'

"

, '.
.. ,

� - ,.. . . ,. '

<'o .

3.145,270,30
DISPONíVF.L

Depósitos Bar,p'u:ios :
.. ',' ,,' ,

','.: ' , , .. "',' ",' _,

'.

80.478;41
C:l.la' '''I�._

cheXques '�. 6�·���s"�
.

R��'�ff�t':':,: >:, :<,:'� :,: :; :�; �<: �: :: : ';: h�:���;��, .

-'__�';_'.;_'-
i09A53,34

I 1
' ,

PENDENTE. k •
•

,

'. ,._

I 'I Depósitos em Cinição, ;

'

: � . : , : • , . . .. . . .. . 40Ó.QO'
I Depósitos, Judida,ís e Fiscais, �': .. :.'.;. :.'.. '

... :.r.... 1.316,32
_) f'

COM������i� ,,;:.; :�':';,::: �<.;1 .. i.: . .':,.�'.; .:', .. ::.; ,.:.'., ..
'

.....

Tesouro NaciONal -. Depósit�s �:ntulos< ; � ,.. ,: .•. . . . . •

, 2óo',00
"
A'ções em Caução ." ',' , .:. :.�,', . :.\' .; ; : .. :. : �. �. 300,00'Sinistros Avisados , " :-. "! ..•.•• c

1,287.132,001 Títulos EndOSSados ,.,; , , . , , �
, :. . • 11.537;61

: ' .: '1�7'16;32
'7.805.9.00,76

.

1.299.169,61 ..

9:105.070,37
, \ � ,

1.29IÜ,69;61
.9.105.ô70,37

TOTAL DO ATIVO
•

. _ �.
...

�." o· � � "

DEMoNSTRAÇio DÁ :CONTA DE "LUCROS, f:. PERDAS" ÉM :U "DE DEZEMBRO DE 1970;
, D.I§ B I 'T O "

------�----------------�----------
DESPESAS INDUSTRIAIS

Prêmios Cal1cebdos - Segutds � C.osseguros ,.

Prêmios Ressegllros - IRB - Exterior ..... :., .....•
Comissões - f:ieguros - Cosseguros - Retrocéssões .•

Participação IRB· --'- Lucros Retrocessões .•.... , .

Despesas de Agenciamento , , .. , : , .•

Despesas Industriais j)iversas , -' :. ', .

Sinistros - 'Seguros - Retrocessões .. ,-"".,._. � "

Despesas C/Sinistros -- Seg�ros -.- Req'ocessões
"

.

RESERVAS CONSTITUrDAS
'No exerCtClO ""'" " õ"�!.

,DESPESAS ADMINIST�ÁTIVÀS
" ...•...•.••..•.....••

Diversas
'

, . '

'

': ' "
'

.
DESPE'S'�l [lÊ: l�v:ÉRsóis:"'" ',"�" � ..

'

:"" : "'�.";
DIveÓ��pÊsÂs '6ivi:ú:isÀ's , "

.:
.•.. :. ,�,' .: .•.. ' •..••••.•••

Diversas ,."" . , . , . , .. , , , . . . . . . . . . . . . • . . . . • •
' ,

DISTRIBUIÇAo DO EXCEDeNTe
. ','" .

Reserva P IIntegt'�dade de Capital". ; .•• , , , . , . . . . . . . . . . 51,691,48Dividendos a 'Acionistas ,:, ........•. , ,

'

.. � 200000
Participação Estatut*r!as da Diretoria :......... 10f382'96Reserva Suplementar , .. , "., .. , ',' .. . . . .• 876.755;17

RECEITAS' INDUSTRIAIS
Prêmios - Seguros -, Cosseguros - Retrocessões ...• " , 5.9S7.710;96
Comissões Re�5eguros - IR.B - Exterior .. , ,..... ''51.448,45
Participação nos Resultados do IRB .....•.. , � . . •

. . 2$,14.'Receitas Industriais Diversas ... ,., .... , ... , •. ,...... 96.655,88
Hecuperação Sípistros - IRB - Exterior ,- COllo'êneres -

15933790
,Rl:cupetação Dbspesas Sinistros e Salvados .� .. �.,..... . 1:482:99
AJustamento Reservas Retrocessões ..... " ..... :..... ,25'.264,36

288.402,32
I

439,671,47
857,617,14.

5,096,91'
16.984,07
79.402,68

1.451.941,34
4.991�39

'

\

6:3Õl.923,68
I

, 3.144,113,32
f REVERSA.O DE RESERVAS .

"'-,:,( '".,
Do exercício de 1969 '

'

\ ,õ-.. "

""'�';
•

,o. o..o. •• o. ••••••••• o. .

RECEITAS DE INVERSÕES ..,' ,

, '
',. :\.,,', •.,

Diversas"' " .,
,I " ;", :,;'

.
•

• " •• ",' � ••• '.' ; .. � :� •••�. ti_

........
' �

,
.

" �. ;r:'
,0;\ "I,�

_

.,1·.

2.8.92'.052,98
9:351,83 .

3,334.315,51

lM9.18�{26
1.039,56

240.848,29

,,_,
,

,

\: , ,

I'

1,033.829,61

9,203,.328,55 . . .
"

......

, " ',. ',' .. ,..

/

TOTAL DO DÉBITO '

...............................................

I(
TOTAT.. ,DO CRÉDITO

;/ (
..

aa) Álvaro José' ,8aptistá �e: Oliv.ira Presidente
, I

O�a!do Neves Massote \ Belo Horizonte, 31. dI? ,det:embm ,de' 1970; ,

I?iretor, ,

.

Adyr Ávila Villas-Boas '....,.., Contador ._' CRCMet ..... 3.642

. ,. , PÁRECER DO CONSELHO FISCAL
.... , . , . , ' .

, ';
. �s.memhros do �fH!-s�lho F'is��l da Segurlldora:Mi�eira S/A., abIixo assinados no.... Bal�nço Geral, e a Demonstração de'Lucros'e Perdas devem mÚecer à ap�vat4o daexerClClO de suas atnbUlçoes legals e estatutárias, afirmam que exarninanim o Bal�nço Assembléia, G"ral Ordi)lária, 'L' .l .., .. , , ' ..• "

"
,,- ,

Gel",l, a ��l1b ,le Lucro� � Perdas" oem como a escrituração teferente'·ao exercício de ' '.. '. \1910, venflc?-udo 'a exatldao da d,ocUlnetJ.tação citada, que tetrata' fieliminte a situação' Bel\�, Hori7onte, 2P. de fevereiro r de' 197'1'.'
... " . \ .. ,

da Companlun. Ante (J exam.e feIto, o Consel,ho Fiscal é de parecer que a,s co'ntas, o ) P d R'b'
"

i
.. �

,

aa e o I ell.·o Guaraci Hélid Carvalho Garcia Efluàtdo lortels CJ� Côst.J. Filha\. \ 1,\ t ...

1
A SegUl�,ldl)ra Mineir.il S/Á, tem sede tIa Sucursal de Santa Catarina a Rua ) ',I',i Saldanha Marinho, n, 'l, esquina com Tiradentes - 2\l andar - Telefone 3343 �

J�';;;;;;;;;;,.:'�:_�I:.. :_:':_':"_:�:�::_:';:::::::::::�F���O��i����:��:��l:��'��__:_�.:"_:':
..

�
__

:�::
..

�:':
..

_��.�:�_-ª_.��-�
..

�
...

�_.t._ª-�.��-:'�-:.�'-:-='������'�'�'��__�.�_�'_�.,�
__

��'�_����_�_'�_�'_�_�_�_�
__

�",��
.. -�,_�-�,�,�.�����.�.��-��'M-��'M"�.. M--�-�'.�.�,i�,j

!'{: .

iilih�\h

'1:1\�il(
�1C ••>t�
t,,:·,:,
��;��
�-.����.

. � '.��

"AMÉRICN' é uma obra para; dis��Íl'. Para ser lida
"por dois, debatida, pensada, contestada :�m muitos aspectos
: nos quais .há um quase' vedetismo do autor; aceita em

" ó�tros onde a fidelidade 'histórica sorna-se ao estilo versátil
.

....
" .

,e agradável. r";

':, "ÂMÉRICA" lembra muito outro livro já comentado

.aqui.. "História da Humanidade", através de personagens
célebres, de 'T. Mann. 'Ambos são .verdadeíros romances,
na medida em que são· "espelhos mostrando o azul dos

céus e a lama das estradas". Ambos, apesar das ressalvas,
são literatura na medida em que através dêles 'se conhece

mais alguma coisa da vida, '

2. Para os que se interessam 'pela Comunicação Huma­

na e seu estudo científico, desenterro de .minha biblioteca

para lembrar o "A LINGUAGEM ·NO PENSAMENTO E
NA AÇÃO" de S. L HAYAKAWA: O autor está consciente
de que 'a "disciplina semântica pode aplicar-se na solução
d; muitos problemas sociais, e indiviGu�is", e. considera,
no 'entanto, que esta-tarefa não é mito ÚciL Ensina HAYA­

K:ÃWA q�e os, princípios da semântica sã� extremamente
absíratos, enquanto .as situações nas' quais a orientação
sefântica 'se faz necessária, são estarrecedoramente con­

�:fe·fas:' ..
, "

'I", ' ,-p'�r, estas e muitas 'outras lições', pela profundidade-
'da; obra,': pela', sua oportunidade, Pela linguagem clara e in"

çlsl�a;:: pela seriedade, científica do autor, por tudo isto,
deve-se concordar com a Livraria Pioneira Editôra de São
Baulo;' quando diz sôbre o livro: "A LINGUA,GEM NO
P,ENSÃMENTO E NA AÇÃO" é uma esclarecedora íntro­

õ,ução'ii semântIca, de rara simplicidade e beleza".
, .

I
�

......... -;.,
Eis dois livros que dever ser lidos.

'

.. .Duas. '&6ras, em dois campos, que fa�em a gente se
JbJiliecer màis;' e ào mundo. Boas obras. ,J
,.: ,.'.,.... . - .

.

-

',' �

Aconteceu,...
•

sim
Por Walter Lange

NQ 681:

Pensamentos: Três �eneros 'de pessoas dizem a ve1'4

d,ade 'clara: Crianças; dQidos e embriagados. O paraíso das
\ ,�iã:es é 'j�nto ao berço dos filhos. (Coelho: Neto). Quanto

_ID1ÜS falam@s dos nÇlssos méritos; menos ós outros acredí·
táin:'A gen.erosidade não é mais do que a' piedade das aI·

ma:> 'p,()bres.: (Chamf\)rt)., - O amor próprio é o maior dos
. a�ülaclores. I

. (La :Rochefoucaúld)./

Yàriiéogo, pr�iderite' da· Repúbliea Haute Volte da

Afri.cá, foi recebi� em Paris pelo� seus sirnpatisantes com

J"1âmulas 'de côres "preto-branco,-vermelho". Perguntado
p9tqtte, llav�� el1colhido, a& cqres da antiga bandeira ale- .

fiiã;' )tlf8"t'i:nou que cles'ejava nlostrar a s�a Simpatia pela
trança mas, Nió tendo conseguido, 110 momento, as côres
da bàiIdei,ta francêsa "azul-branco-vetmêlho" usou' então
essas "�retC}-btanco·vermelho".

.
'. t"," . \

Charlie, Chaplil).,/com mais de setenta, anos, recebeu da

univo/.-si�ade de·Oxford o títu�o honorífico de '''Doutor
em Literatura". Na mesma ocasião receberam titulos idên·
tiéos Ó vlolillista Yehudi Menuhin, Eugene Black e o pino
tor, Grahani SUtherland,. Chaplin :recebeu' também titulo

. J. .. �J ..., •• ," •

semelhante da Universidade inglêsa de, Durham.
.... ... -.

. �-�- �"'.

l\Ti'kkey 'Rooney apresentou a sua, declaração de fa­
iê'ricia: �uihei-es e cavalos o aruinaram. Apenas conseguiu
salvar 5ÓÓ b6làtes para si. Ainda deve enormes somas às

. .... _........ , .) .

sua� e�pôsas Betty Rase, Elaine Mahnken e :Martha Vickers,
enquanto a .sua qUílrta espôsa Ava Gardner nada pediu.
O seu malor credor é, um banco de 'Nova York, que lhe

, emprestou l68 niil Dólares, Ao fisco· ,ficou devendo 108
mil· bÓlares.

____
t

.

.

. . ,

A Rainh�
. Elizabe�h II, da. Inglaterra, !está resolvendo

se deve ou não autorizar a confecção de' um sêlo postal'" "'" ,., .. . '. , 1

ÇOIU a c,abeça do poéta William Shakesp�are o qual, em

1�64 comemorou o seu 4009 aniversál'io' de nascimento.
Por lei ela é a única autoridade competente para resolver
o assunto, Ela tem duvidas para conceder a' respectiva li.
cença' porque, há anos p3$sados, não permitiU que se emi-
r' I· I

tisse . selos com o retrato do. escritor Robel!t Burns .

I

[ I

A Duq'uêsa Wallis Windsor, de 70 anos de idade, CEi

pôsa do ex-rei Eduardo da Inglaterra, procurou aumentar
os seus rendimentos, fazendo modelos de· vestidos, e rou·

/' pas para 'a maior firma de amostras., de cQstlimes america­
nos; a' "Spad'e".. Os' seus modelos 's'ão· muito procurádos;
o público' paga ó

.

dôbro do valor pelos modelos da'Du.
quesa;

.

,
.

----

Em Séhóppirigéil; Alemanha, dois· meninos soltaràm
um balão' çoiri

.

o qiúll se deu um, ·fato liné,dito, já que o

mesmo ati-il'vessóu· aqúêle país, a. Austria; a It�lia, o Me·
diterrâneo e foi' càtr, depo�s de dois dias de vôo, em um

aqüartelámento
'

'Legião estrangeira francêsa do Saara.
Um sargento ali o recolheu e viu 'qüe h;azüi o, endereço
dos garotó's

.

Íá Alemànha. Devolveu-o pelo correio e as­

sim ?s nleÍliJi.ofl'eceb«:!l',Úll de vo�tfl o seu balão viajante.
/

O presidente da, China Comunista, Mao Tha Tung,
ti-àbalhava na sua juventude coma apel'ário em uma fá.
p�ica de &abão; f0i depóis vel1dedo�' de ,livJ.·es e bibliotecá­
r�o ��. Shangai e Pequim. Durante muito tempo depois
n�o :Se sOÍlbe mais dêle, até que reapareceu como gene..

rál 40 Exercito.
'

;. �

I

� ....

:t. o

Pensamçnto: l'{em �sempre é boúr:cqkler aquilo 'que te·
mos., no..coração; "ma� bom ,será não ��'Il< no' coração aquilo
Que não se P()df;l dizêr"" .. ;

. ,':',,�,
.

",:,
.

.:. �
"

, . �, ',' t ":" /
1

Il!'tl
" .'

,
.'

,

. 'ALUIG'A'-S'E ..;:;
r

:. ,". '.
.

t ..
, ..!',,,

, dsa caril 3 qu�rtosf" à, rn�'AlmihLI{te Lamego nd57·A.•
. '.' "\:.

"
, �. , r .

'

Apartamento n."'903, 'nf;j ,edifício :i'forgé ·'Daux.
'\ . I \\o.�·., ,

Ti'atar à rua Felipe Schmrdt; n, l>8;;i 1 ir andar sala 106• • I
•

-o;

"\ � , •

,

":, -CASA� ÂLUGA�St
- ( .

. � IS, é l

Preciso alugar casa no centro'. "De pl':eferehcia nas"'r/ '''1 I'

ruas.Ferreira Lima. <?rispim lVlia" MonsenhOl' ,Topp ou
n"lS 1.!t'oxifflirl:1dps. Inrorm:wõc;; }!1Tfl ,]1 �f 00.;'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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_AUTOMÓVEIS I

·C;OMP�. TROCA E VENDA DE VEíCULOS

,
, ..

,
,

'.Dart "':"':4 .portas luxo......•.........•..
._' simon -TUfão •... _ .....•.• �

'

.
. �.. -. '\

.

'. VclksWagen .

. .......•.................

"
;�Jarie Y;ennéTho j •••••• : •••••••

'Oi>ala' 4'" cilindros. luxo
.

. CAMINliõ:ES
,:. '�:: ): �::: : :': : : : : : : : : � : : : : : ; : : : : : : : : :

.
:,

: noqge limo
.. �

r\

1970i-----,-,,-'-:-.=;»:
....

---:--_._(-..
-_.

-_.-:--�----=-.
__ .�--��-�-

lJ I
.. JENDmOBA- AUTOMOVEIS 1965

�969

L971.'

1970." �liA DECORO 'J:�UINA' CONS.' MAFRA
, ,

.

Fone 46·73t·
Lt.1

1956
1359 ..

1969

-��ª

OPALA 'luxo 4 'cíl . AzulAstral 69

OP.ÂLA luxo' � cil , Amarelo/vinil 69
. OPAi'A luxo 4 cil .. Vermelha ... .-......... 69

'OPALA Sti 4:éiL 'Ve�de Antigo :.:.... 69

GPALA"Stl./4 cíl ..Azul Astral :..... 69

KÁRl\1.AN GHrA' T G Branco ,'.;..... 71

KAR.M.AN -GHrA l3railco ; ... :.;. '. , ..•...•
'

�. 68

éORCEL GT Amarelo .. , ..'.. � .' .•..•. ;. r'.: ;;. 70

CORCEL l�xO 4 portas Branco •. ; •. � .. . • .• ,70
ESPUNADA Ouro Velho 69

"

.

ESPLANADA: GêIO' e Preto ••...... ;.;... 68·

ESPLANAD-A.' Canza' .o'.: .-.�.. 68
ESPLANADA:: VermellÍa ...•...•••1.'; �... ••• 67':
GALAx.rE'·Azúl'; InTInito '. :,.: .. .. -, ,' 67 :

VàLKSWÀGEN. 4' �ortas Branco : .'.' 69
VOLKS'wAG:E:N. Sedan

.

'Vermelho ., � 68

'VOU(:SWAGEN. �d�ri Azú, Real 68

ITAMARATiY" Cinza' KUlimanjaro ..
'

,
68

OWSMoÍnti: €i�z�' .. ; >. � .: .. ' :' '

..
'

.. 6"� .. :
. CHEvROLET "Vérde Claro·., ;'... .•..• 56' "�o

'LÁl'tcÍlA ,A' TIJRBINA

I.

',ffinandarnentó até 30 meses
,

7:;:- II

••••••••• -1 � .... , ••••• '_ ••

�

t:1• ,...'_ !

'1969
1967
:1.968

1968
'

1964

1962
1968
1961
1965
1966
1966
1966
1964
1963
1962
1959
1962
1963
1954

-r'-
I 'j ,�

>:ç,
,,'

;" � • , ••••1; • , •••••••••

---',_,-._1.

,;

AM1UJRJ" AUTOMÓVEiS

1 '

. (

ri:�� F,lipe S'chmicft, 60 - Fone 20-S1

DepAaTAME�OS DE CARROS USADOS
Kombi' :._, 'Ver�ell�a •• :................. . 1969,
Rombi:_ Brpllca

' ' '

1969

VoIks -,Beje..:...... . .. .. .. •.• 1969
VoIks· _ 'Branco --: ; ..•

- ,

Volks - Azul , .•.........••••••

Volks _ Vermelho ..

Aéro � Vermelho •• , ...• r •••••••••••••

Àéro _ Àzul ............•...... ." .•..••

Rm;al _ Cinza 4x4, .. '

.

Rural __: 'Azul
'

: �.
Pick-Up' _ -A-zul 4x4 ,....•

" .'
\

.

Pick-Up _ Azul .......................•

1969

1967
1968
1963
1964

,1965
.1965
1969
1970 � I

----,�

/

--'1'
, I,

,

:It. Gaspar Dutra, 90L Fone 6359 e 6632

'Compra, troca e venda d" Veículos

A�
ADMINISTRA,DORA E C()RRÉ1"ORA

NEGOCIO LTOA. DE-�J! 'I Opala' -�eije Lido .. ". . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1970

Volikswagen TL Azul Pavão ,.. 1971
\'óIKs', 1gen Sed:m Pérola , ,..... 1964

. : ,Volks"\' Ig�n" Az�.l praiá' : . � .: . � .•.... : .. '. : ." 1966
,

V9lkswage'n Azul .. , " .. 1967

VolkswagelJ Verde , . .. . . . . . .. . . . 1968
Volkswagen Vermelho _ ,. . . .. .. ..• 1968

Voikswagen Azul,Cobalto ; .'.......... 1969
Volkl,.-wagen, 'Bl:anco Lotus '... . . . . . . . . . . • • 1970
Volksw l!;en ,Verde Fôlha •............ '," 1970
Volksv; 1gen 1500 . . . . . . . .. . •.. . . . . .. . •• 1970/71.-

Kombi Vel'de'
'

, •..•.• ,........ �967

Rua' Felipe Schmidt,' 51 - Galeria Jacqueline. 7

'ADMIN,sTRAÇAO DE BENS, - CONTRATOS DE

lOCAÇAO E INTERMEDIAÇõES DE IMóVEIS
Profissionais altamente especiarizado$ as suas ordéns

VE:NDAS'

,.

r�===-=-- ----- -;-�- ---'-�---=11
'11 Ondas �êdia���ol� _������- 10.000W II

·

,
.,..' �iP;;��a:��;:i' I

06,ÓO ..,- .ABERTURA j, Q6.,05 .; Vida \Rm:aJ-' (A�.areSo)
@,30 _ Alvoraçla,' Cata.r,JlleT�e, I
07;05 � Rá�o Notícias BRDE

. I
'07,35 _;_- Mú�a Populár. �rasileira I, I
'08:�' ';,' , Ç�M��ND�E ;SIMO II'08-10 --:Peça' o que. Qmz�r ',�, .'

à�Úi5: _ RFJ>Ó.RT�
.

ALFR.E�: '.' �

09,Ô5 ..;.:. Viva � a V;ida (Lhiz Aguiar)
',.($,55, L, RáôU;' Ni}tíciD,& BRDE, '

'ÜJ,05 � 'R'AD,IO" ','1;EÀTRO' . �,' NQVELA,
1Ô 35 _:: Só SDCE'S.sos'.

"

"I

I. '10�5:_::_ MDÍci ,l'f9'l1,CIAS. BR,Í}E "

,uos';';' SIi6w:�a",Cidade : l. _

,,'i2'ôo .- RltP'ÓRTER ALFRED . ,,',
.

,

]:21 ill;_ At.MOÇAWO'. tOM' .. MÚ,8IÇA, .'

112�:,', :'p�;l)rG!-a. qo�D� ,'Q 'ESPORTE
r 12:,55, "-"OORRE�PONDmrE, CFMÓ'
! 13)0' _:_ GRANDE ':'pLACAR1)" : •
I i4,05 _' Só' SUC]j:sSOS', '

..
'

",'
J. 14,55 .: RÃDro . NOTreIAS' BRDE

15.05 c
-,"',�:SfiI�' -ría JuvÜítud.é

,

.

, 16 05 -..:..:.' RAlno, TEAT'Rb : -r: NOVELA
j '3$' .:.:._ s -" 'SUCESsos' ': "

.

j 1-6"". ,�. ,
_

-. ,. "
'

r- 16 55 ;.;_ RADIO NOTICIAS ,BRDE
f 17'05 :i.. S'ó: SUCESSOS','

'

I H�55 .: R"Fi'6RTÉR ALFRED'

I la:ôo ��, o: ,rNSTANTÉ' DA, PR.ECE
I 18,io,�' RÉ,SEN:I-IA INFORMATIVA

i, 1�,;35' +, VANG'p:<\�nA ,E$PORT�VA
i 18.5Ô -i- CQMESPONDENTE. CIMO

iMO :.:_ A'. VÓZ . ,DO .

B-l'tASIL

2005' --PROJÉT'Q '.lVIINF;RVA.· ..
'

"

.

, , , '.. \
, 20 35 - O' 'ESPORTE EM REYJ,STA

. 21:0Ô '_ CÓRR'�PONm:NTÉ elivIO
ir 10 :_ MUSIRA:M.A

' "','
22�Ó '':':_ REPÓRTER ALFRED,
22,10-":'_ A NOITE, 'É NOSSA:
23.0q .;ÚL1iMAS�, MELO:l?i)�S:

.

II �23 36 :_ ENCERRAMENTO 'c , I
I!' ,.' ,

"
-

����:,� :L_);G!:i.511_:�'p±S!�__ . LL

-.
O ESTADO, Florianópolis, Domingo, 16 de maio de 1971 - Pág, 6

Isqu�iros: Com umá e duas rodas
lCALEX (Automático!!) "

lCAL - Indústria e Comércio Auxiliadora Ltda.
Rua Coelho Netto, 160/1'70 - Fones 349 e 361

fF-��������-�,-�.,....��,-��_�����_�_����_�,"�,�"�_.�__�_._�".�iiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii-"'-iíiiiiiõiiiiii�������� ·iiiíii--...................... .....__�'!""""'':, í

1
J '

Koeri�h �. A. - Comércio' de Automóveis
Rua Almirante Lamego, n, 109,·

,

fone 2655\ - ex. postal 822

FI,orianópolis _ S. C •

V,olks Sedan 160n Verde ', .. ;.... .1969
Volk� Sedan 1300 Branco' �... 1969

Vo�ks Sedan 130Ó Azul
'

:! ' � .,I969
Volks Sedan 1300 Beije' ' ' 1:968
Volks Sedan 1300 Pérola ' ;. 1968
Volks Sedan 1200 Azul .; '

-, 19�3
VoIks Sedan 1300 Vermelho ...........• 19�8

, -

Volks Sedan 1300 -Branco ..•..... ; 1969'
,

Kombi Branco' Lotus ..........•••.'. .. .•• 1969
Kombi Beije Claro '

_ .. : : •••. � •. '. • 1969
Kombi Azul ' ---: : . 1964'

"./

I I
. Kombi Beije Claro ...........•.. ;: ••. i., '1962·.
Kombi Cinza '. '" ;.

.

196,2' ,

Jeep Willys Marron ......•'. ....••. 'i •••
·

!961
DKW' Cinza

, '.......... 1962
Rural Wíllys AZUl . f •••••••••••• : � � •• .- ,1965

/

IPIRAJUiA AUTOMÓVEIS
COMPRA VENDA E TROCA OS VerCl,ILOS

Rua 7 de Setembro, 13 _; Fone 3886
1 Volkswagen , ",' , . '. .. . 1968'_
1 Rural Willys . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • 1964
1 Vólkswagen ..........•........ ,...... 1965

Fi:nanciamento até 36
1 ,:

mêses
.' I:,

-- __---.1 '

,'._:' ..; '�RÁDtO,·:ANITA.,�'ARiBALDI
,S ") • ' •

�

r:: ::' 'J�.' ,e , � ','
.-. '..

. '.� � .' .

j

"

, :�lI�, �Q�Q: :�';NT�" i2. '�: éAIXÁ ,.,OSTAL 269 -

)
)

',FONES' 33a,l!�4 ,-:-:- 'FL()RtANóPOLIS - ILHA DE
, "�,' SÁNTA;CA1ARtNA '--,SANTA CATARiNA

� ,

,

'

PR:ÕGRÂMA�i(f PE: SEGt,JNDA A' ,SABADO
: _: ��:��" 6,?5 .'b:��(..RaIlebo. ,Alegr� Com Portãl).7jn.ho e

" Poo-teitiiilia':,," ',.' .
, "

,,'

_: 7c:'àS '" .4P.' liii�àS(Désperta; Malandrinhô (EdegarJJ
.,: ":Bônassis); "',','

-

,

..� .. ii às"9 ho hôras: l'fÍanhã ,. 'Suave, Manhã. Tranquila
:. " (��1'g�: Fiiti.�) '

..", '.
"

,
.,

','_
'

. .ti; 830 ·horiis:· Attità, Notjéia Show (M,do Grangen'o)
�,_' 9 Ji,'g,oi> horas: Aiúfu Hit,: Párade .

�
. 9J)5' as 9,55 hota5':' Feir� ;Livre ÇFerrumdo Lin,hares)

, :-
:' iii âs ·lO,siúiÚras.: �ós)?�Ls ':ÁFl �\) ÇLiZete Palumbo e

I
. .' J�org�� ,Fifhí?) " ',. -,., . ,I

" '
� _,.r:.r

�' 10,�'hó�:, .A,nita Notfcia', Show (Aldo. Grangelli!))
U'às .1l.55'hor�s: D'iscoteca dó OuVinte (Evaldo Bentn)
Às 12 hora'� A Qpinião. 'li? Fernand� Lihhares �
Às 12.05, hoi'as: A.túàlidàdPs Esport�vas (Evaldo Bento)
'AS' 12,� 'ho�a&; Saúd�' .lÓvem .: .

/

_ ,ÀS i2 2Ó' horas:' piã (M�uro'JútiÔ Amorim) aos sábados

Às i.2,30 lier<ls:. A:hita Noticia, Show (Aldo Grange!ro)
"1 12,40 às 13,55 horas.: Discjovem e Campeões do Disco

(Fimelon Damiani) ,

\

Às 14 horas: Comunicação (Carios Alberto Feldmann)
Às 14,05 horas: ,Soéiety em Destaque (Celw Pamp-Iona)
14,10 às '15,25 horas: Ruo d6Sucesso 1.110 (Lizete
Palumbo)
Às 15,3d horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangl�iro)

_ 15.35 às 16,55 hóras:' Show da Tarde (Evaldo Bento)
i7 às '17,55 h01"as:'Mundo Jovem (J. G. Xavier, Augusto
Buschler. e C!!Isó Pumpla'no)

- :Às 18 horas:' Bola na Trave (Brígido Silva:)
Às 18,05 hoi"às: Atualidades Esportivas (Evaldo Bento)
18.m às 1855 horas: Crepúsculo Mu:.;ic'al (Evaldo Bento)
Ú

.

ÍS,30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro�
19 às 'ZO,25 hotas:. Agência Nadonal e Mobral

,

20,30 às 21,00 hOJ,'as: MÍíximas de Hoje (Jesse Júnior)
AS 21 30 horas: Anita Notícia Show (Aldo Grangeiro)

, .

21,35 J�s' 2'I.55 haras: -Saudade Jovem (Jessé Júnior)
22 às '22,55 '1"Ioras: Música para Milhões (Jessé Júnior)
23,05 às 24 horas: SUpef PLÁ (Neide' Marirosa ,li Ce!3a'"
Struve) .

R. Vidal Ramos, 41 _ Florian�polis
Comércio em geral de, automóveis - c�mpra - venda

_ troca - financiamento
I Ford Cordel _ 4 portas ;... 1969

I Ford Corcel Coupê .1969
Volkswagen '

,

1968

j
Volkswagen , , . 1968
Aéro Villys Itamaraty .. , , •. ,. 19'66
Vemaguet !)KW , ,...... 1964

.l_ .. ��mGgu�t D�� ,-�_�::. ��. ��,_
..

_

..•..

����:: .. ,�'1
�j,---==--=_-�� -::..�=-�' : - " ---,----- --,-----,-_._-_,,-,

-�

A T· E N � Ã' O
, J'VENDE·SE

Apartamentos em� Canasvieiras - Preço d�
Iocasiã{),

I Terreno na Lagôa da Conceição'_' Preço de
,

I I 20x40 m2 todo murado,

Il
AlUGA·SE

I "alas para es�ritórios.
INFORMAC'õES: Rua João Pinto, 21 .._ Sala 1 :

� _I
FONE 2828.

__ _!
- / -=_-_- -�--- -:--- ._,--- - ._-----

11 ["
-=' _ _ -- ..___!!_- I ....sascia ..

"

II B,oc���ERE!?'�' e�D!��!"!'�tic..
lCAL _ LACl - Lafonados - Cromados

I

PROGRAMÃÇÀÓ DOMINICAL
..�,

'ótima casa po SaQO dos Limões, com 3 quartos -
sala de jantal"----: living - cozinha - banheiro:

.. APARTÀMÉNTO NO CENTRO
'. Um <apartamento .no Edifício São Frâncisco à rua

,

":Al;bd ÍIoechel>entrega em 4 meses. 2 quartos ...,.- sala
_ cozinha' ..,... área de servi!;o - banheiro completo.

I Totalm�nte, fill�nciado.
TERRENO '-EM COQl:JEIROS

, Lote à rua Marq1!les de Cijl'valho, COIU 324 m2,
,

TERRENO NO JARDIM ATLANTICO

'Entru98t"1'tOS os' carros usados com garantia e
,

financiamentos até 36 meses

Entregamos os earros usados' com garanth
I

e fmon-
,

ciamentos até 36 mese!!

Venha conversar conosco

7 àsa ,horas: Zecatau Especial ('Waldir Brasil)
8 às g ,horas: Sertão em Festa
9 às 10· bora�: Doin�go AIegre

- '10 às, 11,15 horas: Mobral.
,

11,15 às 13,35 horas: Parada em Esquema Nôvo
13,15 às 14,00' horas: Emhalo Jovell'!.
14 às 14,45 horas: Favoritos dó Shpw da Tarde

14,45' às 18 horas: Tarde Esp'ortiva
18 às 20,00 hOra",: Geração 71
20 às 21.00 horas: Prata da C{lsa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



iJ ESTAVa, l<'IOl'ianópo!is, Dorrungu, ltJ de maio dl;!',lY71 '--, PiÍ;!;," 7
I

,I

DOENÇAS OA PELE

__ Das UnhaI! .: Da Couro Cabeludo

Alergia _ Tratamento da Acne Pele Neve

"Peeli'lg". " ,

bEpilAÇAO
EX,-Estagi4t,io do Hospitat da� Clinicas da Univel'!!Í!.JarJ,!

de São Paulo.
'

CONSUBTAS: Diàriamente,' à partir das 15 horas

CONSULTóRIO: R. ,Jerônimo Coelho: 325 [!,:dinc1l'
,

Julieta _, 29 andar - sala: 205. ,

Mieo��
CarbônielJ •

,PIlE�JSA�SF;
COORETORES PARA-VENDAS DE 1'ITULOS DO

" \,
CLUBE SOCIAL PAINEIllAS.' ,

lNFORMAÇOES NA 'PROVENA LTDA.
RUA TENENTE SILVEritA, 2Í ,- CENTRO COME)1-

OrAL - SALA �03. : �J ,

DR.' 'ROBERTO .1108E18A AtlQJlIM
. I,. ,

PROIEt I '

'J
\ t :' - '

-Vendendo
\ '

tOI EDIt10 ,BABBO,SA �).NTOS
, , '

.,
'\ ' C'rurglio, Deniist.

''''�rárlo:, df, 2•. l� ,6a. feira, das 14 1S 19 horas.
Ru� Deodorp, 18 ..... J.iidifíci;!t Soraia � Sãl} 13

:
, M'ÉNDE PATItONAt. Df> lNPS .

,
,

/ ;1

{. '

,

DR. ANTÔNIO SANTAEI:.L1t7----;--
.

\

Professor de F-siquiatria da' Faetftd�de de Medi.cinll

'�oblemátic� Psíquísa Neuroses
DOENÇAS' MENTAIS

Consultório: Edifício' Assocíaçào ,Catal'ÍnenstÍ dE, Wlt
dicina, Salà 13 - ,F'one �2..(}8 -, Rua Jerênímq'C(lf'iho, as

f
,

_o. p'lorianupolis _

� r ! (1

V�nde-se' OU trodarse uma casa de alvenaria, de dois
pavi.mentós ,c/10' dependências 'e garagem, Vêr e tratar

'à Rua José B'oiteux 3 rJ2' � Fone 3'168. .: I,

FpoUS,,: J.O..Q5-1971. ;.

.

� ';,
,1

" \1: \ \.I t

'Q 'rua. ,S'mto«
, J �

'
..

Costura-se para homens, senhoras, crianças. e -em geral.

MELLO CONFECÇÕES
Tratar com Mello ou dona Maria Teresa :à rua Ãlvai'�

de Carvalho, 34, esquina com Felipe Schmidt - 19 andai
- sala 3 - Fone 2272.

inclusive àos -sâba-

L_.-__"_.�.,,,s:::�_ _: _'.�_"="'�
,DI_" 'SEB1Sl:lAO MAJirUfS, DE

'MOURA,
'c,iwgião . Denl1sla

.Prótese :Alta Jiotaçao '_ 1Tatall!ento Indolor, Atende f

KART - VENDE-SE,: pt'la PliIllhã, 4as 8 às n Jis. e 1)' tarde das 16 às 18,30 hs
Vende-se um Karte modelo ENW. Tratar à -rua

I Exelusi"ymnente com �� mareada, Edifício APLUE _

Boeaiúva, 59, ou fone' 2579. '\ " sall! $3 .....;. 159 �ndar .._ tel, 46n.
f

•

(

Dr. ALDO ÁVILA 'DA LUZ'
lPVOGADO

, ,

C. P. F. 00177662Q!I\

'\ Implante e transplante de dentes '_ Dentistéria Ope­
ratória pelo sistema de alta rotação - 'I1ratamen'to indolor
,� Prótese fixa e móvel. Cons�ltÓr:io:', Ed. Julieta, 2.
andar - sala 203 - Rua Jerônimo Coelho, 235 - h",
rárío das 15 às 19 horas;

\, I,

m2, e�lll

, ,

'DR. �ILASID 'cAi)H
A4vo.gàdo

'Bua Trajuo ,l2 '-, COD unlo 9

) ,

Vende-se uma residência, situada,:I1o JARDIM
fÍ'AGlJAÇÚ, com du�s salas eon�gadas, três quartos
banbo, cozinha; dependência _ de empl'egada� 'garagem
varanda e estacionamento, ainda sem habite-se.

--. LOTES - Vendem-se, ótimos
'

lótes, situados no

JARDIM ITAGUAÇÚ com água instàladal 'ruas �alçadaj
e drenage pluvial.

"

, \

. "

DIRIGiR�E a rua Urbano Sales, n. 37 - Fone 2931
-- ..--,--------

DR, NORBeRTO CZERNAY
Cl-fNICA DE TUMO�ES
CIRURGIAO·DENTISTA

.' .

ij�-,- :�=::_::L�--:,,;,:t..:=_::-=-=�_:,
I

)

RA, LAGOA nA,- çORCrlçiO
Restaurante e -LanehoIlet�

AO,UABIUS
, -.'. "

�

, Restaurairte; 'â 1E! eá'r)te - peixe, camarão, 'iin,
ostra: carne, 'gafla'ha" bel>idas'1nacioI'ais e estran­
geiras.

. Lanchenete: 8 la minuta sorvetes, clgarms.
bombons, salgadinhos; 'sucos, vitaminas, sanduíche,

AMBIENTE SElECIONADO
)

1,
I

.

"JI_1Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C'OMÉRCIO E 'INDÚSTRIA

. GERMANO STEIN s.n.
RUA JERONIMO COELHO, 1

,

fONE 3451
,

• Completo estoque de
,- .lpneus fire�tone

•

'. Maiores facilidades
� de piiDam�nlo

.

iDml·tld

í

C I

FILATELISMO
Teixeira d. Rosa

CODU'ICAÇAO POS'l'AL, '-"#1{
Dia 20 de máio corrente, entrará em vigor, em S. Pau�

lo, a Codificação que vem sendo previsto desde 1969.
Inicialmente atingirá Brasília. Em seguida cs Estadoe

.da Re.gião Centro-Sul, Possivelmente, em julho os demais
Estadós.

Dita Codificação irá possibilitar uma triagem maiS rã­
pida da correspondência, mediante a colocação, pelo ex­

pedidor, de 5 algarismo antes do norITe da localidade a

que a correspondência é destinada. I

A separação da correspondência, feita por funcioná.
rios capacitado, de boa memória, não vai. alem de mil
cartas por hora, ao passo que a' tr-iagem �êita pelas duas
máquinas especiais existentes no 'Centro de Tr+agem, em
S. Paulo, alcançará 20 mil cartas por hora.

Os' cinco atgarísmos : que perfarão �, Código, indica­
rão: o 1<:>, a REGIÃO brasileira para onde vai a carta; o

2<:>, a ZONA POSTAL; o' 3<:>, o SETOR J;'OSTAL; os 4<:> e o

5<:>, a localidade ou logradouro. "

Diz ,3 ECT que a complexidade' do Código é apenas
aparente.

.

O Brasil fói dividido em 10, REGIõES postais,
ASSim, o Grande S. Pa,lilo terá como, códígq. o núrne­

'1'0 O jzero): o Estado de S. Paulo, o n9 1; o Grande .Rio,
e os Estados do Rio, e Espírito Santo, o 11<:> 2; o Estado de

-

M.!Gerais,' o nv 3; os Estados de Bahia e Sergipeç-o n<:> 4;
" os Es�adôs de Alagoas; Pernambuco, Paraíba, Rio ,Grãnqe
do l'l'0l1te � Território de Fernando Noronha, r, O n<:> 5; os
Estados de Ceará, ,piàuí, Maranhão, Pará" Amazonas e
Territórios de Roraima. e Amapá,' o n<:> :6; 'o Distrito ,.Fe­
deral, ',e os :E�tados dé Goiás, Mato Grosso e Território de
Rondônia, o n<:> 7; os Estados de S. Catarina e. Paraná, o
n<:> 8; o Estado do Rio Grande do Sul o n<:> 9. '

,

Importantes firmas comerciais e industriàis; � algüh�'1
orgãôs- go'vei:namentais e de imprensa,' poderão usar CÓ.
digo Privativo.

'

, .
,

. '\
As: caixas postai.;j usarão após o seu número os' alga.

, l'-ismó,s ,da codificação .local. '

,

,
'

'

, .

(' " ,

Para que essa codificação produza o .rendímento -es-
perado ,

é necessário que o expedidor J!éJa, cuídad�só na
colocação certa e bem, Iegivel do� números. ' ,

,
,

" A ,EGT �ai fazer.ampla publicidade a 'fim de. todos se
familiarizem com a maneira complementar de, subscritàr
a, correspondência no tocante ao local de destíno.:

'

; �::O sêlo deverá ser colocado no ângulo: superior direi.
to do envelope.

'A codificação , não vai eliminar, os endereços; será,
uma complementação.
ASSOCiAÇÃO' BRASILEIRA, DE
FlLATELli\ TE�1Á:TICA:

'

;
,

. , cA "ABRAFITE" programou a obtenção- 'de ,500 só-
cios, até junho. ,

.
,

, ,
" , .'

,
.

" .'
.',

,O alvo é realmente "duro", para ser alcançado,
Mas.. .. o pessoal da Abrafite "é da .pesada", ,por is-

sO,.o impossível, não é levado em conta.',
.

Enderêço da Abrafite: Caixa postal 9798, S. Paulo.
A anuidade é de 50 cruzeíros"e, dá direito ao recebi­

mento de uma boa revista temátíoa, editadá em Portugal,
.

e o jornal A Marcha dos Selos, editada em S. Paulo.
PARABENS A VOCE

Começarão a contar mais'um ano de vida, em maio,
(IS 'seguintes colegas, filiados à Associação Brasileira de
Jornalistas Filatélicos: dia 14 - Jobel Lopêz, de S. Paulo;
dia 20 - Amír Maggi, de Pirajuí, S.P; dia 22 - Reinaldo
Rodrigues, de Araçatuba, SP; dia 23 - Bruno Ehrhardt,
Joinville, SC; dia 25 - Agostinho Tonny, de Tatuí, S�;
dia 29 - Edgar G. Teixeira de Salvador, Bahia.

, A 'todos os nossos parabens, 'com rogatívas a Deus
para cumula-los de bençãos.
FOLHA DE ITAPETININGA

. 'Nosso estimado colega Agostinho Tonny, de Tátui,
acaba de, abrir' nova fonte de' diVUlgação filatélica, pois
passou a manter na Folha de Itapetíninga (SP) uma colu­
na filatélica,

Agradecendo o exemplar recebido, que contem o seu
trabalho inicial, damos parabens á "Folhá" e felicitamos'
<> 'a)Jlig� Tonny pela sua operosidade.
FED,ERACAÓ CATAR�NS� DE FILATELIA
\'

.

É' possível que, por ocasiãe do 9<'> Encontro C'atarinen.
se de Eilate1ía, hoje; é� .Itajai, o 'assunto referente ao

lança�ei)to. da . Federação, venha a. ser debatido.
QU�R ,GLORI.FICAR SOLANO LOPES?' I
"

.

A:,êonü�são! . Contra Emissões Nocivas, â�. FJp, de
quándo, em vez, expede notícias sôbre o prejuízo que cer-

. tÓi palsés 'dão aos filatelistas, impingindo o que na rea-
lídade- não é sêlo .postal autêntico.

'

.. .' P��s�ino� a transcrever uma dessas notícias: "No Pa·

ra,guai.;,�s 'emissões ,"I>ARA,-FILATÉLICOS" não passam de
,Vinhe(as 'emitidas e vendidas com a única finalidade de
fln�riciàr: détermínado monumento". "Essas' vinhetas con-
"tinu�.� ,/a .se� .ernitidas". Os selos e os blocos que procu­

. �am dar, a 'impressão de selos postais estão incluídos na
list'a." negativa da FiP".
<: '.'

'

: Ó, .monumente' referido na notícia é destinado a glo­,fificar . O. Dit�dor Francisco Solano Lopes.
INTERCÂl'�iBIO

.

, :,' IRA�EMA RIBEIRO, Av. Nilo Peçanha, 750, apt. 101, I

DUQtJE',DE CAXIAS, RIO de Jàneiro. Principiante. Deseja
ef�tiJat'trocas de selos universais na base de um por um.

J:. c. S-:r:0.LK, Estrada tio Realengo, 1479, Bangú, Rio de
Jan�it'o. Deseja trocar:': selos. Tambem quer trocar corres-o. ,. � \ \ •

pbnq�nC�a, e" postais com jovens catarinenses. É jovem
(17' ános); estudiosa (Ciências Físicas e Bíologícas); bo-,
n,ta. ,(clara,

.

olhos azuis e cabelos, castanhos). SR. REN1n
liEZENDE, 'Caixa postal 1904, Rio de Janeiro Guanabara ..

,..
,

..
-

., '.,
EStá, interessado em 'adquirir uma quadra' carimbada do
"pat8:l de' 19701'. Se algum colega filatelista poder atende-
ro . é': favo� éscfever;: para efeito de troca ou venda. O Sr.
Re.ilê� tàmbeIrt coleciona, isolados, selos novos e usados
dos ,seiulnt�s paises: Brasil, Argentina, Uruguai, Portu
gal e'Espanha.

'

•

.

,tRIBUNAL DE:: CON-rASi-
Em sessão realizada a 11 de maio, o Tribünal de

Contas' do Estado, sob a .Presidência do Conselheiro
Nelson, de Abreu, examínou 230 processos. Estiveram
presente à' sessão os Conselheiros Nilton José 'Che­
rem, Vice-Preside?:te, vicen� João Schrieíder, Jade'
Saturhino Vieira \Magalhãesi, Lecian Slovinsk e os

Auditores.Convocados Raul Schaefer e· Carlos Bastos
Gomes .. Presente também o Procurador Geral da F3,-

(
zenda Wilson Abraham.- <li

,

OS expedientes examinados foram os seguintes:
1) .Isolados: JULGADOS LE6-AIS - Samrig S.A.,

, Márió de Oliveira Margarida.
2) Coletivos I � JULGADOS LEGAIS; S.A.: 2373,

2358; 2365, 2364, 2363, 2368, 2366, 2370, 2357. - PG: 222,
2'426, 2448, 2355 - SS 2333, 234"3, 2440, 2376, 2432, 2338,
2429. -,- $ESP: 2409. - SG: 2378, 2313. - DA: 2182,
�280. -;- SS1: 2422, 2�33, 2424, 2386, 2384, 2385, 2381,
2235, 2420, 2238, 2382, 1049, 2414. - SF: 2345, 2312, 1453,
2369, 2399,2402 - SE: 2317, 2394, - SJ: 2349, 4350. -

8TO: 2406. - II - DEVOLVIDOS A ORIGEM PARA
ESTÔRNO: - SE:,2328'. - DA:' 2182.

'

EM:�ENHOS POR ADIANTAMENTO
Responsáveis: JULGADO LEGAL - Aurora Gou­

lart.
,

ESTORNO
lnteI'essados: ANOTADOS - SESP: Rol 2411.

CEEE.: Rol 2351.
DESPESA ORÇAMENTÀRIA A LIQUIDAR
Interessados: JULGADOS LEGAIS - Benta Ge­

remias Luciano e outros, Erinida Gheller e outros,
Dinete' Sard�, Zenaide Pereira da Costa, Maria Helena
de Souzà e outros, Evalin Pereira, Polidoro DomingQs
Martins, Ady Vieira Filho, Maria, Apaliee Rodrigues
Liin;:t, Evanildo, Nunes de AlbuquerqJ� �e' ?utros, Acio-'
li Vieira. Filho e outros, Roseli Vieira e outros An­
tônio Antunes \da Cruz, Áurea Pôrto, Helenita d� Sil-
va e.outros. Ari Rogério Casagrande e outros, Guilher­
,me. Bertassi e outros, Lauterte C. L. e outros, Alaor
Davina de Carwllho e outros, Neusa Regina Cardoso

-,..

e outros, Unuri Silvério, Vitor l-Iugo, Martins, Ale­
xandre Pegoraro e outros, Albert9 'Pamplona e ou­

tros, iJosé Carlos Rosa.
RENOYAÇAO DE CON:I'RATOS' DE SERVIÇOS
Interessadol JULGADO LEGAL - José Carlos Ro-

sa.

CONTRATO
Interessado: ENCAMINHADO A ORIGEM,: Ma ..

chado e Cia.

U(.;ITAÇOE8._
Interessados:· Respectivamente," 'drigélnt, inúmero

da' licitação, importância, adjudicatÚio: SJ, 25/71,
Cr$ 4.695,12, Kiliano Kretzer Samrig, S.A., - �rmazem
do Povo de Arnaldo Luz. - DCC: 12O,f/70, Cr$ 1.765,25,"­
Eugê!lio Fritsch _:_ JULGADOS LEGAIS.

E�ERCI(';lUS FINDOS
Interessados: 1- JULGADOS LEGAIS - Francis·

ço Terhoost, Pal,1lo João Martins, Maria 'Vilma 'Nas-'
cimento Campos, Maria Teresa Vicente, Maria das
Graças - Cechinel Reis, Polic,arpo P.edr� �a Silva .

II - SOBRESTADO: José M.· F,ernàndes.
Al�O�TILA ",

InteJ;essados: JULGADOS LEGAIS - Dimas 'dos
Anjos Belmonte Miranda, Zeno Barbosa da 'Silva,
Ataliba Cabral Neves.

APOSENTADORIA
Interessado:

.

SOBRESTADO: Júlio Ferreira Lôbo.
PRES'.rAçoES DE CONTAS
R.esponsáveis: I - 'JULGADOS LEGi\IS _:_ Delur­

des Med!eiros, \ Aleixo '

Delagiustina; Dutsilnla Matos!
Josefina Btendel. Gera�do Jacinto, Zita F.I Brognoli,
Ai';enol' V:-l!e!:i, Dm,silnh Mnto,c;, Deoeloto, :Lo:!;>(',o, Viet-

ra AntânÍo Pínto,. Ligia Veríssimo, Acioli B .. Pereira,
Arol(:lo 'DUarte Schmidt, Adolfo M. Rabello (3), Altair
Guid1, Carlos Lauterte (2), Delurdes .Medeiros, Deo­

doro' Lopes 'vieira kcioli, B. Pereira, Agenor Varela,
Oetacílío Schuller' Sobrinho, Altair Guidi, Jalmir 'Jor­
�e ''de Paula, Paulo Cidade; Josefina Brendel, Iris L.

da Silva, Mário Napri, Dursilma Matos, Rita Bleyer,
RÓmulo Ma:laqtqas. Silva (2), Renato Wendhausen,
Adelmo. C. Scht)ks, Maria José Lucca, OctacHio'Schu­
ler SObrinho,

-

Osvaldo P. 'Martins, Adolfo M. Rabelo,
D?odpro' ·Lopes . Vieira, George R. Daux, Carlos Miros-

,

ki,
. DelUrdes Medeiros, Basilissa R.osa, Clovis Dias de

Lima, (�), Carlos Lautert, Delaides Medeilios, Calvy
de. Souza Tavares Jalmir de Paula, Carlos L. Lautert,
DeodorQ, Lopes Vieira, Eurico de O. Bo'ell, Ruth Fa­

gundes," Wanderley C. dos santos, Agenor' Varella,
Adolfo Mário Rabello (2), Acioli D. Martins, Arnaldo

dá· Silva Lima, Celso Lessa, Mário Laurindo, Joaquim
C'oélho. dos Santos� José A. da Silva, Jalmir J. de Pau­

la, ,riatVa: C.' Felicio (3), Avelino Paqual; Acioli�B. Pe�

relia; Mari'a de L. -Rosa, Milton Martins, Bernardina
0: da Silva, Delur.des Medei�os, Agenor Varela,' Fer­
��do. L. iie�i, Dalva C. Felício, Luiz A. Cosa, Adol­
fo'

. Mái-i�. Rabello, João Demaria Cavanazi, Osvaldo
p,. Martiris, lJoão Aderson Flôres, Deodoro Lopes Viei­

ra, (3),. Ac'ioli B. Pe{eira (8), Dal�a C. Felício (2),
A:éloIfo' M. Rabello (4), Hevaldo Dutra, Álvaro Fer­

riahiio Luz; Airton Nogueira Cesa, Delúrdes Medeiros,
Jôaquim Pinto Arruda Hélio E. Bridi, Maria Elias,
'Jad F. de Souza, Joaquim dbs 'Santos, Maria L. Ro­

!'lá, Haroldo P. Pederneiras, Abél Just, Álvaro F. Luz,
Êrnesto Scheibig, Valmor Holetz, Acioli D. Martins,
Mauri Vieir,a, Celso Lessa, Ib r. Bileira, Armando Ca­
IiI Hunos, Arquimedes V. D'Avila, Milton Melo Harol-,

,
'

I

do, P. Pederneiras, Ivo Rodrigue, Ires L. da Silva,: II
� 'OU�AS' DECISÕES Walmor C, da Silva, Wal­
mor, L@ardi, Orlandó Franco, Mari'l F. Mafra.

-X-,
. 'Em sessão extraordinária realizada a 12 de maio

._ \.1'
o Tribunal de Contas do Estado, sob ,a presidência do
conselheiro Nelson de Abreu, examinou. 10 processos.
Estiveram presentes os Conselheiros Niltoh José Che­

rem,
, yice-· Presidente, (Vicente João Schneider, Jade

Saturnino Vieira Margalhães, Lecian Slovinski e os'

AudÚores Convocados, Raul Schaefer e Cárlos Bastos

Gome,s. Presente, também,' o Procurados Geral da Fa-,
zenda, Wilson Abraham.
Os 'expedientes examinados foram os seguintes:

E�ENHOS SIMPLES
. 'Coletivos: JULGADO LEGAL n.o DAT: 2154/71.

,CREDITOS ORÇAMENTARIOS '- DECRETOS
'Interessados: JULGADOS' LEGAIS - SF-18.4.71/35,
CONTRATO DE SESSÃO DE DIREITOS E COMPRO-

I

MISSO DE COMPRA E VENDA

In�eressados: JULGADOS LEGAIS NA FORMA DA

IN:STITUIÇÃO, Marcos Steifeman.
CONTRATO DE LOCAÇÃO'DE SERVIÇOS
IRteressados ADOTADO EM SEU TERMOS O PARE.

C� D� INSTRUÇÃO: Arcandino Graciliano de Qua­
dros e outros.
DESPESA ORÇAMENTARIA A LIQUIDAR
Interessados: JULGADOS LEGAIS - .Waldir Zane­

te e outros, :i\cacio J.ackes e outros, Marcos Stiefelann.
II - ANOTADO N:A FOLHA DA �NSTRUÇÃO; Leonar­
Ido da Silva e outros.

,

FOLHAS �E PAGAMENTO DE' PESSOAL EFETIVO,
, CONTRATOS, A DISPISIÇÃO E EXTRAS.'

Interessados: CONVERSÃO PARCIAL EM DELIGEN­
elA NOS I !ERMOS DA INSTRUÇÃO, SAULO CESAR
DTAS e oltt.ros.

'o ESTADO, Florlanópolis, Domingo, 16 de maio de 1971 - Pá�. 8

EXCURSÕES ABREU
IEUROPA MARAVILHOSA

38 dias visitando PORTUGAL, ESPANHA, FRANÇA, ITALIA, AUSTRIA, SUIÇA,
,ALEMANHA; HOLANDA, BÉLGICA E 'INGLATERRA

Seídas semanais.

BUSSlA. EUROPA· de LESTE E' ESCANDINAVIA
, -

37 dias visitando PORTUGAL, INGLATERRA, ESCóCIA, FRANÇA" BÉLGICA,
ALEMANHA OCIDENTAL, BERLIN ALEMANHA ORIENTAL, POLôNIA, RÚSSIA,
FINLANDIA, SUÉCIA, DINAMARCA e HOLANDA.

Saída: 29 de junho.
"gentes para SANTA CATARINA

TURISMO HOLZMANN LTDA.·
FLORIANóPOLIS - !tua 7 de Setembro, 16 - Fone:

-

3853
BLUI.lENAU - Alameda Rio Branco, 165 - Fone: 22-1263
JOIl'j'VJLLE - Rua 9 de Março,:" 586 - Fone: 3425 !

,
,

-�--_..!....�-- -------

I ...��mt!"i'......,,!!'
"

' ---�------.

tenção
Novo endereço TRA�SP0HTADORA VALE ITAJAI
\

Rua JOSé Candidato' da Silva, S,N. - fone 6676

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS
'Esperamos contm.rar sendo prestigiados por toda a clientela'
SERVIM(jS BEM PARA \SERVIR SEM�RE

'LOCAL SOFISTIC·A'O.O: /PRAI'A
DO MEIO.�rRENTE PARA O MAR.'

ENTREGA EM DEZEMBRO
DESTE ANO.

I
A

UM, ,DOIS OU TRES QUARTOS,
SALA, BANHEIRQ SOCI:AL, COPA­
COZINHA, ÁREA DE SE;R,VIÇO' E

_Â '

DEPENDENICIA- P/EMPREGADA.
GARAGEM PRÓPRIÀ.
ACA1SAMENTO DE PRIMEIRA

QlJAL�DADE.'
'FINANCIAMENTO DE 5 A 15

ANOS.
V. SÓ COMEÇA ,A 'PAGA� O

FINANCIAMENTO ,DEPOIS, DE RE ..

C'EBER AS CHAVES.

Vendas: PRONEL . Crecâ: 1903 ?����'Rua Tenente Silveira,21 . s/02 . Fo�e 4763 ".�0,·
R�a Fúlvio Aducci, 763· Estreito ,(;,4%)

D!i , rj:!�Y,:rC� 11]WL:LER I ToA
Rua Fúlvio Aducci.763 -1'1 andar - ESTREITO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




